Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXI Número 213 Edición de la mañana - 1910 septiembre 8 by unknown
H A B A N A . ' — J u e v e s 8 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 0 . — L a N a t i r i d a d de Maestra Señora. N ó m e r o 2 1 3 . 
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D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. 
P B B O I O S D E S U S C R I P C I O N 
U N I O N P O S T A L 
12 m< 
« I d . . . 
3 l i . . . . 
SS1 .M oro, $ 1 1 . M M t » • • • .. T. DE CUBA 
12 6 3 Id, id. 
Jló .»0 plata [ I S.00 „ H A B A N A 5 4.00 .. 
IS meses. . . S l ^ noplati « id | 7.00 .. 3 Id $ 3.76 ., 
TEEGEAMASJi EL CABLE 
Í I E V I C I O P A R T I C U L A R 
L/tJL 
D i a r i o d e j a M a r i n a 
E S S l E ^ ^ A . I I X T - A . 
D E A N O C H E 
Madrid, Septiembre 7. 
L A I N F A N T A E N V I C H 
L a Infanta Isabel h a llegado á Bar-celona, en donde p e r m a n e c i ó poco tiempo por seguir viaje á Vich , en cu-yo lugar presenc iará las fiestas del centenario del nacimiento de Balmes. 
S A L V A D O R R U E D A 
E l inlsigne poeta Salvador Rueda 
e s t á siendo muy felicitado con motivo 
de l a fiesta de su coronac ión en l a Ha-
bana. 
a J T E R T E D E L ^ P E P E T E " 
Noticias recibidas de Murc ia dan cuenta de la cogida y muerte del afa-mado diestro "Pepete," desgracia que ocurr ió en l a corrida de toros que en aquella capital se ce l ebró ayer. 
L O S C A ^ m i O S 
L a s libras esterlinas se han cotiza-
do hoy á 27.10. 
Servic io de l a P r e n s a Asodacte 
E F E C T O S D E L C I C L O N 
S a n J u a n , Puerto Rico, Septiembre 7. 
U n fuerte c i c lón con sus correspon-dientes aguaceros h a pasado por esta isla, causando d a ñ o s de bastante con-s iderac ión . Muchos edificios han su-frido; los alambres de los t r a n v í a s e l éc tr i cos y t e l é f o n o s han sido destro-zados; l a c o m u n i c a c i ó n te legráf ica con el interior h a sido cortada y en las l í r e a s f érreas muchos tramos han quedado desbaratados. 
L A E P I D E M I A C O L E R I C A 
Roma, Septiembre 7. 
L a epidemia co lér i ca sigTie hacien-
do estragos. Durante las ú l t i m a s vein, 
t icuatro horas se han registrado seis 
nuevos casos y nueve defunciones en 
Barletta, Melfetta, Margherita di Sa-
voia y Cerigrtola. 
L L E G A D A D E L " T A C O . M A " 
Colón, Septiembre 7. 
Procedente de Nicaragua h a llega-
do á este puerto el crucero "Taco-
m a , " de la armada americana, condu-
ciendo 280 soldados de i n f a n t e r í a de 
marina, que han sido desembarcados 
y enviados a l campamento de EUiot. 
E L V U E L O D E W E Y M A N 
Clermont Ferrand , F r a n c i a , Sep-
tiembre 7. 
Intentando hoy el aviador america-no W e y m a n ganar el premio especial de Michelini, consistente en veinte mil pesos para el primer aeronauta que con un pasajero realice el viaje de Par í s á esta ciudad, e f ec tuó un vuelo n o t a b i l í s i m o de seis horas, desde la torre de E i f f e l hasta P u y de Dome, luchando con los elementos y llegan-do casi á alcanzar el codiciado trofeo. 
E l valiente aviador s i g u i ó á lo lar-go de l a v í a f érrea desde P a r í s hasta llegar á Mont Lucon, pasando sobre 
F O N O G R A F O S 
G R A F O F O N O S 
G R f l F O N O L A S 
de la " C O L U M B I A P H O N O G R A P H C O , " las m á q u i n a s m á s perfecciona-das hasta ahora. Discos "Oolumbia" con m ú s i c a en ambos lados. 
M ú s i c a de todos los pa í ses del mun-do. D A N Z O N E S , H A B A N E R A S y M U S I C A C U B A N A , surtido comple-to, por las orquestas de F . V a l d é s , Pablo Valenzuela y Lui s Casas. R U M B A S , B O L E R O S , P U N T O S Y C A N C I O N E S , por R. López , More-jón, Colombo, Floro, Si lveira, Seoane, Marín , Sa lomé , Miguel, Higinio, V i i i -Uo, etc. 
Espec ia l idad en m ú s i c a española . Discos é instrumentos á precios de fc* Estados Unidos. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
dicho pueblo en medio de un torren-cia l aguacero y atravesando una es-pesa niebla l l e g ó hasta Ancizen, á 13 millas d ela meta, en donde perd ió la d irecc ión . D e s p u é s de navegar por el aire sin rumbo fijo durante una hora > cuarto, casi en tinieblas, pudo lle-gar a l arbehecer á Volvic , donde la obscuridad le hizo tomar t ierra. 
H U E L G A D E ¡MINEROS 
Cardiff, Gales, Septiembre 7. 
A consecuencia de diferencias so-
bre jornales, doce mi l obreros emplea-
dos en las minas de Cambrianco se 
han declarado en huelga. E s probable 
que el movimiento se extienda á todo 
el territorio de Gales del Sur. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Septiembre 7. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
L i g a Americana 
Boston 1, Filadelfia 2. 
Washington 2, New Y o r k 1. 
Cleveland 4, Detroit 3. 
L i g a Nacional New Y o r k 2, Boston 0. Filadelfia 4, Brooklyn 3. Chicago 7, Cincinnati 6. Pittsburg 11, San L u i s 6 (primer juego.) 
Pittsburg 11, San Lui s 3 (segundo juego.) 
W G T I C I A S C O M j E R C l A L E f c 
Nueva York , Septiembre 7 
Bonos de Cuba, 5 por ciento Cex-interés . ) 102. .tíoc^s de b s Estados U m a o » a 101 por ciento. Descuento papel comercial, 5.1¡2 á .3 por ciento anual. Caínbios sob^e Londres. C0 d!v. ibanqupros, $4.83.35. 
Cambios sobre Londres á la vista, banqueros $4.86.10. Cambios so ore Par ís , banqueros, 60 djv., 5 francos, 18.314 cént imos . Cambios sobre Hamburgo, 60 d¡7. banqueros, á 95.1|16. C e n t r í f u g a s , po lar izac ión 96, en ola-za. 4.36 ets. C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, pol. 96, in-mediata entrega. 3.1|16 cts. c, y f. I d . id. segunda quincena Agosto, y primera do Septiembre, 3 cts. c. y f. Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-za, 3j86 cts. Azúcar de miel, pol. 89, en plaza. 3.61 cts. Hoy se ha efectuado una venta de 70,000 sacos de azúcar . H a r i n a patente Minnessota, $~).7o. Manteca del Oeste, en tercerolas. $12.50. 
Londres, Septiembre 7 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol. 96, á 13s. 6d. A z ú c a r m a s e á b a d o , pol. 89, á l i s . S d Azúcar de remolacha de la pasadr. cosecha. 12s. n . l | 4 d . Oomsolidados, ex- interés , 80.112. Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por ciento. Renta 4 por 100 español , ex-capon. 95. L a s acciones comunes de los Ferro-carriles Unidos de la Habana cerra-ron hoy á £83 . l !2 . Par í s , Septiembre 7 Renta francesa, ex- interés , 97 fran-cos, 70 c é n t i m o s . 
OBSERVACIONES Correspondientes al día 7 de Septiembre de 1910, hechas al aire libre en "El Almen-dares." Obispo 54, para ei DIARIO D E LA MARINA 
Temperatura II 
Centígrado 1 Faherenheit Máxima. Mínima. 31 
25 Barómetro: A las 4 p. m. 762,5. 
m i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Septiembre 7. A z ú c a r e s . — L a cot izac ión de la re-molacha en Londres no acusa varia-c i ó n ; en los Estados Unidos anuncian una venta de 70,000 sacos de azúcar á los precios cotizados y el men-ado local cont inúa t-ompletamente encal-mado. 
Cambios .—El mercado rige con de-manda moderada j ! sin var iac ión en los precios. 
'Cotizamos 
Comercio Banquero! 20% 20, % 21. P. 
20.}<P. 
6.^P ̂8" ñ. P. 
io . f /p. 
Londres R (1|V «0 d-v París, 3 il|V. Hamhurjro, 3 dtv Pistados Unidos S «Irv KspafSa, s. plaza y cantidad, 8 d|v 3.% 1 D. Oto. papel comercial S it 10 p .^ anual. Monedas e x t k v x . í k r a s . — . S e cotizan hoy, como sigue: Greenbacks H O . ^ 110. ̂  P. Plata española 93. 98% V . 
Acciones y Valores.— Sfípún nota que se nos ha far-ilitado en la Boütó, sólo se e fec tuó hoy la siguiente venta : 50 acciones H. E . Comunes, 104. ' i 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, 7 Septiembre dei l í U ) . A las 5 de la tarde. Plata esrañola »T% i «JS V. Oalderilla (ec oro: 07 a 93 Oro americano con. tra oro espafíol . . . í l * á 110% P. Oro americano con-tra plata española 11 ^ P. Cenlenes á 5.38 en plata Id. en cantidades... á en plata Luises .* á 4.30 en piafe» Id . en cantidades... á 4.32 en plata B l peso americaao en pla^a española 1.11% V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $38,903-00. 
Habana, 7 de Septiembre de 1910. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Septiem'bre 7. 
HnIradas del día 6: 
A Jost? Gutiérrez , de C a m a g ü e y , 12 machos vacunos. A Angel Mart ínez , de ídem. 70 ma-chos vacunos. A Faustino K i c h , de J i g u a n í , 80 machos vacunos. *• A L y k e s Bros, de idem. 12 machos vacunos. A Carlos Fornaris , de idem, 100 machos vacucos. A Ignacio Barrio, de Artemisa, 5 maehos y ID hembras vacunas. A Erculano Bravo, do Pinar del 
THE M A L BANK OF CANADA 
AGENTE FISCAL D E L GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA P \ R A 
E L PAGO DE LOS CHEQUES D E L EJERCITO LIBERTADOR C A P I T A L E F E C T I V O , . $ 5.000,000 R E S E R V A 5.700,000 A C T I V O T O T A L . . . . 76.200,000 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrieptes, y en el Departamento de Ahorros, 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Cam*güey, 
Mayan.—Manzanillo.—Santiago de Cu ba.—Cienfuegos. — Caibarién. — Sagua la 
Grande. 
F. J . SHERMAN. Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 33. 
1971 J l 1 
tome fwntui/kmen 
2:20 l -S . 
A S M A Y C A T A R R O 
Cj.-adss p<ricCIGARRILLOS CQI&lf*. 
Opredoccs.Tot.IUumai. Nour̂ ala»' ríái:tirt.2'Cijiw..**jor:íl r.S«-UurejFirio ti-î t eit* firmé toar» cíe* Ciitrnllo. 
Río . 12 machos 7 19 hembras vacu-nas. A Segundo R o d r í g u e z , de Taco Taco. 31 hembras vacunas, A Manuel Navarro, de S ierra Mo-rena, 38 hembras vacunas. A Patrosinio Acosta, de Campo Florido, 3 machos y 16 hembras va-cunas. A Segundo Tellechea, de Güines , 15 machos vacunos. A Gonzalo Hernánrez , de idem, 1 vaca. A Carlos M. del Calvo, de la P r i -mera Sucursal , 2 hembras vteunas. A Fernando Batista, de la Primera Sucursal , 1 hembra vacuna. 
Salidas del d ía 6: 
P a r a el consumo de los Rastros de esta ciudad sal ió el siguiente ganado: Matadero de L u y a n ó , 40 machos y 19 hembras vacunas. •Matadero Industrial , 110 maehos y 20 hembras vacunas. Matadero (Municipal, 78 maehos y 94 hembras vacunas. Para varios t é r m i n o s : Para el Calabazar, á Luciano B a -callao, 4 machos vacunos. Para Guanabacoa, á J o s é Alonso, 1 caballo. Para la Primera Sucursal , á F r a n -cisco Dima, 1 hembra vacuna. Para Bejucal , á Fabio V a l d é s , 20 machos vacunos. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones verificadas en el día de hoy carecieron de importancia, puos los precios que rigieron fueron los siguientes: Vaeunos. de 4.3l4 á ,5 eentavos. Cerda, a 8 y 9 centavos. Lanar , á 6 y 7 centavos. 
Matadero Industrial . 
¡Jes^s beHeüeiadaa l e y : 
Cabeza» 
Ganado de eerda , . , . . 88 Idem de eerda 62 Idem lanar 7 tíd detal ló la carne á los sig'iientef precios en ó l a t a : L a de teros, toretes, novillos y va-cas, á 17, 10 y 21 ets. el kilo. Ternera, á 22 cts. el kilo. L a de cerda, á 36, 38 y 40 cts. el kih) L a n a r á 30 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses beneficiadas k o j : 
Cabeza* •Ganado vacuno . . . . . . 58 Idem de eorda 26 
Se detal ló la carne á los siguientes precios en p lata: L a de toros, toretes, novillos y va-cas, á 17, 19 y 20 eentavos kilo. L a de cerda, á 36, 38 y 40 centa-vos el kilo. 
Matadero MurúcipaJ 
Reses beneficiadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vaeuno 175 
Idem de r-erda Rl Ildem lanar 33 
Se deta l ló la carne á los s iguiente» 
^reeios en plata. L a de toros, toretes y vacas, á 17, 18, 19 y 21 cts. kilo. Ternera, á 22 ets. el kilo. L a de cerda, á 34, 36 y 38 centavos 
el kilo. L a de carnero, á 30 cts. el kilo. 
De Regla 
E l Mercado de " C r e c i " vend ió sua 
carnes beneficiadas á los siguientes precios: Toros, toretes y vacas, á 18, 20 y 22 centavos el kilo. Terneros, á 21 cts. el kilo. Cerda, á 38 y 40 cts. el kilo. 
Surtido, @ , 26 rs. 16.0¡0 Dto. Vinos, Tintos pinas, setrún marca 68.C) 
4- 1 
P r o v i s i o n e s 
Septiembre 7. 
Precios pagados hoy por ios si-
guientes ar t í cu los . 
Aceite de olivas. 
E n latas de 23 Ibs. qt l 15.00 á l ó . ' f> En latas de 9 Ibs. qtl. á 15 1 E n latas de 41 2 Ibs.qitl. á 16 Mezclado s e g ú n clase . 
A r r o í . 
De semilla . . . . 3.00 á 3.05 De canilla nuevo . . á 3 1 ^ Viejo 3.90 á 400 
De Valencia . . . . . á 4.:;.t 
Ajos. 
De Murcia 20 á 24 cts. 
Capadres á 50 cts. 
Almendras. 
Se cotizan á 30.00 
Bacalao. 
Noruega á O.1^ .Escocia 8V) á 3 ^ Ila l i fax (tabales) . . . No hay. Robalo . á ' 6.00 
Pescada á 4.Mí 
Cebollas. 
I s l eñas á 30 rs. 
Frijoles. 
De Méj ico , negros , . 6.00 á 6.r,H 
De! país k 5.V̂  
Planeos gordos . . . . á 5.^4 Jamones. Perr is qtl á 26. Otras marcas . . . . . 24.00 á 25.00 Manteca en tercerola. De primera lo.1/^ á 16.00 Compuesta • á 1 3 . Í -Patata?. E n barriles, del Xorte, nuevas á 4.00 Tasajo. S*; cotiza, despinta-do, quintal á 9.00 
o c i e d a d 3 s y E m p r s s s i 
Disuelta la sociedad que gira' a esta plaza bajo la denominación d< Ealdor y Fernández. S. en C , se ha constituido una sociedad mercantil en comandita con do-micilio en la calle del Sol núm. 21. que gi-rará bajo la razón social de Fcrnánde= y Villanueva., S. en C . la cual se hace car-go de los créditos activos y pasivos, y -sesión de los bienes y pertenencias de la disuelta, siendo únicos gerentes con H uso Indistintamente de la firma social, los se-ñores don Felipe Fernández y Ceneja y don José Villanueva y Ortaneche y comandita-rlos don Hilarlo Astorqul y Olavarrieti, don Salvador Coca y Sadurni, don Maxi-mlllanc. Paetzold y Hensen, do1 BattasfT l'rblstoiulo y Elustordo y don Alberto E p -plngen, é Industriales señores t" j>:i Famóu Cervino y Rubiera y don Luis Daldar y 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
B L "" C O R C O V A D O ' ' 
S e g ú n cablegrama recibido iior.snSj eonsignatario.s. Sres. Heilbut & Raseh, dicho vapor l legará á este puerto, proeedento de Hamburgo, Havre, Southampton. ¡Santander, Coruña y Vi'/o. de donde •'alió el día 5 iel ac-tual, sobre el 17 del corrient y sal-drá el mismo día para Vsracruz, Tampico y Puerto Méjico. E l refeido va ñor trac para csts puerto 120 pasajeros, 
E L " B A V A R I A " 
S e g ú n cableírrama reeibido por s i t í consignatario-.. Sres. Heilbut & Raseh, dicho vapor l legará á esto puerto, procedente de Hamburgo, Ainbcres, BUbao, Málaga y Cádiz, de rio ' Id sa? lió el día Io. del actual, sobre el día 15 del eorriente, y saldrá el minino fiía para Veracruz, Tampico y Püer-to Méjico. 
E l referido vapor trae para este puerto 25 pasajeros. 
E. G. E. 
M i h i j o A m o s , 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde de 
hoy jueves, ruego á mis amistades «e sirvan concurrir á mi 
domieilio. Vedado, calle Í 3 número 20 A, entre J y K para 
acompañar el cadáver ha&ta ol Cementerio, por cuyo favor 
quedará eternamente agradecido 
J o s é d e A l v o r é . 
Habana. Septiembre 8 de 1010. 
No sr reparteu enqnelaa 
¿Ha visto Vd, e \ modelo n, 10 d a l a d e 
SMITH PREMIER? 
B e b a u s t e d c e r v e z t i . p e r o p i -
L A T R O P I C A L . 
P A S E U S T E D A 0 ' R E I L L Y N U M . 1 1 , 
CHAS. BLASCO & CO. 
i- i 
mm m mm 
I M P O T E N C I A . — P E E D I T A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 8 
49 H A B A N A 49. 
256.-5 l - a 
F A B R I C A D E M O S A I C O S V 
V * V v 
t x k X 
L A C U B A N A 
San Felipe d é i d . 1, Atares , Habana 
D E L O S A S 
' o i r c j o j . 
1-3. 
* • • * 
P R O P I E T A R I O S 
L a d i s l a o D i a z y H n o . - T e l f . 6 3 3 5 
R a m ó n P l a n i o l . I d . 6 0 2 3 
* * * 
E s t e s s e l n u m e r o c o n q u e s e h a r s - % 
g i s t r a i o l a ú l t i m a l o s a f a b r i c a d a . 
A g a p i t o C a g i g a y H n o s . I d . 6 2 2 8 % 4 
U L 9-6 a. 
D I A R I O D E L A M A R I N A EdíciÓB Ta mftfcana—Septiembre 8 áe 1010 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
EE ESPERAN Boptlembre. „ 11—Mérida. New York. „ 11—Conway. Amberes y escalas. „ 12—Pío IX. New Orleans. „ 12—México, Veracruz y Progreso. „ 12—Excelsior. New Orleans. „ 12—Helgoland. Bremen y escalas. 1«—Miguel M. Plnlllos. Barcelona. „ 12—Ramses. Hamburgo. „ 14—Saratoga. New York. „ 14—La Champagne. Veracruz. „ 15—Rhelngraf. Boston. n 16—p. Blsmarck. Tamplco y esca'as. „ 16—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. „ 19—Alfonso XIII. Veracruz y escalas. „ 19—Esperanza. New York. „ 19—Monterey. Veracruz y Progreso. „ 19—Honduras. Havre y escalas. „ 20—Marle Menzell. Génova y escalas. „ 21—M. de Larrinaga. Liverpool. Octubre. „ 3—La Navarre. Saint Nazaire. „ 9—Shahrlstan. Amberes y escalas. S A L D R A N Septiembre 
„ 8—Hllarlus. Buenos Aires y escalas. „ 10—Havana. New York. „ 11—Mérida. Progreso y Veracruz. „ 18—México. New York. „ 13—Excelsior. New Oríeans. „ 13—Pío IX. Canarias y escalas. „ 15—La Champagne. Saint Nazaire. m je—-p. Bismarck. Corufta y estalas. „ 17—Saratoga. New York. w 17.—Manuel Calvo. Veracruz y ísmlas. m 19—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 20—Monterey. New York. 
t> 20—Alfonso XIII. Coruña y escalas. 
„ 20—Rhelngraf. Boston. „ 20—Honduras. Progreso y escalas. Octubre. 
, 3—La Navarre. Veracruz. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S Día 7 De New York en 3 y medio días, vapor americano Havana, capitán Knight, to-neladas 6391, con carga y 140 pasaje-ros, consignado á Zaldo y Ca. De Newport News en 5 días, vapor norue-go Talke, capitán Gundersen, tonela-das 1831, con carbón, consignado á Ly-kes y Hno. De Liverpool y escalas en 34 días, vapor remolcador inglés Heracles, capitán Williams, toneladas 103, en lastre, con-signado á Havana Steamship Co. De Knights Key y escalas en 12 horas, va-por americano Miami, capitán White, toneladas 1741, con carga y 11 pasaje-ros, consignado á G. Lawton Childs y Compañía. De Kington, Jamaica, en 5 días, vapor in-,glés Jamaica, capitán Westcott, tone-ladas 1138, en lastre, consignado á D. Bacon. De Buenos Aire» y escalas en 29 días, va-por inglés Gloria de Larrinaga, capitán Nagle, toneladas 4649, con carga gene-ral, consignado á Galbán y Ca. « New York en 5 días, vapor cubano An-tilla, capitán Cornell, toneladas 3435, con carga, consignado á Zaldo y Ca. 
B U Q W E S D E S P A C H A D A S 
Día -7 Para Puerto Méjico vapor inglés Memnon, por D. Bacon. De tránsito. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Día 7 De Jaruco goleta Josefa, patrón Gil, con 22 metros de arena. De Bañes goleta San Francisco, patrón Ríoseco, en lastre. De Cárdenas goleta Julia, patrón Alema-fty, con 50 pipas aguardiente y efectos. De id. goleta Juana Mercedes, patrón Ba-llester, con 60 pipas aguardiente y efec-tos. De Sierar Morena gol-eta Enriqueta, patrón Echavarrla, en lastre. De Cabo San Antonio goleta Joven Marce-lino, patrón Ferrer, con 800 sacos de carbón. De Calbarién goleta Angelita Gruat, patrón Morell, con 230 palos cedro. De id. goleta 2da. Gertrudis, patrón Ma-yans, con 200 palos cedro. De id. goleta Francisco Javier, patrón Co-lomer, con 200 barriles yeso. 
D E S P A C H A D O S 
Día 7 Para Carahatas goleta Tres Hermanas, pa-trón Casal, con efectos. Para Margajitas, goleta Feliz, patrón Ara-bi, con efectos. De Santa Cruz goleta Vigía, patrón Abe-11o, con efectos. De Cárdenas goleta Rosita, patrón Ense-ñat, con efectos. M A N I F I E S T O S 
Septiembre 6. 
2 7 0 Vapor inglés E . O. Saltmarsh, procedente de Liverpool, consignado á J. Balcells y Ca. P A R A L A HABANA Consignatarioe: 1.000 sacos arroz : 23 icajaa vino. F . Pita: 250 sa/cos arroz. W . B . Faár: 12 cajas galletas. M . Ange: 3 cajas (confituras Blanchasrcl x oo: 10 cajas y 1 casco confituras. Pernández, Trápaga y cp: 750 sacos arroz. z Galbé y cp: 249 id id. H . Astorqul y cp: 25 cajas bacalao. F . Bowmna: 10 éd id. García, Blamco y cp: 500 sacos arroz 0. Rolg S: 1 bulto muestras. Southern Express x co: 1 fardo id. García Tuñón y cp: 1 bulto id y 2 I< tejidos. Inclán, García y cp : 1 Id Id. J , G . Rodríguez'y cp: 16 Id id. , Guti4írrez Cano y cp: 8 íd id. FemáJidez y Rodríguez: 3 Id id. Alvaré, hmo y cp: 5 íd Id . FernÁndez, hmo y cp:'16 íd id. Gómez, Piélago y cp: 31 id id. Rodríguez, González y cp: 2 íd id , S-uárez y Lamufio: 1 Id id Prieto, González y cp: 4 íd id. F . Gamba y cp: 1 Id id. D . ' F . Prieto: 2 Id id. Sánchez y hno A: 1 Id id. Nazábal, Sobrino y cp: 1 íd id. Huerta G Cifuientes y cp: 7 Id id. Menénáez y García Tuñóm: 2 íd id. Huerta, Cifuentes y cp: 1 íd id. Garujo y González: 3 íd id. González, Menéndez y cp: 3 Id Id . Fargas y Ball-lloveras: 1 Id id. V . Campa y cp: 4 Id id. F . Bermúidez y cp: 3 Id id. Fernández y Sobrino; 2 Id id. Escalante, Castillo y cp: 2 íd id. Oobo y Basoa: 4 íd id. J García y cp: 1 id id. Lizama, Díaz y cp: 1 Id id. P . Gónu z Mena: 6 Id id. S. Herrero y cp: 1 id id. Humara y cp: 10 Id loza. F . Romlllo y hno: 3 Id id G . Cañizo G: 4 Id id. J . E . Jenkins: 1 íd id. G . Pedroarias: 8 íd id . Pomar y Graiño: 6 íd id A . L iy i : 8 latas opio y lápices. Fernández, Castro y cp: 47 cascos aluminio. 
Alvanez, Cernuda y cp: 1 bulto efectos Fina, hno y cp: 5 Id id. • ZalvLdea, Rios y cp: 100 oajas hoja-lata. D. Rodríguez: 5 bultos efectos. Ferrocarriles Unidos: 152 íd mate. ríales. Crusellas, hno y cp: 30 tambores sosa Ferrocarril del Oeste: 68 bultos ma-teriales. F . Taquechel: 30 íd drogas. Hijos de H . H . Alexander: 8 íd ma-quinaria. Pone y cp: 200 sacos barro y 10.000 ladrillos. Fuente, Presa y cp: 59 bultos ferre-tería . E . García Oapote: 38 íd Id J . Fernández: 32 íd id . M . Vila y cp: 165 íd id. J . S . Gómez y cp:525 íd id. Bermndez y Revuelta: 2 Id íd G. Acevedo: 227 Id id. Canosa y Aguirregavlria: 99 íd id. Benguría, Corral y cp: 14 íd id. Sierra y Martínez: 9 íd id. J . Alvarez y cp: 280 íd id. Marina y cp: 648 íd id. Lanzagorta y Ríos: 37 íd id. G . González: 12 íd id. Ortíz y Díaz: 7 íd id. Aspuru y cp: 202 íd id. E . Menéndez: 78 Id. id. •Casteleiro y Vizoso: 990 íd id. Urquía y cp: 0 íd id. J . de la Presa: 10 íd id. F . Casáis:. 5 Id id. Moret6n y Airruza: 9 Id id. C . F .Calvo y cp: 95 Id id . B .Alvarez: 170 Id id. A . Soto y cp: 36 Id id. Orden: 110 íd .id. 150 sacos almidón; 2.898 íd arroz; 50 cajas sal; 250 Id ho Jalata; 480 íd bacalao y 2 Id conqturas. PARA MATANZAS Silveira, Linares y cp: 20 barriles bórax. 
Urechaga y cp: 64 bultos ferretería. Morales y Rossie: 4 íd drogas . Sobrinos de Bea y cp: 43 id ferretería 1.000 sacas arroz y 75 cajas bacalao. T . Ibarra: 6 bultos ferretería. Orden: 4 cajas conservas y 2 íd jabón 
P A R A CARDENAS Echevarría y cp: 1.500 saco sarroz. Orden: 650 id id y 125 cajas quesos 
PARA NUEVITAS M. Mimó:: 122 bultos ferretería. Central Lugareño: 8 Id maquinairia Carreras, hno y cp: 1.500 sacos arroz 
PARA. G I R A R A Rey, hmo y cp: 519 sacos carbón; 6 íd arroz y 1 bulto capas. 
Torre y cp: 2 id efectos. 1 Id tejidos 37 Id ferretería y 300 sacos arroz . M .Ouervo y cp: 100 íd id. Sarabia y Diego :22 bultos ferretería Orden: 105 cajas cerveza; 1 id teji-dos 1 id efectos y 100 sacos arroz. P A R A SANTIAGO D E CUBA Monteavaro y cp: 25 cajas cerveza. Carbonell, hno y cp: 8 bultos tejidos Soler y Sanes: 100 Id ferretería. S. Cano y hno: 4 íd id. Dotta y Espinosa: 8 íd drogas. J . Domingo y cp: 119 Id ferretería. V . Serrano y cp: 10 barriles bórax. lB. Airmagnae: 3 bultos efectos. P . Badell L : 30 cajas vmo. Serrano, Más y cp: 2 00 sacos arroz. Estevanell de la P y González 10 bul-tos ferretería. 
Rodríguez y Domingo: 5 fardos sacos. A . Maasana: 8 Id id. W. Masón: 3 cajas jabón. Ordon: 9 íd galletas; 1 íd efectos; 100 sacos arroz y 12 bultos bórax. P A R A MANZANILLO y. Mfuñiz y cp: 300 sacos arroz. Muñiz, Fernández y cp: 200 Id íd . J . Mwñíz: 13 5 toneladas carpón. López y hno: 8 bmitos ferretería. M. Muñiz 323 id íd y 14.000 ladrillos F . J . Carbajosa y cp: 29 bultos fe-rretería . Tavel y Surós: 2 Id id. R . W . Beathie: 1 Id id. Orden: 240 sacos arroz. 
P A R A C I E X F L E G O S F . Gutiérrez y cp: 144 bultos ferre-tería . J . García y hmo: 4 íd id. J . Llovió: 121 Id id. Odiriozola y cp: 107 íd id. M. García V: 6 íd id. Villapol y Bernárdez: 3 Id id. M . Vi la: 10 íd id. Olaret y cp: 3 íd tejidos. M. Suárez: 1 íd id. Rangel, Novoa y cp: 2 Id id . Cardona y cp: 50 cajas vino ; 100 Id cerveza y 500 sacos arroz. R .García: 1 bulto tejidos. Maspero y cp: 15 tambores sosa. Rulloba y cp: 2 cajas efectos. Orden: 50 cajas cerveza; 1.015 sacos abano; 2 arados y 73 bultos ferretería 
Silveira Linares y cp: 10 barriles man 
teca. 
Resto de carga del vapor T R A F A L G A R 
D E M O B I L A 
PARA MATANZAS Lombardo, Airechavaelta y cp: 150 sa-cos harina. L . ¡>erpa: 2 cajas efectos. C . Rodríguez: 14 bultos ferretería. A .Rodríguez: 250 sacos meíz . Miret y .hno: 2 50 Id id . A . Solaun y cp: 12 cajas tocino; 3 tercerolas manteca;^ 50 cajas salchichón y 250 sacos maíz. Sobrinos de Bea y cp : 28 tercerolas y 70 cajas manteca. 13 íd tocino y 2 50 sacos maíz. Silveira, Linares y cp: 2 5 cajas man-teca. A . Luque: 30 temcerolas y 45 cajas id y 250 sacos maíz. Dooley,. Smith x co: 500 Id id. Prader, Neto y cp: 1 caja efectos. •C. Aw Riera y cp: 15 tercerolas manteca y 5 cajas tocino. A . Ugarte: 250 sacos maíz. Cuban Destilling x co: 2. 5 4 piezas madera. Altuna y Balparda: 3.379 id í d . A . Penichet y cp: 3.629 Id id. S. Botet: 582 bultos maquinaria. PAR*. CARDENAS Galbán y cp: 400 sacos hairna. Murfllo y hno: 18 bulbos efectos. V . Avio: 55 íd id. Menéndez, Echevarría y cp: 1.000 sa-cos harina. Lizama, Muñiz y cp: 2 cajas efectos Menéndez, Garriga y cp: 150 sacos maíz y 30 tercerolas manteca. B . Fernámdez y cp: 250 sacos harina Valle y Vallín: 250 íd id. Suárez y cp: 250 Id maíz. Iglesias, Díaz y cp: 5.97 2 piezas ma-dera . Orden: 250 sacos harina. 
P A R A SAGUA Menéndez, Ibargoitla y cp: 21 bul-tos papel. Alba y González: 1.997 lingotes de hierro. C . Albert: 6 bultos efectos. Gómez, Traviesas y cp: 200 sacos ha-rina. t Muñagorri y cp: 800 Id id. J . M. Begueristain y cp: 585 atados tonelería. Afróstegui y Oquinsua: 5 (tercerolas manteca y 5 cajas bocino. Galbán y cp: 200 sacos harina. Armour x co: 2 barriles salchichón. 
50 
99^ 




56 Habana, Septiembre 7 de 1910. 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 
SECRETARLV 
Obligaciones del emprés t i to del Ayuntamiento de la Habana , por ¡16.500,000, ampliado á $7.000.000 que han resultado agraciadas en los sorteos celebrados en 1? de Septiembre de 1910, para su amort izac ión en 1? de Octu-bre de 1910. 
T e r c e r tr imestre de 1910 
27% 
Vapor noruego Progreso, procedente de Galveston, consignado á Lykes y Hno. P A K A L A HABANA Ooneignatarios: 1 bulto muestras; 50 mulaa; 34 caballos y 3 burras. Marqnetti y Rocaberti: 160 cajas aguas minerales. G . Bulle: 100 barriles resd/na. Galbán y cp: 94 saoos harina y 5 tercerolas manteca. Fernández y Villanucva: 500 sacos ha riña. Wm. Oroft: 550 Id id. H. Astorqul y cp: 60 tercerolas man teca. Fernández, García y cp: 100 id Id y 100 cajas salchichas. Sabatés y Boada: 250 tercerolas gra sa. V . Prieto Cao: 100 íd M. . J . Alvarez R: 60 cajas salchichas. Carbonell y Dalmau: 10 cajas toci no y 25 tercerolas manteca. A . Lamdgueiro: 50 cajas y 75 terce rolas id y 100 cajas salchichas . Quesada y cp: 60 toroerolas y 50 cu ñetes manteca. M. Sobrino: 50 tercerolas id. Mestre y L6pez: 25 íd id . W . H . M/c Intosh: 42 bultos muebles Fritet y Bacarisse: 5 tercerolas man teca. Banco Nacional: 1 caja efectos. Medlein M q co: 200 sacos alimento, Q. Lung: 4 cajas efectos . Q. W . Lung: 15 íd id. C . S. Buy: 4 íd id. Poo Lunp: 4 íd Id. Yen Samcheon: 21 íd I d . B . Airlste: 60 muías . Dufau Gom x co: 1 bulto muestras. 
P A R A MATANZAS A . Solaun y cp: 250 sacos harina; 25 cajas y 50 tercerolas manteca. Suris, Galí y cp: 4 00 sacos harina. A. Menéndez: 250 íd Id. Lombardo, Arechavaleta y cp: 100 ter cerdas manteca y 15 cajas tocino. 
NOTA.—Entiéndase que los ",519 canas-tos de cebollas que trajo el vapor español "Berenguer el Grande," de Canarias, son de los señores Izquierdo y C a , los cuales aparecen á la orden. 
C O L E G I O D E C O E R E D O R E S 
COTIZACION OFICIAL 
CAMBIOS Banque. Comer. 
Londres 3 d|v. . . . . Londres 60 d|v París 3 d|v. . . . . . Alemania 3 d|v. . . . . . " 60 d|v E. Unidos 3 d|v „ „ 60 d|v España 8 d|. s|. plaza y cantidad Descuento papel Comer-cial 
Monedas 
21 20% 6% 




10 PIO P Vond. 
Greenbacks. . . . . 
Plata española. . . - . 
AZUCARES Azúcar centrífuga de guarapo, polariza ción 96°, en almacén, á precio de embar que á 6. Idem de miel pol. 89, 4%. Envases á razón de 60 centavos. Señores Notarlos dfc turno: para Cam-bios, Raúl Bonnet; para Azúcares, Emilio Alfonso. E l Sindico Presidente, Joaquín Gumá. Habana, Septiembre 7 de 1910. C O T I Z A G I O I I O F I C I A L 
ros LA 
B O L S A P R I V A D A Billetes del Banco Español de la Isla de contra oro de 5 á 6 Plata española contra oro español de 98 á 98% Greenbacks contra oro español, 110% 110% V A L O R E S Corr. Vend. 
Fondos públicos Valor PlO. Empréstito de la República de Cuba 110 Id. de 16 millones 105 Id. de la República de Cuba. Deuda Interior 104 Obligaciones primera hipote-ca del Ayuntamiento de la Habana 119 Obligraclones seguida hipo-teca del Ayuntamiento de la Habana 117 Obligaciones hipotecarias F . C. de Cienfuegos á Villa-clara Id. id. segunda id Id. primera Id. Ferrocarril de Calbarién. . . . . . . . Id. primera Id. Gibara á Hol-guln. Bonos hipotecarios de la Compañía de Gas y Elec-tricidad de la Habana. Bonos de la Habana Elec-tric Railway's Co. (en cir-culación) 104 Obligaciones generales (per-petuas) consolidadas da los F . C. U. de la Habana. Bonos de la Compañía de Gas Cubana Bonos de la República de Cuba emitidos en 1896 á 1897. Bonos segunda hipoteca de The M a t a n z a s W a t e a Worka Id. hipotecados Central azu-carero "Olimpo" Id. Id. Central azucarero "Covadonga" 118 Compañía E l é c t r i c a de Alumbrado y Tracción de Santiago 101 






















v S o e i e c l a d M t . 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o 4 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j e i a p r o p i a c u s 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
S3 á n u e s t r a o f i c i n a A m a r , ; i -
r a n ú m . I . 
J f c fypmann d e C o , 
( B A N Q U E R O S ) 
CAJAS RSmAD&S 
L a s t e n e m o s e a n n e e t r a B ó v e -
d a conírtruid;1 . c o i i todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y la s a l q u i l a t n o s i 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , baio l a p r o p i a c u s t o d i a d s 
los i n t e r e s a d o s . 
iCn e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 dis 1904 . 
A G U I A R N . 108 
N . G E L A T S y C O M P . 
2576 156-1S. 
las bolas 
651 981 1823 209tí 2278 2309 2467 2988 3156 3685 3786 3988 3993 4691 4910 5389 5425 6273 
de la>: obligaciones com-
prendidas en las bolas 
Del 6501 al 6510 ... 9801 al 9810 ... 18221 al 18230 ... 20951 al 20960 ... 22771 al 22780 ... 23081 al 23090 ... 24661 al 24670 ... 29871 al 29880 ,. 31551 al 31560 ... 36841 al 36650 ... 37851 al 37860 ... 39871 al 39880 ... 39921 al 39930 ... 46901 al 46910 ... 49091 al 49100 ... 53881. al 53890 ... 54241 al 64250 ... 62721 al 62730 
AMPLIACIÓN AL EMPRÉSTITO 
Num. de 
las bolas 
iV̂ ? de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
+ 6827 I Del 66631 al 66635 
6873 ... 66861 al 66865 
7071 I ... 67851 al 67855 
Habana 1? de ¡Septiembre de 1910. 
Vto. B n o . — E l Vicepresidente, Pre-
sidente p. s., Francisco P a l a c i o . — E l 
Secretario, J o s é A. del Cueto. 
c 2474 fi-4 
SUBASTA PRIVADA 
Habiéndose suspendida por mútuo acuer-do la subasta que para disolver el condo-minio del terreno situado en la Calzada de Jesús del Monte número ciento treinta y siete con sus fábricas, consistentes en una cuartería y dos accesorias que hacen fren-te á, la calle de San Joaquín hasta la cual llega el terreno; teniendo once metros cua-trocientos cuarenta y ocho milímetros de frente y once metros cuatrocientos setenta y dos milímetros de frente de fondo 6 séan-se cuatrocientos ochenta y cinco metros no-vecientos cuatro milímetros planos; se ha-bía señalado para él día cinco del actual. Se acuerda sacarlo nuevamente á, subas-ta, señalándose para que se lleve á efecto la misma, las dos de la tarde del día pri-mero del entrante mes de Octubre, á las dos de la tarde. Haciéndose constar que el precio mínimo admisible será, el de OCHO MIL PESOS ORO ESPAÑOL, Ubre de gravamen, de-biéndose consignar previamente para to-mar parte en la subasta, el diez por cien-to del precio, en la notaría del Ldo. Juan E. Bandlnl, sita en los altos del Banco Na-cional de Cuba, donde se llevará á efecto la subasta y donde se encuentran de mani-fiesto los título^, para que puedan exami-narlos los interesados. Habana, Septiembre 7 de 1910. 10403 4-8 
PESTREPO 
SORPRESA AGRADABLE 
n Lima (Perú), Io de feorero de 1898. 
o Muy Señores mios: Al recibir el cooteuidode vues-tro amable envío 
de Dental, he teni-do una agrabilísi-ma sorpresa. El perfume del Den-tal es delicioso y su frescuraexqui-, sita. Así pues, !o encuentro preferible á todos los demás dentífricos. a Estén ustedes seguros de que haré todo cuanto esté en mi mano para pro-pagarlo, tanto come merece. Y por lo que á mí concierne, en lo sucesivo sólo emplearé tan excelente producto. Fir-mado : A. Restrfpo, magistrado, en Lima (Perú). » El Dentol (agua, pasta y polvo) es, en efecto, un dentífrico que, además de ser soberanamente antiséptico, está dolado de un perfume, como ningún otro agra-dable. Creado de conformidad con los traba-jos de Pasteur, destruye todos los malos microbios de la boca ¡ impidiendo, por tanto, ó curando seguramente ia caries de los dientes, las inflamaciones de las encías y los males de la garganta. Eo muy pocos días comunica á los dientes una blancura sorprendente, destruye el sarro y deja en la boca una sensación de fres-cura deliciosa y persistente. Aplicado sobre algodón calma instan-táneamente los dolores de muelas, por violentos que sean. De venta en las buenas Droguerías, Farmacias y Perfumerías. 1 
L a mejor evidencia del éxito del sistema americano de examen de la vis-ta se demuestra diariamente en los salon'es de los ópticos americanos con las multitudes que allí acuden para aprovechar la liberal oferta que hacen de examinar la vista mediante el sistema americano, y hacen un par d« lentes es-féricos de visión perfecta, al costo máximo de $1.00. E l protfíisito es evidente para todos. Consiste en ganar poco para vender mucho. Los ópticos americanos desean ser conocidos no solamente en la Habana, sino en toda la isla, como los únicos que han rebajado el preeño de artícu-los de óptica, á la mitad, sin dejarnos guiar de ideas anticuadas, no seguir costumbres ajenas, sino ofreciendo siempre lo último y lo mejor, así en el método del examen, como en la fabricación del artículo. Otra cosa que prue-ba siempre el valor de alguna cosa, es cuando esa cosa comienza á ser co-piada. Si nuestro método no fuera bueno, los demás no tratarían de co-piarlo, pero el público prefiere el artículo legítimo y no la copia. : Recuerden que vivimos aquí y que estamos permanente establecidos en CReil ly 102. Estamos seguros que los más escépticos reconocerán nuestra energía y la cali-dad de nuestro trabajo, si se dignan visitarnos. . ¿ _ No hagan caso de lo que digan naestros competidores, que eí*á« (Tísgusta-dos por nuestros precios. _ . 
$ 1 - 0 0 
Este es nuestro precio esta semana, por lentes de oro enchapado. 
AMERICAN OPTICIANS. 102 -O'REILLY-102 . 
Fíjense en el gran anuncio luminoso en la puerta que dice: "102 ópticos." Lentes prismáticos y compuestos, según prescripciones, á mitad de precio. 
c 2601 1-8 
N U T R E . E N G O R D A 
MALTA Y LUPULO SARRfl 
C E R V E Z A A G R A D A B L E N O A E C O H O L I C A 
$1-80 D o c . D r o g r u e r í a S A R R . A >• F a r m a c i a » Teléfono A-1106, A-1107, A-1108 automático y 7, 277 y 409 antiguo, 
C 2295 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : $ 3 3 . 9 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V E R A N O 
CARTAS DE CREDITO Y C H E Q U E S Este Banco los faciirta por cual-quier cantidad, y pueden cobrarse en cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION para importantes papeles, alHr.Jas, objetos de plata, etc. Las orardes bóvedas, controladas por relojes, de este Banco, ofrecen la más completa protección y absoluta reserva. 
GUIAS EN ESPAÑOL de la ciudad de Nueva Yerk se fe-cilitan á los clientes. 
D A SITCÜR&AL E N N U E V A Y O R K . CALiLiE D E WATJL No. 
1, K E G T B E G - U S T O S A I A V I S I T A D E L O S V I A J E R O S D E 
C U B A , Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U O S R R E B -
P O N D i ^ O I A 
2521 1-S. 
COMPAÑIA NACIONAL DE FIANZAS 
Efflcio U Banco Nacional le Cnlia.—Piso 3?, TeléfoDO 3C22, y antamálico A1055 IE3L ZB JSL. IST ^A. P R E S I D E N T E : Pedro Gómez Mena. V I C E P R E S I D E N T E : José María Bérria. D I R E C T O R E S : Ramón López, José López Rodríguez, Oscar Fonts Sterling, Manuel A. Coroailes, Julián Linares, William A. Merchant y Agapito Cagiga. A D M I N I S T R A D O R : Manuel L . Calvct. S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : Eduar-do Téllez. L E T R A D O - C O N S U L T O R : Vidal Morales. Fianzas de todas clases y por módicas primas, especialidad para Colectores d« la Lotería Nacional, Ccntratistás. Asuntos Civiles y Criminales, para Aduana, Funcionarios Públicos, etc., etc. Para más informes diríjase al Admini-Strador. 
2529 1-S. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S O O N T E A I N C B H D I O 
F u n d a d a en el año 1855. 
Oficinas en su edificio propio: Empedrado n ú m e r o 54 
Capital responsable. . • . . . . . . . . . . $ 50.881,255.00 
Siniestros pagados $ 1.663.324.49 
Fondo de reserra disponible. - . .. $ 266,597.5;) Sobrante para repartir en 1911, entre los s e ñ o r e s Asocia-do®, se^ún acuerdo de la Junta General, y equivalen-te á m á s de un 55 por ciento de las cuotas cobradas en 1909 . 41,764.16 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
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IA POLITICA 
EXTRAN RA 
Los discui'.sos ile Mr. Roosevdt en 
el Oeste' de los Esrados Unidos alar-
man á los directores de la po l í t i ca re-
publicana y contrar ían á millares de 
fiiidadanos iuconformes con la rápi-
da e v o l u c i ó n de m é t o d o s antiguos 
ca ídos en desuso. ¿ E s acaso que co-
mienzan á desgastarse la rectitud y 
la sever i lad de las costumbres públi-
cas en el prodigioso país de las gran-
des a r m o n í a s ? E l principio filosófico 
de su rég imen constitucional, informa 
la doctrina en que cada part ido , se 
apoya; y regula, c iñe y caracteriza el 
sistema adoptado por cada teudenria. 
Bajo esta escuela de pureza y conse-
cuencia de lóg ica y realidad, fué cre-
ciendo y d i sc ip l inándose la fami-
lia americana; y en vez de presen-
tar los f e n ó m e n o s que preceden á la 
adolescencia y la perturban, evad ió 
sus graves conmociones hasta estable-
(•or. con fortuna, la conc i l i ac ión mara-
vil losa de las fuerzas y los recursos, de 
los procedimiento^ y los fines. Preva-
lece así la teoría mientras se desarro-
llan los m ú s c u l o s nacionales, mientras 
la sociedad en germen llega á poseer 
los atributos, la energ ía y el volumen 
de lo permanente y definitivo, mien-
tras la s impl i f icación de las leyes or-
iránicas, el é x i t o de las iniciativas en 
los diferentes órdenes de la actividad 
individual y la salud rebosante del es-
píritu colectivo parecen alcanzar el 
más alto nivel de las aspiraciones hu-
manas. Los antagonismos de origen 
llegan á un concierto admirable y se 
amoldan al equilibrio, que es allí la 
m á s fecunda v ir tud; los problemas 
fundamentales se resuelven ó aplazan 
en torno de una prosperidad finan-
ciera, cuyo constante crecimiento sig-
nificá impulso m á g i c o y e s t í m u l o in-
comparable; el hombre, en estas tie-
rras de libertad y de trabajo, forja, 
á su modo, un nuevo sentido de la 
existencia conservando rasgos t íp icos 
del alma pr imit iva; y el mundo ente-
ro contempla su extraordinario con-
junto como una victoria de la edad 
c o n t e m p o r á n e a . 
Ensancha la inteligencia sus hori-
zontes y s u e ñ a con la conquista de ele-
vadas cimas; producen las ideas un 
resultado práct ico inmediato, porque 
hallan el exponente adecuado á su 
poderoso influjo; y se a c e n t ú a , con el 
surco que abren las generaciones su-
cesivas de esa raza de dominadores, 
el anhelo de reforma, el a f á n de que>-
i r los moldes tradicionales y la ru-
tina europea. Reconoce «1 designio de 
lu engrandecimiento, de su empuje 
irresistible, de su preponderancia; y 
nada respeta si estorba á su carrera 
por la ancha vía del progreso. E l de-
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recho y la moral tienen en su concien-
cia in térpre te de audaces innovacio-
nes. Y , no obstante, resiste aquel pue-
blo á los delirios de un engreimiento 
peligroso; en su propia savia desbor-
dada se observan resoltes que gra-
dnan el impulso, que apartan las ten-
taciones, que impiden el v é r t i g o y l i -
mitan l a velocidad. No es un brote 
caprichoso y anormal sin leyes que lo 
ordenen y diri jan. L a historia, con se-
reno criterio, ha de investigar las ener-
g í a s que lo atrajeron y arrebataron y 
las reglas que supo darse. 
E l auditorio de Mr. Roosevelt. ca-
paz de grandes entusiasmos, no pono 
en juego pasiones exaltadas, orgullo 
ni codicia, odio ni amor desmedidos. 
E l tribuno, espectro del siglo X V . 
respira con dificultad en esa a tmósfe -
r a de disciplina social, de costum-
bres pacífica::, de mutuo respeto y or-
den inalterable. R e ú n e n s e los tran-
quilos habitantes de los valles, que 
sueltan el arado para escucharle; y 
les habla en e l tono del pastor. Sigue 
en ese punto el estilo de sus mayo-
res. L a forma del diseurso no cambia 
nunca. L a palabra remeda un surti-
dor m o n ó t o n o que repite las mismas 
ideas para grabarlas en el cerebro de 
los patriotas; agua fresca, sin brillo, 
sin matices, que corre presurosa en 
busca de su nivel. Pero, en el fondo, 
Mr. Roosevelt ha querido deslumbrar 
y ensordecer á los fíelas de su parro-
quia p o l í t i c a ; ha querido mostrarles, 
entre r e l á m p a g o s , un aspecto m á s in-
teresante, m á s glorioso, m á s amable 
del engrandecimiento nacional; con 
timidez disimulada y sin romper la 
obscuridad de los conceptos, ha in-
tentado seña lar en su propia perso-
na el fundador de un rég imen filosó-
fico, á cuyo amparo, la nación debe 
seguir otros rumbos y alterar ideales 
d o m é s t i c o s en benefieio de una polí-
tica exterior, modelo, á su juicio, de 
tapeto y profunda ciencia. 
E l triunfo de Mr. Roosevelt equi-
va ldr ía á lina transformación nacio-
nal. E l gobierno de los Estados Uni-
dos fué siempre el principio sobre el 
individuo, el sistema sobre el hom-
bre de partido, el ciudadano sobre el 
hombre de Estado. Viendo de cerca á 
esas figuras r íg idas y austeras que 
pasaron por la presidencia de la re-
públ ica del Norte, nos parecen siem-
pre más p e q u e ñ a s que el rég imen 
constitucional, con más aspecto de 
obediencia que de mando. Pero ese 
carácter ilustre del gobernante varía 
de improviso y el pol í t ico ejerce pre-
s ión , los grupos se organizan dentro 
de los grandes partidos, y el Presi-
dente deja sentir .su mano como j a -
m á s lo hicieran sus antecesores. E n 
vez de contenerse en los l ími tes dé 
una demoeraeia sincera, su consejo 
llega á todos los extremos de la na-
c ión , parece la orden severa é infle-
xible de un gobierno personal, reme-
da, sin alarde, un ensayo de nuevas 
doctrinas, como si hubieran dejado 
de ser eficaces las antiguas. 
E l Presidente Roosevelt puso empe-
ño en exhibir dotes excepcionales 
de estadista. uSu nombre paseó el 
mundo como emblema de fuerza, de 
reforma, de poder. Del escenario po-
lít ico sacó todo el provecho posible 
para crear alrededor de su persona 
nna fantas ía y acaso una supers t i c ión . 
Aparentaba hallarse m á s cerca del 
pueblo, m á s en armonía con la inde-
pendencia particular del norteameri-
cano, y j a m á s pobornanto alguno de 
los Esta los Luidos se colocó más dis-
tante de sus elrr'tores ni más en pug-
na con las tradicionfs pol í t icas de su 
país . 
L a adminis trac ión de Roosevelt rec-
tifico'la de torios los anteriores presi-
dentes: y si bien el púb l i co 'de la co-
media política aplaudía los artificios 
del primer actor, y se hizo su arriesga-
do papel tema favorito de la prensa 
bulliciosa, en lo ínt imo la sociedad ame-
ricana sent íase inquieta y contrariada. 
Nade valió, en contra de ese sentimien-
to de hostilidad que surgía espontáneo 
y sin vehemencia, la promesa moral i-
zadora de sus actos, el valor cívico de 
sus denuncias, la entereza de su polí-
tica exterior. E n el fondo las persona-
jes de criterio « m o lo censuraban 
por las emociones que producía de con-
tinuo; entendían que su apasionado es-
píritu y su delirio de fama univ^r-al 
eran peligrosos para el futuro de la 
nac ión; y descubrieron además, en las 
cercanías de la Casa Blanca, el -zrupo 
de parciales obedientes y sumisos, que 
manejaría á capricho las riendas del 
poder la hora crítica de la .sucesión 
presidencial. Roosevelt quiso un regen-
te cuya lealtad no inspirase sospecha. 
Mr. Tí'ft. no obstante sus compromi-
sos eon Mr. Roosevelt. es la resurrec-
ción del antiguo jefe de Estado ame-
ricano. Sin los matices del genio polí-
tico, sirve cumplidamente á la prospe-
ridad de su pueblo y al desenvolvi-
miento del país. Exhibe poco su encum-
brada personalidad, y labora sin tre-
gua y eon tino en la adminis trac ión 
interna de la república. Xo pretende 
los laureles de fundador de sistemas fl-
losófiv'os. no ambiciona estatuas en los 
pueblos débiles, ni se desvive por 
asombrar al mundo con las noveda-
des de su ingenio. Sin embargo, adole-
ce su polít ica del carácter de interini-
dad que sus deberes hacia Roosevelt 
le imponen. E s un presidente más 
en acuerdo con los hábitos del po-
der americano por lo mismo que reme-
da un emperador de tránsito, que go-
bierna sin cetro y deja vacío el trono. 
Los adversarios de Roosevelt, dentro 
del mismo partido republicano, decla-
ran que ha hecho más, por el bienestar 
de la nación, en dos años de mando 
condicional, que aquel en siete de po-
der absoluto. E n el orden diplomático. 
Mr. Taft ha sido más discreto y eficaz 
y m?nos aparatoso. Mr. Roosevelt te-
jió, en Centro América, las redes de 
| una influencia demasiado directa 
creando responsabilidades que el país 
considera inconvenientes. Todos esas 
gobiernos manchados de sangre, tuvie-
ron apoyo en "Washington con el solo 
recurso de favorecer intereses america-
nos. L o que sería en los Estados L u i -
dos causa de un horrible cataclismo, su 
ruina y su muerte, lo hallaba justo la 
diplomacia de Mr. Roasevelt para el 
eentro americano. L a moral pol í t ica y 
el orden social que predicaba desde su 
ambulante tribuna tenían el reverso 
en tierra extraña, donde conviniera, á 
la expansión ansiosa, negar y desmen-
tir su alcance. Y en ese laberinto de 
principios en pedazos, de justicia he-
cha escombros, resplandece, eon su ex-
irnña complejidad, la psicología de 
Teodoro Roasevelt. " H a b l a de la futu-
ra presidencia—dice un periódico de 
Xueva York—como si la tuviese ya 
asegurada y la ejerciera ; y relega á se-
gundo término á Mr. Taft . que procu-
ra calmar las facciones y sustraerse á 
las luchas locales." Xunca fué má.s con-
forme y leal el presidente que lleva las 
bridas á modo de mandatario postizo. 
Las problemas internos, están llama-
dos á absorber muy pronto la atención 
pública de los Estados Unidos; y en 
breve >e entablará una terrible contien-
da entre los polas opuestos del pensa-
miento americano. E l sistema, forjado 
en la experiencia y consolidado en el 
éxito, choca y forcejea con ese violento 
cambio de dirección que significa el 
abandono de instrumentos maravillo-
sos durante más de un siglo manejados 
por la virtud colectiva y la devoción 
del estadista. 
B A T U R R I L L O 
"Madr id . Septiembre 5 . — L a Gace-ta de hoy publica una Real Orden au-torizando á las mujeres para que pue-dan aspirar á desempeñar cátedras universitaria.s," 
Éste cable es nueva prueba del atra-so de España según los admiradores y devotos de Mr. Chamberlain. E n Cuba no tenemos todavía ningu-n<i dama al frente de cátedras univer-sitarias ó de los Institutos. Pero, en cambio, ayer he le ído en un periódico de mi provincia, refiriéndose á dos muy competentes señori tas maestras de escuela: "Renuncien, renuncien d í a s , para que ocupen sus puestos maestras liberales, que son las que tie-nen derecho." ¿Desp lante de un escritor? X o ; cri-terio general del pueblo soberano. A q u í se entiende que los maestros de escuelas deben de vivir agradecidos al partido polít ico que les hace el favor de dejarlos comer, y se vería con gus-to que las mujeres^ para poder servir escuelas, antes que su aptitud, demos-
traran su adhesión inscribiéndose en las listas del comité . Y sé de muchos hombres educados, j maestres de escuela también, que no ven con buenos ojos la presencia de mujeres ál frente de aulas de primer grado. Un diario decía no ha mucho, que las niños se educan mal, afemina dos y débiles, porque son hembras sus maestras de primeras letras; deben ser hombres los que les pongan la car-tilla en las manes, par que los enseñen á guapos y matones, tempranito. 
Conque, quedamos en que España sigue atrasada, concediendo derecho á la mujer de talento á desempeñar eá tedras. 
Por fin, después de largos requeri-mientos en estas columnas, y de gestio-nes mil de ciertos personajes, se están construyendo las aceras de mi pueblo. Creo que la cantidad concedida es de nueve mil duros. Y me temo qiig no alcanzará, más que para do.s calles: á tres no l legará. Y eso. calles cortas. De donde resulta que se necesitarían cien mil duras para las aceras de mi villa y como no los hay. quedaremos en la misma necesidad. 
P a r a eso hay que contar que al fren-te de todos los nuevos edificios, se han hecho por los propietarios sardineles de cemento, anchos, á los cuales no ha-brá que tocar, y esa economía podría servir par hacer el beneficio en otras calles. Y hay que tener en cuenta que millares de losas is leñas arrancadas valen dinero. S e g ú n rumores, para once trabaja-dores hay quince capataces. De suer-te que entre ingeniero, sobrestantes, listero, y capataces,, se l levarán la ma-yor parte de la concesión. Y todavía sé de pugnas, de reclamaciones, de vi-sitas hechas por comisiones polít icas al encargado de las obras, no pidiendo trabajo de pala y pico, sino plazas d¿ directores. Pero señor, ¿qué concepto tenemos en Cuba, del Estado, del dinero del Estado, de los servicios públicos? P a r a los más de las cubanos, el E s -tado es un enemigo á quien debemos atacar sin piedad: un botín repartible, de que debemas sacar la mayor taja-da, y no el tesoro común, la suma de los sacrificios de todos, que todos debe-mos defender. Así están nuestras ca-rreteras intransitables y las calle.- d • nuestras ciudades convertidas en fur-nias, mientras suman millares de duros , las nóminas de sobrestantes, delinean-¡ tes. capataces y listeros. H a y un desorden mental escandalo-so en estos tiempos. 
Xo quiero sostener una polémica con mi amigo Alcorta. á propósito de U G r a n j a Agríco la , aunque pudiera de-mostrarle en dos palabras que si por hijo de Guanajay deseo yo verla esta-blecida al oriente de Vuelta Abajo, por vecino é hijo adoptivo de Pinar del Río él, por tener allí la cuna de sus hijos, sus afecciones y todos los mejores recuerdos de su vida, la desea para Occidente. Estamos en paz. He de decirle, empero, que ni en Guanajay ni en Pinar del Río deb* estar la Granja , sino en el centro á¿ la provincia cultivable. Medir la distancia en el mapa, to-mando para al lá las leguas del Cabo de 
S.^n Antonio, de roca viva, de zarzas impenetrables y punzante diente dn 
perro, es querer ganarnos con trampa Y tomar por pretexto la inmigració i de vegueros, para admitir (pie la Granja pueda hacer producir ciertos frutos á las sabanas arenosas y los ári-dos pinares, es forzar mucho la argu-mentación. 
De sobra sabe Alcorta que no ha-brá catedrát ico capaz de enseñar á los campesinos á cosechar sobre arena ni » bre rocas, si antes no se hace cap^i vegetal; no ha descubierto la ciencia agronómica el secreto de arrancar ve-getación y lograr flores y frutos, don-de no haya humus. Ese es el proble-ma de Vuelta Abajo propiamente di-cho: abono y regadío. Hay que lle-var tierra á la cjambre de las lomas y colinas, y que impedir que las aguas la arrastren, como hacen en Canarias y en Irlanda los labriegos. Y eso cos-taría millones. 
Luego será muy difíci l y muy largo intentar ciertos cultivos allí, á no ser el del tabaco, porque en los tres meses en que dura, basta una pequeña can-tidad de abono, y un poco de agua, al pie de cada planta. 
Ahí tiene Alcorta los naranjales do los americanos. Hacen el hoyo y lo llenan de tierra y abono: en la arena se morirían. Y es muy frecuente ver que después de florecidos, entristecen y se secan los naranjos. E n Isla d j Pinas sucede lo mismo. Me parecj que para ese viaje, no sirven mucho las costosas alforjas que vamos á com-prar. 
Ahora bien: de la agitación produ-cida en distintas comarcas; del i r . y venir de personajes, y memoriales, de-duzco que no estamos luchando por la G r a n j a como inmenso beneficio educa-tivo y salvador recurso para la agri-cultura, sino por quien alcanza el cen-tro burocrático, el nuevo núcleo de pa-rási tos; porque sea oriente ú occiden-te quien disponga de treinta ó cuarem ta plazas, repartibles á voluntad de la Asamblea local. Y por ese camino no sigo ni á los personajes ni á Alcorta, ni á nadie. Y o busco el bien general» no la distribución de migajas y el mangoneo de destinos. 
l 'na observación, y concluyo. 
Dice Alcorta que él no discute .1 Guanajay la Escuela Correccional " n i otros privilegies qua hemos venida disfrutando." Honrado él. leal y digno él, haga el favor de decir qué privilegios son esod de que disfruta Guanajay, porque yo no los veo; como no sea privilegio obligarnos h asistir á juicios orales á niarenta leguas; llegados allá, suspen-derse el juicio, regresar, volver á ci-tarnos, volver á suspenderlo, y tencr-nes viajando, muchas veces para no ser necesaria la declaración y decirnoi con un cheque de peso y medio de in-di mnizac ión: Lsted dispense. L a Escuela Correccional la pusieron aquí los americanos sin que Guanajay la pidiera, como pudieren ponerla en cualquier parte. Institución nacional, no provincial, pueden l levárse la; y¿ quisieron l levársela á Matanzas. Sii ha buscado que estuviera cerca de la Habana, para que las autoridades pue-dan visitarla en automóviles . No crea Alcorta que la mantienen ahí, en el lí mite casi de la provincia, sino por la fácil que es traer por el tranvía \oi muchachos desequilibrados de distin-
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H I E L O — P a r a establecimiento, 10 centavos arroba.—Para familias, 121//2 
H E L A D O S De todas clases servidos á domicilio en sorbeteras de to-dos t a m a ñ o s , tortonis, chocolate bizcochado, tortonis de coco, naranjas gla-cés, á $1.20 docena. , -Mantecados y cremas de todas clases, a $1.50 el ga lón . Helados de todas clases de frutas del pa í s y extranjeras, á $1.25 galón. Leche esterilizada, humanizada, modificada y concentrada en litros y 
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d e o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
D E L 
D o c t o r T A B O A D E L A 
DENTISTA Y MEDICO 
Pract ica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
Extracciones sin dolor con anesté-
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste-
mas. 
Sus precios limitados ponen sus tra-
bajos al alcance de todos. 
Consultas, de 8 á 4. 
NEPTUNO 134 
4529 Asrii 
R A C I O N A L Y C I E N T I F I C A M E N T E 
S e g ú n o p i n i ó n de los m á s nota-bles M é d i c o s de todo el Mundo 
a F E R R O L a 
L a p r e p a r a c i ó n m á s e f í c a r que puede tomarse, para c u r a r pronto y con exito 
L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 
Debilidad Cerebral y Nerviosa, Falta de Fuerzas Musculares, Raquitismo, Enfla-quecimiento, Desgastes Sexuales, Esterili-dad y toda clase de Agotamiento ó Falta de Vigor en el Organismo. 
S e v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s y D r o g u e r í a s 
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U n a B e ü e z a 
I n c o m p a r a b l e 
se consigue usando diaria-
mente con agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cúíis. 
Pídase y obténgase el 
J a b ó n S u l f u r o s o 
d e G l e n n 
en todas las Droguerías. 
Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro ó 
caütaño. 
Precio cent. 60. 
J E ^ O I j X j í E S T I N " 182 
E . D E K I C H E B O Ü K Q 
J u a n L o b o 
VEReiON ESPADOLA 
DE 
E . P A S T O R Y B E D O T A -
(Ksta nce la publicada por la casa edito-rial de Garnier y Hermanos, de París, se encuentra de venta en la casa de "Wilson. Obisoo 52.) 
IOMO TERCERO 
(Continúa.) 
—Pero comprende que por eso quie-ro huir y ocultarme. — E s t á s loca. —»Xo, Susana, la razón dicta mis palabras. Antes t e n í a v e r g ü e n z a del amor que profesaba á J u a n Lob o; ahora me espanta ese mismo amor. ; Amarle á él, á una de las desgracia-das v í c t i m a s de mi p a d r e ! . . . ¡ l A i h , y 'iices que los inocentes no pagan las faltas de los culpables! E s o es falso. Uios me castiga. 
•Juan no esperó á que le l lamara ^ I ' l ' . de Violaino; abrió bruscamente la puerta y pene tró en el cuarto. • E n r i q u e t a dió un grito, -K>-
E l joven se arrodi l ló á sus pies. ' , — ¿ n r i q u e t a adorada, dijo, Dios reserva su có lera para aquellos que la provocan. ¿ E s acaso que vos no queré i s recortiar lo que "habéis hecho por mí y lo que os deben el marqués de Chamarande y su hijo? E n r í q n e U , si hoy no soy el salvaje Juan Lobo, | á quien se lo debo? A vos, Enriqueta , que amái s lo suficiente para querer hacer un sublime sacrificio; á TP3, á quien yo amo con toda mi a l m a . . . Vuestras miradas rebosantes d« ter-nura, vuestras sonrisas, vuestras dul-ces palabras, domaron mi natural sal-v a j e ; t o s me sacasteis de l a oscuri-dad que me rodeaba; vos me (hicisteis pensar, sentir, comprender, amar. Sí , porque y a os amaba. D e s p u é s do haber hecho palpitar mi corazón , abristeis mi alma á la luz de ta inte-ligencia, iluminasteis mi espír i tu y mi razón . E n fin, os lo debo todo, E n r i -queta, os lo debo t o d o . , , . 
¡ H a b l a r vos de castigo, vos que ha-
bé i s bajado del cielo! H e sido una v í c t i m a de vuestro padre, es cierto; pero vos des tru í s t e i s la obra forjada por él. ¡ V u e s t r a con-ducta h a borrado los cr ímenes del ba-rón de Simaise! Xo debemos hablar m á s de eso; mi padre, mi madre y yo queremos olvidar por completo <;1 \pasado^ ^ 
-¡ Vuestra madre 
ven. 
— S í . Enriqueta, mi madre, otra v íc t ima que ha sido devuelta á su cs-j poso, como Juan Lobo á su padn-. Vos la veré is , Enriqueta, muy pron-to. Mi madre es buena, como la vuestra. Xo os conoce aún. y sin em-bargo, os ama. y os ama, porque M amo yo y porque sabe lo que hicisteis por su hijo. Enriqueta , querida Enriqueta, pue-do al fin decires que os amo, que os pertenece mi corazón, que sois el alma de mi existencia . . . ¡ S í , os amo!, os amo! ¡ C u á n t a dulzura encierran es-tas palalbras!.He sufrido mucho des-de nuestra s e p a r a c i ó n , íhe llorado t a m b i é n . . . Mi padre me d e c í a : " ' E s prec iso" Y me res igné . P o r fin os encuentro y nos reunimos para siem-pre. 'Xada nos separa y a ; todos Ios-obs tácu los han desaparecido. Xues-tro cielo esüá despejado, ninguna som-bra enturbia el porvenir radiante; la felicidad nos sonr íe y una eterna di-dha se nos ofrece. \ 
O s amo y vos me amáis , E n r i q u e t a ; 
the aqí la dicha. 
Arribos seremos el uno para el otro. 
| Vos seré is mi esposa adorada !.. 
—; Vuestra esposa ! 
^ - S í , Enriqueta , mi esposa; vuesr 
t ra madre lo desea y mi padre 
quiere. 
—(Xo, no, eso es imposible. E l paga-do surge delante de m í : ¡ s o y la hi ja de un miserable! — E l pasado lo l l e v ó consigo á la tumba el b a r ó n de Simaise. Os lo re-pito, querernos que todo quede olvi-d a d o . . . .Escmcrhad : mi padre y yo fuimos a l hotel de Simaise. Delante dfl c a d á v e r de su hermano, e l mar-q u é s de Ohamarande se d e s c u b r i ó , doibló la cabeza, y mirando triste-mente al hombre que hizo tanto mal, que o c a s i o n ó dolores tan profundos, p r o n u n c i ó estas palabras: " ¡ Q u e h tierra te sea l igera: yo te perdono!" | Enriqueta, el p e r d ó n de mi padre es el p e r d ó n de Dios ! L a joven d e j ó caer la cabeza sobre A homibro de Susana, que se h a b í a sentado á su lado, y comenzó á so-llozar. J u a n se había apoderado de sus ma-nos y las cubr ía de besos. De pronto se oyó en la escalera rui -do de pasos. ¡Susana escuchón ¡Los pasos resonaron en el pasillo. D e s p u é s c e s ó el ruido y se oyó una voz qne d e c í a : — É s aquí . C a s i al mismo tiempo se abrió la puerta y entraron eoi l a h a b i t a c i ó n ei 
Marqués , la tMarquesk y Raoul , los cuales tuvieron tiempo de ver e l deli cioso girupo. L a s dos j ó v e n e s y J u a n se pusieron en seguida de pie. L a Marquesa se a d e l a n t ó . —Enr ique ta , dijo, conozco vuestra a b n e g a c i ó n y sé que h a b é i s sido muy buena para mi h i j o . . . Pronto seré vuestra madre. Os tiendo mis brazos; venid, hi ja mía, para abrazaros. 
Enriqueta se arrojó llorando en lo-i brazos de la Marquesa. — Y a no piensa en hacerse religio sa. dijo en voz baja Susana al oido de J u a n de Ohamarande. 
"Media hora d e s p u é s , Enriqueta abrazaba también á su madre, y a en-terada por Mr. de Violaine de los acontecimientos ocurridos la noclic ú l t i m a . A l siguiente día á las once se veri-f icó el entierro del barón dé Simaise. ¡Raoul pres id ía el duelo, con su tio y su primo. Aunque el suicidio del B a r ó n fué conocido en todo Par i s , solamente c o m p o n í a n el duelo veinte ó treinta personas, á causa de ser muy limita-do el n ú m e r o de las invitaciones que se hicieron. E n t r e las mujeres qne ocupaban los carruajes d^l duelo, no estaban ni la Baronesa ni su 'hijai ^ entre los hom-
bres que a c o m p a ñ a b a n á Raoul hasta e l cementerio, se encontraban Mr. do Violaine, el conde de Maurienne. San-tiaigo G r a n d í n . Pedro Castora, el tí3 L a Brque y Sost/bcne Landry . Aquel Mismo dia quedó cerrado el hotel de Simaise. Sobre un cartel atado á 1̂  dorada verja , se l e ían estas palabras: 
H O T E L E X V E N T A 
LTn mes d e s p u é s nadie se aeordaba y a del barón de Simaise. L a Baronesa y su hija habían regre-sado á Vaucourt , y Raoul á Africa. 
E n los salones, que p e r m a n e c í a n abiertos á pesar de haber llegado el est ío se hablaba de las nevedados re-gistradas por la crónica del dia. 
E l objeto de muchas conversacio-nes era el p r ó x i m o casamiento de Mlle. Susana de Violaine con el riquí-simo bras i l eño Pedro Castora. 
iMás que nada, todo Par í s se ocupa-ba del m a r q u é s Pablo de Chamarau-de, lo mismo en los c írculos finan-cieros que en los de los artistas y aris-tócratas . 
Se d e c í a ; 
{Continuará), 
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tas partes del país , y porque los per-sonajes vienen y se van por earetera, en pocas horas. Por Guanajay, por mi pueblo, por eso, no. Conque, quedo esperando que mi viejo amigo enumere las gangas que los gobiernos de la Repúbl ica han con-cendido á la vil la mía, donde ni calles, n i caminos vecinales, n i aceras, ni protecc ión á los nativos, ni influencia pol í t ica de sus hijos, demuestran que se la considera como á población hon-rada y sufrida. 
j o a q u í n N. A R A M B U R U . 
eligiendo concejales á propósito . ¡ Y 
aun as í ! . 
L A P R E N S A 
E n la evolución administrativa de 
los pueblos, ó con más propiedad, de 
los municipios, señálanse dos tenden-
cias opuestas: la que va á l a munici-
pal izac ión de los servicios públ icos , y» 
la que los deja á merced de empresas 
particulares. 
Ambas tienen sus inconvenientes y 
sus ventajas. U n Ayuntamiento com-
puesto de hombres con capacidad ad-
ministrativa no hay duda que la 
munic ipa l izac ión sería muy út i l al 
pueblo en lo que se refiere al 
costo de la v ida; pero si en los que r i -
gen la cosa públ ica no hay formali-
dad ni condiciones de inteligencia ad-
ministrativa, entonces el rég imen so-
cialista será un fracaso y hasta una 
calamidad pública. 
U n estimado colega, la Revista Mu-
nicipal 'de la Habana, que es partida-
r i a de la munic ipa l izac ión toca ese 
punto discretamente en un art ículo 
del que tomamos estas l í n e a s : 
Nosotros, que desde las columnas de la Revista hemos venido recomen-dando la implantac ión en Cuba del sistema de munic ipa l izac ión de servi-cios públ icos , vamos, una vez más , á tratar de este asunto, por cuanto ello contribuye á esclarecer el punto más importante que por le L e y Orgánica de los Municipios, ha sido encomenda-do á los Gobiernos locales. 
Conviene que en primer térmi-no desvanezcamos la idea de que el sistema de munic ipa l i zac ión no ha alcanzado éxito en las ciuda-des donde se ha implantado. Dí -galo sino la siguiente es tad í s t i ca : E n Alemania son dueñas de t ranv ías las ciudades de Konigsberg, Grandeuz, B e r l í n , Breslau, Nananburg sobre el Raale, Schleswig, Münster , Bielefeld. F a n k f u r t sobre el Main, Er fus t , D ü c -seldorf, Barmen, M ü l h a n n sobre el Raeh, Solungen, Munich, Weymar, Schweinfurt, Fre iber en S a j ó n ia, Breisgau, Mainheim y otras. L a mu-nicipalidad de New Y o r k ha realizado por su cuenta la colosal obra de su fe-rrocarr i l subterráneo. E n Glasgow los servicios municipalizados, que hemos dado á conocer en esta publ icación, han alcanzado tales éxitos , que no só-lo los productos del industrialismo cu-bren gran parte de su presupuesto de gastos, sino que, operadas las empre-sas por la adminis trac ión de l a ciudad, brinda á sus ciudadanos v ías rapidís i -mas de comunicación á costo tan bajo que ninguna compañía podr ía estable-cer; y a ú n hace m á s : combinando con las horas de entrada y salida de obre-ros á las fábricas y talleres, ha señala-do tarifas mín imas durante cierto tiempo diario, facilitando así al pro-letariado los medios de transportes á sus trabajos al menor costo posible, lo que les trae un estado de bienestar, por cuanto pueden dedicar mayor su-ma de los pequeños jornales que ga-nan, á las necesidades del hogar. 
Estos hechos, por sí solos, testifican la bondad del sistema." 
L a verdad es que en un pa í s como 
Cuba, y en una ciudad como la Haba-
na, donde el calor impide las camina-
tas á pie; bien podr ía intentarse un 
medio en que las comunicaciones in-
tra-urbanas fuesen menos costosas. E n 
ese punto estaría plenamente justifi-
cado lo que- nuestro colega defiende... 
si el Ayuntamiento de l a Habana tu-
viese acreditada su aptitud adminis-
trativa. 
Pero eso podría, lograrlo el pueblo, 
L a Chrrespondencm, de Cienfuegos, 
habla de un asunto local que tiene im-
portancia por los caracteres que pre-
senta. 
V é a s e : 
"Hemos oído decir que se-trata de fundar aquí una " L i g a de defensa so-c i a l , " y que el fin de dicha agrupa-ción, como su nombre lo indica, será amparar y proteger á los ciudadanos contra los abusos y desmanes de los funcionarios públicos. Dicho sea en consideración al buen nombre de la adminis trac ión local, creemos que las autoridades deben procurar que no se lleve á la práct ica esa idea, cuya e jecuc ión ser ía una enorme campanada de escándalo . S i bien es cierto que en esta ciudad ocurren cosas censurables, algunas de ellas en alto grado, no es l a s i tuac ión tan sumamente grave para dar una nota de esa índole . E l Alcalde Municipal y las autori-dades judiciales de esta ciudad, son personas íntegras , amantes del orden y del derecho, que pueden corregir abusos, errores y deficiencias. 
E l Concejo Municipal, como hemos visto la otra noche, está animado de muy buenos deseos. Y en fin, el Poder Ejecut ivo de la Repúbl ica , al que ss puede apelar en todo caso, hará justi c ia á las demandas razonadas que se le hagan. 
No hace mucho que hemos visto có-mo procedió el Gobierno ante los atro-pellos que se cometieron por algunos guardias rurales en Santa Clara . L o que ocurre aquí es que hay gran falta de civismo por parte de muchos ciudadanos perjudicados, que carecen de valor para hacer en forma legal las protestas y demandas que procedieren. 
Los cocheros de esta ciudad dieron días pasados un digno ejemplo que de-bieran tener en cuenta muchos. F u é injustamente atropellado un cochero por un vigilante de la pol ic ía municipal, y todos los del gremio se declararon en huelga en el acto y fue-ron á exponer sus quejas á l a primera autoridad local. 
A s í se hace cuando los ciudadanos tienen digna conciencia de sus deberes y de sus derechos. 
Respecto á la Po l i c ía Municipal, no hemos sido tibios en condenar sus des-manes; pero no por eso creemos que sean incorregibles sus errores. S i un jefe no está capacitado para el puesto, se puede y se debe buscar á otro con más dotes de inteligencia." 
E l problema es bien sencillo. No hay 
más que fijarse cómo se ha resuelto en 
la Habana, nombrando Jefe de Poli-
cía al general R iva , que demuestra 
claramente suá excelentes dotes para el 
cargo. 
en el plazo de treinta años á contar del día en que accediesen á la proposic ión, y cuyo importe entregar ían ellos á la empresa después que tuviese lugar la enagenación de la propiedad. 
Todos los propietarios se prestaron á esta combinación, que fué debida-mente registrada, y los banqueros que hasta entonces se negaban á adelantar capital, no pusieron y a dificultades. L a l ínea se ha construido y ya está en explotac ión. 
Indudablemente que si aquí abun dase el sentido c o m ú n y el patriotismo no fuese convencional, ¿cómo no ha-bíamos de tener ferrocarriles y tran-vías netamente cubanos? 
Tenemos en nuestra mesa de redac-
ción un nuevo nún^ero del excelente 
periódico E l Correo, dirigido por 
nuestro estimado compañero Enr ique 
A . Benemelis, que ha hecho de dicha 
publ icación una enciclopedia ú t i l í s ima 
para todo el que quiera instruirse en 
asuntos de comunicaciones y los ramos 
anexos. 
De este n ú m e r o reproducimos el 
suelto siguiente, que da un buen ejem-
plo de lo que puede hacerse en Cuba. 
Dice: 
"Recientemente se ha puesto en práct ica un nuevo medio para reunir capital para construir un ferrocarril en Dinamarca. 
Se trataba de construir una l ínea férrea de pequeña extens ión, de unos treinta y seis ki lómetros escasos, entre Copenliague y Sliangerup, que esta-ba presupuestada en tres y medio mi-llones de francos. E l Gobierno no po-día construir la l ínea por su cuenta, ni garantir los capitales empleados por una empresa particular, y los capita-listas no encontrando en el negocio su-ficiente ganancia, rehusaban entrar en él. Entonces los promovedores de la idea, no viendo manera de llevarla á la práctica, se dirigieron á los propie-tarios marginales de la l ínea propo-niéndoles interesarse en la empresa por el 30 por 100 del aumento del va-lor que sus propiedades adquiriesen 
E n el diario L a Opinión, de Cien-
fuegos, se ha publicado el siguiente ar-
t ículo , de profunda signif icación para 
las personas que meditan sobre el mo-
do de ser de las sociedades modernas. 
E l art ículo es este: 
"Aunque desde que el hombre re-h u y ó tributar á Dios el culto que se le debe, por las torcidas tendenc'as de su degenerada naturaleza, va sin sen-t ir á parar á la adoración de sí mis-mo, también se observa que el hombre, llevado de esa sed insaciable de adora-ción, antes que termine en sí mismo, suele querer saciarla en vano en cuan-to se presenta á sus ojos con carácter y dotes excepcionales. 
L a época presente nos ofrece multi-tud de fenómenos de este g é n e r o ; y una de las formas que reviste es lo que no vacilamos en llamar la estatuó-
latría, ese a fán de poblar el mundo de estatuas de de hombres m á s ó menos l eg í t imamente célebres, más ó menos conocidos de sus mismos adoradores. 
Los dioses de Grecia y los dioses de Roma poblaban, no sólo los templos, los caminos, las calles, y las plazas: al paso que vamos, nuestros dioses de tercero y cuarto orden, encaramados en altos pedestales, van á emular en n ú m e r o á los dioses de Roma y de Gre-cia. Aquellas divinidades paganas de-bieron desaparecer de la vista del pú-blico, en las sociedades educadas por el cristianismo, debieron desaparecer siquiera por decencia; y los hechos de los héroes ó hero ínas que representa-ban, y que no habían sido antes casti-gados por la justicia, debieron antes apartarse del conocimiento de los fie-les, para que no sospecharan que el hombre pudiera ser tan infame. 
Algo parecido t endr ía que suceder, por regla general con la estatuólatria moderna, si el mundo moderno volvie-ra á ser cristiano, la decencia y la dig-nidad humana rec lamarían entonces que se derribasen de sus pedestales, entre cien otros, un Voltaire, un Gam-betta, un Pombal, un Marat, un Gari-baidi ó un J o r d á n Bruno. 
E l buen sentido católico, á la luz de la veraz historia, protesta contra la apoteosis de ciertos hombres que han sido ó verdugos de sus semejantes, ó la desihonra de su patria, ó el escándalo de sus familias. Tributar ese culto civil con honores divinos á grandes blasfemos, á gran des insensatos, es uno de los indicios más inequívocos de la pervers ión del sentido moral y de la degradac ión de la humanidad culpable, 
Y no obstante, las que queman el incienso de sus homenajes y alaban-z a s á esos ídolos de barro y de cieno *á veces amasados con sangre; esos mismos son los que se mofan de los ca-tól icos, por el culto que tributan á los Santos, ¡Compadezcámos los y roguemos por 
ellos, que harto desgraciados son" 
"Blasfeman de lo que ignoran" y U 
ignorancia, junto con sus extraviadas 
pasiones, es origen de cuantas falsas 
imputaciones acumulan sobre noso-
tros," 
Antiguamente l a devoción públ ica 
veneraba imágenes de los santos y del 
Salvador en altares ó en capillas kl ai 
re libre. Hoy las efigies de loe bien 
aventurados son sustituidas por esta 
tuas de hombres célebres más ó menos 
ilustres, de carácter c ivi l ó militar. 
¿ E s esto moralmente un progreso ó 
un retroceso? Nos inclinamos á pen 
sar lo úl t imo, porque los únicos hom 
bres modelos de conducta que merecen 
la venerac ión suprema del pueblo, son 
los que ejercieron directamente la ca-
ridad y la abnegación por el bien de 
las criaturas; son los únicos héroes cu-
y a virtud no puede ponerse en duda, 
porque no hubo en ellos la menor sos-
pedia de interés propio; los santos con 
su ejemplo redimen y vigorizan la hu-
manidad. Son venerados en el mun-
do entero, por las almas dolientes, 
mientras que los héroes polít icos, gue-
rreros ó sabios, no han hecho más que 
servir á un país determinado ó procu-
' alguna comodidad en la v ida; 
los héroes de la virtud y del sacrificio 
son innumerables y eternos y su ejem-
plaridad es la ún ica sa lvac ión de las 
naciones. 
No significa esto que seamos icono-
clastas con relación á toda estatua que 
no sea de un santo; pero sí que se está 
abusando un poco—y aun un mucho— 
en todas partes, do la glorificación por 
medio de la escultura. 
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No hay nada mejor para preservar los me-
tales expuestos á la intemperie, tales como T E -
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E l Mundo publica un art ículo que 
reprodujo L a Lucha ayer tarde, sobre 
la candidatura de nuestro compañero 
en l a prensa don Wifredo Fernández , 
Director de E l Comercio. 
E n dicho art ículo expone el colega 
los méri tos contraidos por el joven pe-
riodista, postulado para el cargo de re-
presentante por P i n a r del Río , y sus 
excelentes condiciones para el cargo. 
Nos congratulamos de veras y no du-
damos de que don Wifredo F e r n á n d e z 
sea elegido porque goza de muy mere-
cida popularidad en Vuel ta Abajo. 
La Discusión hace un justo elogio de 
la Junta de E d u c a c i ó n de la Habana, 
por estar formada por personas de alto 
valer que no se mezclan ni'se han mez-
clado en pol í t ica , y pide que no se al-
tere su const i tución en las próx imas 
elecciones. 
Reproducimos algunos de los párra-
fos del colega: 
"Once años lleva de constituida— pues f u é organizada por la primera in-tervenc ión americana—y durante ese per íodo , sus miembros no han sido más que lo que debían ser: miembros de la J u n t a de Educac ión . 
No ha tenido allí entrada ni asiento, la po l í t i ca : es más, no se sabe á punto fijo si eo el seno de esa ejemplar cor-porac ión hay liberales ó conservadores. E l país , á través de período tan largo, no ha visto más que buenos cubanos, penetrados de su alta misión y que l a c u m p l í a n á conciencia y honorable y patr iót icamente año tras año, aún en medio de las sacudidas y conmociones que agitaron á esta sociedad. 
| Qué hermosa enseñanza! Conviene mucho señalarla : durante esos once años en que la Junta de E d u c a c i ó n de la, Habana no ha sido más que Junta de Educac ión , y en que ni en un solo caso la polít ica ha movido, inspirado, n i presidido sus resoluciones, durante esos once años, Cubn, el pa í s en que esa J u n t a ha estado actuando, ha pasado por crisis pol í t icas tremendas y ha su-frido sacudidas pol í t icas de gran mon-ta. 
Primero, una intervenc ión inicial ex-tranjera, luego los partidos y las coa-liciones, más tarde la lucha enconada y tremenda de moderados y liberales, después l a convuls ión y la guerra, otra vez una intervención americana, nuevos partidos, liberales y conserva-dores, nuevas pasiones y pugna de in-tereses y personas. ¿ Y la J u n t a de [Educación de la Habana? Pues nada más qne Junta de E d u c a c i ó n : á pie firme en su puesto y atenida elevada-mente á su deber." 
L a e x t r a c c i ó n j e l " M a i n e " 
L l e g a d a del coronel B l a c k 
A bordo del vapor " H a v a n a , " que e n t r ó en puerto en la m a ñ a n a de ayer, procedente de Nueva Y o r k , lle-g ó el coronel B lack , Supervisor que •fué de la S e c r e t a r í a de Obras Púb l i -cas durante la ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n americana. •Su viaje es tá relacionado con la ex-
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PARA LA EXTIRPACION DE £ 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y § 
ADULTOS. Usado por más de 75 g años, sin rival. No aceptéis substitutos, sino sola-mente el genuino, fijándose en que las iniciales son B. A. La palabra Vermífugo está en letras blancas en un fondo rojo. 
Preparado únicamente por 
B. A. FAHNESTOCK CO., Pittsbarg!i,Pa.,lJ.Sjl. 
t r a c c i ó n de los restos del acorazado 
• 'Maine ," para cuyos trabajos ha 
concedido el Gobierno de los Estados 
Uni-dos un c r é d i t o de trescientos mi l 
pesos. C o n e l coronel B l a c k ha llegado Mr. Harper . que d e s e m p e ñ ó el cargo de Jefe de la S e s i ó n de limpieza de calles de esta cittdad en la pr imera in-t e r v e n c i ó n yamkee. L a m i s i ó n del coronel B l a c k consis-te en instalar -en l a Habana la oficina correspondiente y hacer los primeros estudios del fondo de la 'bahía, eon objeto de ver las condiciones en que se encuentran los restos del buque y los trabajos que deben realizarse pa-ra la e x t r a c c i ó n . Terminado este cometido el coronel B l a c k r e g r e s a r á á los Estados Uni -dos, dejando aquí una comis ión com-puesta del ingeniero Mr. Purgurson, teniente •coronel Pa tr i ck y Mr. H a r -per, para l levar á cabo los referidos trabajos. Mr . Furgurson l l e g a r á á esta capi-tal dentro de dos d ías y al teniente coronel Patr i ck se le espera dentro de dos semanas. E l coronel B l a c k se hospeda en el hotel " P l a z a . " 
A c o m p a ñ a d o del Ministro de los Estados Unides, f u é ayer tarde á sa-ludar al Secretario de Estado el coro-nel B lack . E l s e ñ o r Sangui ly los o b s e q u i ó con champagne y tabacos. 
A S O C I A C I O N 
D E P R O P I E T A R I O S 
E l domingo q u e d ó constituida la A s o c i a c i ó n de propietarios y veci-nos del caser ío de Arroyo Apolo y de los repartos inmediatos al mismo, siendo electa l a siguiente candidatu-r a : Presidentes de honor: Sres. Manuel E n a n o , D r . E d u a r d o Delgado, S r . E u -thenford, Dr . J o s é J . S á n c h e z , L d o . Miguel Alvarado, D r . Celedonio Ber-nal , D r . vSerafía S. G-ovín, S r . H a r r i -eon, S r . J o s é Aeosta. S r . A lc ina . Ingeniero: S r , Francisco Selaya de la Fuente . . Presidente: S r . Pedro de la Fuente. Vicepresidentes: Sres . Dr . Eduardo Poey, D r . J u a n R . O ' F a r r i l l , D r . Be-nito Vega , D r . J o s é Gronzález F a u -chet, D r . Ouadalupe Fumero, D r . E m i l i o Qneser, D r . Domingo Páez , D r . Adriano Lorenzo. Secretar io; Sr , J o s é Lorenzo. Vicesecretario: S r , Miguel Galle-go, Tesorero: Sr. Fel ic iano López , Vicetesorero: Sr . Emi l io Prast , Contador: Sr , M o i s é s Montejo. Vicecontador: Sr . Pedro S a u t i é . Voca le s : Lo« vecinos y propietarios que han asistrdo á la junta de cons-t i t u c i ó n , a p r o b a c i ó n del Reglamento y e l e c c i ó n de su Direct iva. D e s p u é s de l a e l ecc ión se tomaron varios acuerdos scibre los trabajos que se han de real izar para conseguir la p r o l o n g a c i ó n de las paralelas de los t r a n v í a s e l é c t r i c o s hasta la altu-r a de Arroyo Apolo. Se n o m b r ó nn<a c o m i s i ó n , formada por los s e ñ o r e s Dr . J u a n R a m ó n O ' F a -r r i l l , Mamerto Gonzá lez y Emi l i o Prats , para que se entreviste con el s e ñ o r A l c a l á » Municipal con objeto de d a r l f cuenta de ciertas a n o m a l í a s •que se vienen cometiendo con los pro-pietarios de4 Barr io Azul . 
SESION MUNICIPAL 
B a j o la presidencia del s e ñ o r Az-piazo ce lebró s e s i ó n ayer la Corpora-c i ó n 'Municipal, 
Se aprobó una moc ión de los seño-res Pino, D o m í n g u e z R o l d á n y otros, re lat iva á crear un premio, consisten-te en ar t í s t i ca copa de plata, para el Campeonato anual de espada, 
D i ó s e cuenta de una moc ión por la cual se propone la r e d a c c i ó n de un nuevo reglamento para el servicio de abastecimiento de agua y la creac ión de un censo exacto de plumas. 
L a e o m i s i ó n encargada de .realizar esos trabajos do i n v e s t i g a c i ó n y re-d a c c i ó n d^l reglamento quedó forma-da por los s e ñ o r e s Batet, B a r r e n a y Horstmann, 
Se acordó autorizar al Secretario' de G o b e r n a c i ó n para que adquiera «n a u t o m ó v i l para el Jefe de Pol ic ía , non objeto de que cuando lo requierán'lag necesidades del servicio pueda trasla-darse r á p i d a m e n t e de un lugar á otro de la ciudad. 
E l a u t o m ó v i l será pagado por mi-
tad entre el Estado y el Aynntamicii . 
to, 
•E l s e ñ o r D o m í n g u e z Ro ldán so qug. j a de qne la po l ic ía trató de hacerlo sa l ir anoche del Hospital de Emer- , gen cías , á donde hdbía acudido coa motivo á e l accidente ocurrido á Mr. Connel l en la lucha que sostuvo coa. K o m a en el teatro Payret . 
E l Cabildo acordó protestar contra lo intentado realizar por la policía, al despejar el local, deckrando para conocimiento de todos que los conce-jales no podrán ser expulsados de ninguna dependencia municipal. 
Se acordó incluir ep el presupues-to extraordinario una cantidad que reclama la Junta Municipal Electo-r a l ; $533 que se adeudan a l Asilo de la Misericordia, y la snma que sea necesaria para la instal-ación de las oficinas del " B o l e t í n Munic ipa l" y d e m á s gastos que 'demande su publi-cac ión . 
(Después se h a h l ó del Matadero Mu-nic ipal y de los t í tu lo* de dominio de esta propiedad, no t o m á n d o s e i-nin-g ñ n aeuerdo y p o s p o n i é n d o s e la dis-c u s i ó n de este asunto hasta que no se conozca oficialmente e l decreto del Presidente de la Repúbl i ca . 
L a s e s ión terminó á las doce del día . 
L a extraordinaria, para tratar del Mercado del Este , no se celebró por fal ta de "quorum," 
A s o c i a c i ó n de M a p i n í s í a s Navales 
E n l a noche del lunes y en los sa-' Iones de "Centro Gal lego," galante-.' mente cedidos al efecto, ce lebró esta" prestigiosa A s o c i a c i ó n , junta g e n e r a í reglamentaria, en la que entre otros asuntos de importancia se proced ió á la e l ecc ión de nueva Direct iva. 
D e s p u é s del despacho de asuntos corrientes y de suspenderse la ses ión por breve rato, se procedió á la elec-ción de la Direct iva, dando el escru-tinio el siguiente resultado: 
Presidente: Laureano Prado, Primeros vicepresidentes: José F r a -ga y A n d r é s Lopategui, 
Secretario: A n d r é s Petit. 
Vicesecretario: Manuel Casti l la. Tesorero: F e r m í n R o d r í g u e z , 
Vocales : J u a n Ragnot i í , J o s é San*í m a r t í n , A n d r é s Nogueira, J o s é Mar-t í n e z Seijas, Salvador Rodr íguez , J u a n Solloso, L u i s E , F e r n á n d e z , Franc isco Caneiro, Rafa-el B u josa. Ma-nuel Mart ínez Ramos, Francisco Fer-n á n d e z Jenua, Juan Bansté y Ataú l fo F e r n á n d e z , 
T r a t ó s e d e s p u é s de la necesidad qué desde largo tiempo v e n í a s int iéndose , de adquirir local propio, aceptándose en principio, y á reserva de que Vi Direc t iva ( á la que se le concedió ua voto de confianza para el caso) la en-; cuentre aceptable la proposic ión M s e ñ o r Petit, de tomar en arrenda-miento uno de los departamentos del edificio de reciente construcc ión , si-tuado en la calle de San Pedro esqui-na á Santa Clara , altos del café "Club M a r i n o , " • 
E n t r e otros acuerdos, «e adoptó el de solicitar de los señores asociados, de manera terminante, se sirvan dar sus domicilios on tierra, dado lo difí-cil q ü e se hace practicar el cobro vy citar á bordo de los buques. 
POR LAS OFICINAS 
í lxaminando proposiciones 
S e g ú n estaba anunciado, en el des-pacho del Jefe del Estado se reunie-ron ayer tardo los señores Upmann, Vaughan y Mart ínez Ortiz, represen-tante de la casa H , Upmann el prime-ro, Presidente el segundo del Banco 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un substitnto inofensiTO del Elixir Parpefirico. o S i í ' ^ n / f i n ^ ^ ? 8 S * 1 ™ * ^ 1,6 lU!t0 ^ ^ l e " /o cont"ne Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia narcótica. Destruje 
» uÍ01?51"1̂ 8. 1 quiía ,la Fiebr»- Cnra la Diarrea r el CÓKco Tentwo. 
Alina les Dolores de la Dentición y cnra la Constipación. Ke^ula-
riza el Estómu^o y los Intestinos, j produce un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea de los Niños y el Amifo de las Madres. 
«Durante muchos años he recetado su Castoria en mi práctica, con gran satisfacción para mí y beneficio para mis pacientes.» Dr. E. Down, Filadelfia (Pa,) 
«Puedo recomendar de corazón al púhlicostt Castoria como remedio p;'.ra dolencias de los niños. Lo he prok:ido y lo encuentro de gran valor,» Dr. J . E.Waggoner, Chicago(IUs.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
mz rzyrint coaPAirr, n rcaaii stbekt, i t í ta iou, s, u. a. 
DFCASTEL 
P R E M I A D A OON M E D A D L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I S 
C u r a l a debilidod en «reneral, e s c r ó f u l a y raquit ismo de los n i ñ o s . 2517 1-S. 
C U R A C A L L O S 
S O L O A T A C A A L A ^ S : 
T E C A L L O S A 
25Cf 1-S. 
DIARIO D E L A M A E I I T S l — E d i c i ó n d« la mañana—Septiembre 8 de 1910 
ftfceiooal 7 Secretario de Agricultu-
ra Comercio y Trabajo el último, cou 
el fin de cumplir la comisión que les 
fué confiada .por el señor Presidente 
de la República para examinar las 
.proposiciones presentadas para esta-
blecer en esta ciudad el Banco Terri-
torial de Cuba. 
Dichos señores estuvieron reunidos 
3;asta las seis de la tarde, estudiando 
individualmente cada una de las cin-
co proposiciones, á cuya hora suspen-
dieron bu tarea, previo acuerdo de 
reanudarla mañana, á las dos. 
Mientras la comisión permaneció 
reunida no se permitió la entrada á 
persona alguna en el salón por ella 
ocupado. 
Nuevo ayudante 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca, por decreto de ayer, nombró al ca-
pitán pagador del Cuerpo de Artille-
ría de costas, señor Conrado García 
Espinosa, para que preste sus servi-
cios como ayudante de campo á sus 
órdenes, en sustitución del teniente 
coronel de la Marina Nacional, don 
Julio Morales Coello, que ha pasado 
á otro destino. 
S B C R B T A R 1 A D B 
M A G I E N D A 
Decreto 
Habana, Septiembre 6 de 1910. 
Por cuanto el artículo quinto de la 
fc/ey de Presupuestos vigente, dispone 
qn'e del "superávit" de $3.783,080.01, 
ique resulta de los ingresos autoriza-
Idos, se destinen $783.080.01 para 
^mergenHas. cumplimientos de con-
Itratos legales y otros, á virtud á? 
leyes especiales; etc., etc. 
Por cuanto de dicha suma se ha 
'dispuesto ya de $300.000 para sanea-
miento de la ciudad de la Habana, 
por Ley de 14 de Julio de este año. 
Por cuanto es necesario aplicar los 
$483.060.01 restantc-s al contrato ce-
lebrado para dragar el puerto de Isa-
bela de Sagua. autorizados por las le-
yes de 26 de Febrero de 1006 y 11 de 
Enero de 1909, cuya cantidad es la 
que se estima necesaria durante el 
presente ejercicio, para atender á las 
expresadas obras. 
H E R E S U E L T O : 
disponer que por la Secretaría de 
Obras Públicas se vayan formulando 
mensualmente pedidos de fondos 
con cargo al referido crédito de 
$483,080.01, por la ascendencia que 
á juicio del señor Secretario de Ha-
cienda se indique, hasta cubrir el to-
tal de la suma anteriormente mencio-
nada en este Decreto. 
Los señores Secretarios de Obras 
Públicas y Hacienda quedan encarga-
dos del cumplimiento de este Decre-
to, en la parte que á cada uno de 
ellos corresponda. 
José Miguel Gómez, 
Presidente. 
F. P. Machado, 
Secretario de Hacienda. 
Las atenciones del Estado 
Convocados previamente por el s;-
ñor Machado, se reunieron á las tres 
de la tarde de ayer en la Secretaría 
de Hacienda los señores Secretarios 
de Despacho, con objeto de cambiar 
impresiones y ponerse de acuerdo, á 
fin de hacer previa distribución de 
las cantidades destinadas al pago de 
las atenciones que mensualmente sa-
tisface el Estado, para que con la de-
bida anticipación se sitúen los fondos 
necesarios. 
E l Secretario de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo no concurrió por te-
ner que acudir á la misma hora á Pa-
lacio. 
S E C R E T A R I A O f c 
E S T A D O 
Fallecimiento 
E l Delegado de Cuba en las fiestas 
del Centenario d^ la Independencia de 
Chile, envió el cablegrama siguiente : 
"Santiago de Chile, Septiembre 6 
de 1910. 
Secretario de Estado. 
Habana. 
Este momento acaba de fallecer Pre-
sidente República esta. 
Pésame 
El S.-cretario de Estado pasó ayer el 
siguiente cable: 
Habana. 7 de Septiembre de 1910. 
Escmo. Sr. Ministro dé Relaciones 
Exteriores de Chile, Santiago. 
E l Gobierno y el pueblo de Cuba la-
mentan la nueva desgracia que acaba 
de sufrir la República de Chile con la 
muerte del señor Vicepresidente en 
funciones de Presidente cuando toda-
vía está de luto la Nación por la pér-
dida del ilustre Presidente Montt, y el 
general Gómez Presidente de esta Re-
pública, me encarga dar al Gobierno y 
al pueblo de Chile por el digno conduc-
to de S. E . 61 pésame más sentido. Sa-
ludo á S. E . con la más respetuosa con-
sideración. 
Manuel Sanguüy, 
Secretario de Estado." 
S E C R E T A R I A D E 
i r s s T R U c c i e ! ^ p u b l i c a 
Exámenes de Kindergarten 
E l señor Secretario de Instrucción 
Piublica y Bellas Artes ha resuelto 
ampliar ó prorrogar hasta el día 13 
del corriente á las doce del día, el 
plazo para la presentación de las su-
licitud'es de examen de ingreso en l i 
iEscuela Normal de Kindergarten. 
Telegramas 
•El Secretario de Instrucción Públi-
ca ha recibido los siguientes despa-
dhos: 
"Matanzas, Septiembre 6 de 1910. 
Secretario Instrucción Pública.— Ha-
bana.—Constituido Jurado adjudica-
ción premio mejor maestro provincia, 
eleva respetuoso saludo feliz inicia-
dor estímulo magisterio público, (f) 
Aparicio, Superintendente Provincial 
de Escuelas en Comisión." 
"Mléjico, Septiembre 6, de 1910.— 
''Secretario Instrucción. Habana. — 
i.-Vcaibamos llegar bien recibidos, (n 
ILendián. Dñhigo." 
"Camagüey. Septiembre 6 1910. 
iSecretario Instrucción Pública, Ha-
ibaua.—lAnteayer terminó sus traba-
La m&yor parte de los pequeños 
desórdeoes de que los mllos su-
fren provienen de las lombrices. 
Cuando un niflo se enferma, 
rara vez se piensa quo esto pro-
viene de lombrices, aunque estas 
son la causa, directa ó indirecta-
mente, de las t res cuartas partes de las 
enfermedades de los nifios, y con frecuencia los 
adultos se sienteu disgustados, de mal humor, cansados 
• deeoom puestos por las maüauas: sufren de indigestión, tienen 
W un apetito variable, la lengua está sucin, mnl aliento, el vientre 
•ihiro sintiéndose áraenudo peoueñas punzadas ó dolores al rededor del 
nmblitro ojos pesados y sin brillo, picor en la naní, tos seca, rechinar 
- ae los SentU flobrTlenta. y con frecuencia, en los mflos, convulsiones. 
Bn la mayor parte de los casos, la causa de estas dificultades son las lombrices, 
aunque uno no sospecha su presencia. 
E L " E L Í X I R D E L D O C T O R T R Ü E " 
materia, lo que deja la sangre pura y sana; elerttoaW 
limpio, los IfitestiDos en su lunoionamicnto regular y ei 
cuerpo fuerte y saludable. »»M-n*ir nal 
Lâ madre quo da A sus tljos a/ " B " * ' ™ 
Doctor Tru*" regularmente, 
£?íue además de aumentar *' "'^fcTonl^ foses, resfriados, fiebres y lombrices, y proporciona re 
bustez, fuerza y salud. ««tnrfo de 
" Mantiene A toda la familia en perfecto estaño oe 
gal ud." 
T R U E & C O . JB&u s^ZT 
. . E . U . A . 
D R . J . F . 
A u b u r n , M a i n e , 
Se vende en todas las boticas. 
LCDO. J. RODRIGUEZ, Repr. 
Prado 99, Habana, Coba 
¿ D E S E A V D . 
F U M A R B U E N O ? 
PIDA TABACOS 
CAMNCHO 
jos la comisión del premio á maestro 
resultando primer lugar de la terna 
el señor Luís Manuel de Varona Pé-
rez- — ( í ) Xiqués Superintendente 
Provincial. " 
"Ouanajay. Septiembre 7 de 1910. 
—Secretario Instrucción Pública. — 
Habana.— Cerrada sesión 10 p. m. 
Ayer Junta Inspectores bajo mi pre-
sidencia discernir premio mejor 
maestro concurrió provincia, resul-
tando terna Magdalena Berea. de Ca-
banas, Oscar Cabrisas, de Consola-
ción del Sur, y Eulogio Alberro, de I 
Pinar del Río. 
E l Premio de la Habana 
En la mañana de hoy han visitado 
al señor Secretario de Instrucción 
Pública los Inspectores Provinciales 
de la Habana acompañados del Supe-
rintendente Provincial doctor Lucia-
no R. Martínez, notificándole que del 
examen de los expedientes de cala 
uno de los maestros aspirantes al 
(Premio en la provincia de la Habana, 
resulta la siguiente terna con mejor 
dereciho : señora Juana Carrillo ¡ se-
gundo, señorita Carolina Poncet de 
Cárdenas; y tercero, señor Manuel 
García Falcón. Además, los referi-
dos Inspector.es rogaron al señor Se-
cretario interpusiera su influencia pa-
ra que les sean satisfechas las canti-
dades que se le adeudan por gastos 
de viajes efectuados en el servicio 
durante el pasado curso. 
Informe 
iSe han solicitado los informes si-
guientes: De la Junta de Educación 
GOp^ñtb.i l.,zom(?dlde San Juan y 
Martínez sobre la solicitud de varios 
vecinos del barrio de Majagua en di-
cho distrito para que se deje sin efec-
to pI traslado de la escuela número 1S 
situada en el barrio de Arroyo Hondo. 
Del señor Superintendente Provio-
cial de Escuelas de la Habana sobre 
la solicitud de varios vecinos de Vere-
da Xueva acerca de la instalación (1c 
la Escuela establecida en el cuartón 
"Quemados" en la finca ''Santa 
/Rita." 
Denegación 
Se ha comunicado al señor Presi-
denta de la Junta de Educación de 
Camagüey que no es posible aumen-
tar á $20 la consignación que para 
agua existe en â quel distrito, por ha-
•berse a'gotado jo presupuestado men-
sualmente para dicho artículo, en es-
te Departamento. 
Renuncia aceptada 
Ha sido aceptada la renuncia qu3 
del cargo de Vocal de la Junta de 
Educación de Gnantánamo ha presen-
tado el señor don José Reines y se 
notifica á dicha Corporación que cu-
bra la referida vacante con arreglo 
á la preceptuado en los artículos »61 
y 6S de la Orden 36$. serie de 1909 y 
la Circular número 3 de 26 del co-
rriente. 
Movimiento de personal 
lEn la mañana de ayer ha tomado 
posesión del cargo de Subsecretario 
de este Departamento, que desempe-
ñará mientras dure la ausencia del 
señor Pedro Mendoza Guerra, el doc-
tor José Nicolás Ferrer, Jefe supe-
rior de Administración al frente del 
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Exigir la ftrm* 
En tedas las Farmacia». 
Sustituye al doctor Ferrer en este 
último cargo el señor Manuel de Cas-
tro Targarona. Jefe del Negocíalo 
de Universidad. Institutos y Acade-
mias y Escuelas Especiales. 
No interviene 
Se ha manifestado á varios vecinos 
de " L a Grifa7' Distrito de Guanc, y 
al señor Luís de J . Muñiz que los 
nombramientos de maestros son de la 
exclusiva eomrpetencia de las Juntas 
de Educación que los hacen á pro-
puesta del inspector del Distrito, y 
que esta Secretaría no tiene interven-
ción alguna en dichos nombramientos. 
No hay motivo 
Se ha comunicado á varios vecinos 
de Guanabo. distrito de Batabanó, 
que esta Secretaría e/?tá de acuerdo 
con el informe d l̂ Inspector Adminis-
trativo señor José F . de Pelayo, res-
pecto á que no hay motivo alguno que 
justifique el traslado de la escuela de 
Guanabo. 
Cesantía aprobada 
Ha sido aprobada la cesantía de la 
señorita* Celia Callel. Directora ds 
una escuela en Santiago de Cu'ba. 
S E C R E T A R I A 
D & O B R A S P U B U I G A S 
E l plano del Camagüey 
E l Secretario de Obras Púbücae ha 
autorizado al Ingeniero Jefe de Ca-
magiioy para qu^ ha^a de una vez so-
laanentc el pedido de fondos de $500 
para la terminación del plano gene-
ral de esa ciudad. 
Reparación de calles 
Ha sido adjudicada á don Miguel 
Muñiz. único postor, la Mi-basta para 
suministro do piedra para la construc-
ción de las calles León y Loma, en 
Manzanillo. 
E l Malecón de Cienfuegos 
Se ha ordenado al Ingoniorn Jefe 
de Sa»ta Clara que se continúen las 
obras del Malecón de Cienfuegos, ba-
jo lo« trámites reglamentarios, á la 
mayor brevodad posible. 
Es obra del Municipio 
Se ha eomunicadn al Alcalde Muni-
cipal de C'enfuegos que, en vista de 
ser obra -Municipal y no estar com-
prendida en las de Abasto de Agua 
y Alcantarillado de Cienfuegos. no' 
podrá ejecutarse con cargo al crédito 
de que se dispone, pl drenaje necesa-
rio para sanear los terrenos próxi-
mos á la calle de Industria en esa 
ciudad. 
Subasta adjudicada 
Ha sido adjudicada á Mr. Mah^ny 
la subasta pura maeíhaq»keo y trans-
porte' do piedra con destino á la ca-
rretera de Manzanillo á Bayamo. 
Contrato 
Ha sido aprobado ol contrato Pi-
ñón para la construcción del puente 
soibre el río San Juan y Martínez al 
paradero del ferrocarril del Oeste. 
Nuevo estudio 
Se 'ha ordenado ol nue-vo estudio de 
la • arrelera do San Luís á Guaca-
yama. 
Sobre carretera 
A los interesados en la construooión 
de las carreteras de Las Ovas á Puer-
ta del Golpe y de Vueltas á Vega Al-
ta se les recomienda por la Siecretv 
ria de Obras Públicas que dirijan sus 
scVicitudes al Congreso, por no con-
tar dicho Deartamento con créditos 
ara eeas cabras. 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U L T U R A 
Guías forestales 
Por la Dirección de Montes y Minas 
se han expedido las siguiente»? guías: 
Al señor Antonio Fernández Peña, 
para un aprovechamiento maderable 
en la finca "Dominica" y "Palmer." 
en la hacienda comunera "Macaca." 
en el termino municipal de Manzanillo. 
A la señora Mercedes Casio Serrano, 
para un aprovechamiento maderable 
en la finca " E l Brazo." en el término 
municipal de Camagiiey. 
Al señor Camilo Campos, para un 
aprovechamiento maderable en la fin-
ca "Kanta Ana." en el término munici-
pal de Camagüey. 
Al señor Francis X . Sancier, para 
nn aprovechamiento maderable en la 
finca " L a Atalaya," en el término mu-
nicipal de Nuevitas. 
Al señor Felipe M. Bertrán, gerente 
de la (S. en C.) F . M. Bertrán, con-
tinuadora de "Cuba Manufacturing 
Co. ." para un aprovechamiento fores-
tal en la finca " E l Camelo." en el tér-
mino de Jaruco. 
Al señor Luis Rondón, para un apro-
vechamiento maderable en la \xvi%. 
" E l Paraíso," en el término municipal 
de Jiguaní. 
S E C R E T A R I A D E 
S A N I D A D 
A hombres solos 
Se le comunica al Presidente de la 
Sociedad de Talleres de Lavado á ma-
no que está facultado por una disposi-
ción del Gobernador Provisional, dic-
tada por recomendación del señor 
Cónsul legal para que en los talle-
res de lavado se alquilen habitacio-
nes á hombres solos. 
Licenciáis 
Se le conceden HO días de licencia, 
por enfermo, al señor José Comoglio. 
médico del puerto de Xuevitas y al 
señor Ramón González, inspector del 
distrito de la Habana. 
E n la estación de Luz 
Se traslada al señor Administrador 
de los Ferrocarriles Unidos oficio del 
señor Jefe local de la Habana, so-
bre la colocación de escupicíeras en 
la estación de Luz. 
Reforma de las Ordenanzas 
Ayer tarde se reunió la Junta Na 
^wnal do Sanidad y Beneficencia pa-
ra tratar de las reformas de las Orde-
nanzas Sanitarias, cuya ponencia la 
presentan los doctores Arísti-des 
Aigramonte, José López del Valle' y 
Enrique B. Barnet. 
Medidas aprobadas 
Se han aprobado las medidas toma-
das por el señor Jefe local de Sani-
dad de Guanabacoa para la recogida 
de las basuras en Cojímar. 
Distribuciones 
iSe aipruebán las distribuciones he-
chas de sus presupuestos por las Je-
T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 
J O S É C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, COLORES 
NATURALES, NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TIÑE EL CUTIS V SE APLICA 
FACILMENTE. 
De venta: Viuda de José Sarrá éhijo, Dr. 
^Manuel Johnson y boticas acreditada*' 
la miera i\ alongar la rila n v m ^ 
UNA BUENA DIGESTION 
poniendo el organiemo ea condi-
ciones de resistencia para evitar y 
curar las enfermedades crónicas. 
La integridad 
ESTOMACAL 
se consigne tomando el ELIXIR 
SAIZ 4e CARLOS [Stomatix\ medi-
camento conocido y recetado hoy 
por ios médicos más notables de 
las cinco part:* del mundo, 
porque con su uso desaparecen 
la dispepsia, la inapotancia. «1 
dolor, la acaiia, les vómitos y al 
anflaquscimtanta producido en la 
mayoría de los caso* por las 
malas digestiones qac dificultan 
la atioiitacián y nutrición, sien-
do ualkimo para curar las 
faturas locales de Puerto Padre y 
Cienfuegos. 
Que se cumplan 
Al señor Administrador de la C»-
han Central Railways Ltd., se le 11a-
ma la atención -para que cumpla las 
órdenes que se le han dado para me-
joras sanitarias en la estación de Isa-
bela de Sagua. 
Autorización 
Al señor Benjamín Ve«ga Flores se 
le autoriza para trasladar á Ohicag^ 
el ca-dáver embalsamado de Michaei 
Brown muerto por arma de fuego. 
E n Trinidad 
A l señor Jeíe local de Sanidad d? 
Trinidad ha sido autorizado para lle-
var á efecto lo que propone referen-
te á los barfties que existen en esa y 
repararlos siempre que uo se exceda 
de sus consignaciones y que para la 
adlquásición de piedra se ajuste i lo 
que señala la ley. 
Demarcación de zonas 
Se ha pasado una Circular á los se-
ñores Jefes locales de Sanidad mar-
cando la zona que les corresponde á 
cada uno de los veterinarios recien-
temente nombrados. 
Infracción del Reglamento 
Se comunica al Subdelegado •de 
Farmacia de San Antonio de los Ba-
ños que proceda con arreglo al regla-
mento concerniente á ciertas infrae-
cciones del mismo por parte de ios di-
rectores de Farmacia en esa. 
Especialidades 
A l señof Juan Leal, de Cienfuegos, 
se le comunica que para inscribir una 
especialidfld hay que tener una mar-
ca de fábrica, la que puede solicitar 
del señor Secretario de Agricultura, 
Comercio y Trabajo. 
Nuevo Tesorero 
Habiendo sido aceptada la renun-
cia del señor Roberto Spencer como 
tesorero contador de la Escuela Re-
fformatoria para niñas de Aldecoa, ha 
sido nombrado para ocupar ese pues-
to el señor Vidal Sotolongo. 
D E G O M U I N I G ^ G I O M B S 
Nombramiento 
E l Director General del ramo h» 
nombrado á Emérieo Pérez cartero 
de la Administración de Correos de 
Puerto Padre, en la vacante por no 
haber aceptado ese puesto Adolfo 
Lfciva. 
Aumento de oficinas 
Dentro de breves días quédarl 
abierta al servicio público una ofici-
na do Correos, con el nombre do Pue-
blo de Mancas, provincia de Pinar 
del Río, situada en la ('arrptora de la 
Habana a dicha provincia, entre Ar-
temisa v Candelaria. 
A S U N T O S V A R I O S 
E l S r . F e r n á n d e z R u i z 
Hemos tenido p! gusto de rpcibír 
en esta redacción la visita del jovf>n 
periodista don Leocarlio Fernández 
Ruiz, quien acaba de llegar á la Ha-
bana procedente de .'Méjico, y que ps 
ahora corresponsal en Cuba del "•Dic-
tamen," periódico de Veracruz. 
Bien venido. 
D I A R R E A S 
romeas 
J. RAFECA8. Ol>rapta 1S, tknlrn repre-
sentante y depositarle de laa eap«cialída-
dea de Sal^ de Carlos. Elixir, digestivo. 
Dlnamofreno. tánico, reconstluyente, antl-
nervl̂ so, Pulmof̂ afol contra la toa y malea 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgan tina contra el extrefiimiento. 
Depflaltos generales: SarrA. Johnson. Ha-
bana. Pidan catálogos. 
2559 1-S. 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electriclata, eonatrnc-
tor é instalador de para-rayos «lateroa mo-
derno, 1 edffldos, polvorines, torre*, pan-
teones y buques, garantlrando au instala-
ción y materiales. Reparaciones de loa 
mismos alendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garantía. Instala-
ción de timbres eléctricos. Cuadros Indica-
dores .tubos acústicos, lineas telefónicas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
se de aparatos del ranao eléctrico. Sa ga-
rantizan todos !os trabajos. Callejón da 
Espada nOmero 12. 
261S 1-S, 
L e c h e M a l t e a d a de H o r l i c k 
L a Original y Legítima» 
E s la bebida más alimenticia y deliciosa que se conoce. E l 
mejor reconstituyente y alimento para las personas anémicas, 
dispépticas y delicadas. Los estómagos más débiles la digieren 
con facilidad. Un alimento sano que envigoriza y produce vida. 
Leche de vaca pura y rica, con extracto de cereales malteados 
presentada en forma de polvo y soluble en agua. Puede pre-
pararse en un instante, afiadiéndose agua, caliente ó fría, y agi-
tándose con rapidez. Sin rival para la alimentación de los niños, 
inválidos y madres que crían. Los médicos la recomiendan en 
todas partea. De venta en las principales droguerías y farmacias, 
pero de no hallarse dirijirse á sus únicos fabricantes, en español. 
Muestras gratis á los Srea. Médicos y rarmacéutícos. 
H O R L I C K ' S M A L T E O M I L K C O M P A N Y 
Racine, Wia.. U. S. A. 
Sucursales i México. D. F . . Buenos Airas. Rio de Janeiro y Santiago de Chile, 
OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e » , M e r c a d o » , T e c h o » , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e » . T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a IVIaquinaría . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a c a s a » 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obra*. 
N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 
IN G EN m ROS Y FABRICANTES 
H A B A N A . A p a r t a d o n ú m . 5 6 
C 2fi00 alt 
Oficios n ú m . 19. 
H U E V A M E O I C A C I Ó N D E I* 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
y de todas )«• Enfermedades que resultan cié este l 
INAPETENCIA. JAQUeCaS. VAHIDO». EMBARAZOS gáttricm tf MMtinalSC. 
DISPIPSIAS. HIPOCCNORIA. ALMORRANAS. AFECCIONES d»l HIGADO,«iC 
^ í l ' d o ^ I d, A P H O D I N E D A V I D 
pnrfaote A bace de Bourdaine (frángula) no drftthco. 00 teniendo 
los incon Temen te* da los porgantes salinos, acíbar, escaicónea, 
Jalapa, coloqniotida, sen*, etc. con coyo oso al estreñimiento no 
tarda en hacerte més pertinaz. 
La Â MODtMt DAVID no provoca ni oAossas, ttl cólicos. Pueda 
prolonaarsa sin incooTenienta su empleo basta que sa restablezcan 
normalmente las funciones. •« . 
, & C DAVID RABOT.f • tf* (• C.,f 1 /nt.os /•« Ho:p tfa PaW«,M COURflCVOlÊ *̂  rft PARIS. 
«• JOse SABRA é HIJO y to¿tu 
A G U A S A L L É S 
El AGUA SALLÉS progresico devijelre al cabello pardo ó Masco y 
i la Barba ta color piluüüiu: rublo, castaño, negro. 
El AGUA SALLÉS /*rt*/Tf#Mf. nreparada especialmente para loa 
matices Moreno y Nefro, es empleada con mucho ¿xito por las per-
sonas que tienen U barba y el pelo grueko». morónos ó n afros. 
Bastan ana 4 dos aplicaciones sin lavado ni preparación. 
El AGUA SALLÉS es absototamente inofensiva7 su eficacia pronta v 
dnrader* la hnce preferir d toéaa Uu Tinturo* y sarro* prepontaoJies. 
PAU8 - E¡. SAiLiX/ínS, rarfiaiaU «siaks, 73, nt TsrUm 
u U imii: l**̂ JUiUÁifti 1 lUJ • - D" llliul JOUSQI1 (iMailutof"/fii^iu. 
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LEOPOLDO ALAS 
Tengo por una obra de cultura todo 
trabajo, todo esfuerzo que se haga pa-
ra ordenar la jerarquía de nuestros 
"valores" literarios, para poner en 
primer lugar, bien de relieve, aquellas 
fitruras de nuestras letras que por sus 
nuM-itos. por sus condiciones, tienen 
pleno, absoluto derecho á ello. Leopol-
do Alas murió en 1901. Si abrimos el 
último manual publicado de la histo-
ria de nuestra literatura—el de Ernes-
to Merimée—veremos que á Clarín se 
le dedican sólo ocho ó diez líneas; no 
Babe alegar la brevedad con que en 
obras de esta naturaleza, sucintas, com-
^endiqsas; es preéilo bablar de los | i -
toratos que en ella figuran. E n el mis-
mo manual, muy cerca del sitio en que 
se habla de Leopoldo Alas, se dedican 
muchas más líneas, mucbo más espacio, 
á otros escritores completamente me-
diocres y anodinos. No cabe tampoco 
alcsrar que bien puede suceder que go-
zando de mayor nombradía, de más fa-
ma, aleono de estos escritores medio-
cres, pm- fuerza que sé le ha de consa-
prar mayor espacio; porque un crítico 
literario, si tal cosa ocurriera, si la 
opinión estuviera de tal modo extra-
viada, ha de corregir el yerro cometi-
do por la "fama." y ha de restablecer 
la valoración literaria en su justo-y 
exacto término. • Habrá razón ninguna 
para que en tanto que al señor Blasco 
Ibáñez se le concede una página en un 
manual de historia literaria, se le con-
ceda apenas media á Leopoldo Alas? 
•El nombre de Clarín está -en la ac-
malida l momentáneamente obscureci-
do, olvidado. Sin embargo.un crítico li-
terario, un historiador que haya de ha-
i-er imparcial mente, sin prejuicios, con 
entera justicia, la critica de la historia 
de nuestro siglo X I X . forzosamente ha-
bría de reparar en que Clarín es acaso 
la figura más vigorosa, de más fuerza, 
de más relieve de toda esa centuria. Lo 
que asombra, ante todo, al estudiar á. 
Leopoldo Alas dentro del marco del 
tiempo y del espacio, es la despropor-
ción enorme, profunda, que se nota en-
tre esta figura y el ambiente que la ro-
dea. ¿Se sabe toda la vulgaridad, toda 
la superficialidad de nuestra atmósfera 
literaria desde 1888 á 1900? (Sólo des-
de 1900 nuestra literatura, la castella-
na, ha empezado á densificarse, á idea-
lizarse). Estudiando bien este período 
de nuestras letras es como puede y debe 
comprenderse bien toda la significa-
ción de Leopoldo Alas. E n Clarín exis-
ten dos personalidades, menos aparen-
tes que reales, distintas;—La del au-
tor de los paliques y la del crítico am-
plio, sereno, hondo, de las "revistas li-
terarias." E l Clarín de los paliques 
era popular, gustado, comprendido. 
Pero en el período literario apuntado, 
esa época de superficialidad, marcada 
por la dramaturgia Echegaray y por 
la lírica de Xúñez de Atce ¿ podían te-
ner su plenitud de comprensión y de 
sentir páginas como las dedicadas por 
Clarín á estudiar á Baudelaire, ó las 
dedicadas á la Unidad católica, un li-
bro de un profesor de Oviedo? ¿Podía 
ser hondamente sentido todo lo que 
Clarín en aquella época describía, tan 
sutil, tan delicadamente, en este últi-
mo estudio citado? Si se pasa de la crí-
tica á la novela ó al cuento, el contras-
te es más profundo todavía. Xo es mi 
ánimo deprimir ni menoscabar la obra 
de las novelistas coetáneos de Leopoldo 
Alas. Cuando Clarín publicaba sus 
cuentos y novelas, la más alta repre-
sentación de la novela española la cons-
tituía Pérez Qaldós. 
E l autor de Gloría mareaba la pau-
ta, daba la «orientación estética de la 
producción novelística. L a "estética." 
de Galdós. estaba formada—y sigue es-
tándolo—de una elevación llana, sim-
ple, prosaica de la realidad; ha sido y 
es Galdós un pintor excelente, agudo, 
de costumbres españolas; pero en sus 
libros no se pasa más allá de esta nota-
ción exacta y real de la vida y de la 
sociedad. En Clarín, por el contrario, 
tras de la primf-ra realidad, hay otra 
más lejana, más honda; sus cuadros, 
sus pinturas, tienen algo más que lo 
que se ve y lo que se toca; existe en 
ellos, algo á manera de un más allá, 
de una idealidad que no es puramente 
contingente actual, sino que es cosa 
eterna, de todos los tiempos, fuera del 
espacio y del tiempo, puestas sobre las 
cosas perecederas y sobre la realidad 
inmediata y tangible. La razón de tal 
fenómeno estriba en que mientras Gal-
dós es un pintor de costumbres, admi-
rable pintor, pero nada más, Clnrín es 
un pensador y un filósofo. Siendo así, 
no debe causar extrañeza que novelas 
tan admirables, tan hondas, tan sutiles, 
como Su único hijo y como las tres 
del volumen titulado Superchería, ha-
yan pasado aquí casi inadvertidas, y 
aun hoy, cuando ya el ambiente super-
ficial en que se produjeron ha cambia-
do, no tengan en nuestra patria—y me-
nos fuera de ella—ol lugar que les co-
rresponde en la valoración literaria. 
Xo ha de tardar mucho en iniciarse 
una poderosa reacción en favor de 
Clarín. Su representación y significa-
dos literarios habrán de ser estudiados 
detenidamente. A nuestro juicio, este 
estudio de la personalidad de Leopol-
do Alas será de los más interesantes 
que ofrezca nuestra literatura. Se ve-
rá por él cómo un espíritu ha ido for-
mándose, evolucionando. E n otros es-
critores, se muestra una marcha des-
igual entre la técnica, lo formal, y el 
espíritu, el contenido, el pensamiento. 
En Clarín, el espíritu y la forma evo-
lucionan con \m ritmo igual, sereno y 
uniforme. Quien lea atentamente toda 
la obra del ilustre pensador, desde el 
prólogo á la traducción de La lucha por 
el ehrecho, de Ihering hasta su última 
revista literaria, publicada en El Im-
parnal. podrá ir siguiendo paso á pa-
so esta evolución. Para nosotros el mo-
mento capital de Clarín, en la labor 
crítica, lo marca su libro Ensayos u 
B&visias. En los libros y trabajos ante-
riores—así como en su novela La Re-
genta—se nota algo como un esfuerzo, 
como un prurito de aparecer sólido, 
fuerte, substancioso. Diríase que Cla-
rín siente un íntimo y profundo deseo 
de ponerse á la altura de los pensado-
res y de los críticas que él admira. 
Existe en su obra cierta pesadez, cier-
ta "manera" demasiado didáctiea. os-
tensiblemente didáctica. Leopoldo Alas 
todavía no ha logrado desprenderse de 
su personalidad de obsesiones é in-
fluencias extrañas; todavía no es é l ; 
todavía no ha conseguido desasirse de 
la preoeupación. propia en quien prin-
cipia, de ser y de hacer una obra li-
teraria y filosófica. E l libro Mezclilla 
acusa notoriamente la crisis del pensa-
dor y del crítico. 
Y a en estas páginas apunta mucho 
de lo que más tarde ha de sier Leopol-
do Alas; en el estudio dedicado en este 
libro á Paul Bourget y en el consagra-
do al poeta Baudelaire. se encuentran 
ya en germen muchas dé las ideas que 
más tarde han de constituir la perso-
nalidad de Clarín. Después de Mezcli-
lla se publica Ensayos )/ Revistas. En 
este volumen ya aparece formada, lle-
na, robusta la personalidad del crítico 
y del filósofo. Entre todas las pásrinas 
de Ensayos y Revistas, las dedicadas á j 
]« unidad católica pueden ser conside-
rada.s como las más típicas, como las 
más significativas. Por los mismos 
años, poco antes, de la publicación de 
Ensayos y Revistos, aparecen las nove-
las Su único hijo y Superchería. Xada 
más bello, más hondo, más "idealista" 
que estos das libros. Leopoldo Alas ha 
llegado ya á la madurez de su espíritu. 
A parMr de este punto, todavía la per-
sonalidad de Clarín ha de recorrer un 
buen trecho de camino, ha de alcanzar 
una nueva y más perfecta etapa. Este 
nuevo estado evolutivo es análoaro al 
que se produce en algunos grandes 
pensadores y artistas, por ejemplo, 
entre nosotros. Vclázquez. Todo Velaz-
quez. en plena robustez de genio, está 
en las cuadros d^ Las Meninás y de Las 
Lanzas (un Velázquez que no es el de 
la Adoración de los pastores) : pero el. 
Velázquez de Mercurio y Are/os es to-
do lo anterior y algo más. E l arte de 
la pintura se ha condensado admirable-
mente, se ha agudizado, se ha "abre-
viado," y ha llegado casi á no ser arte, 
á dejar de ser una "fórmula," una 
"receta," una colección sabia y calcu-
lada de reglas. 
Leopoldo Alas también llega, en el 
.»Hmpo de las letras, á esta condensa-
ción, á esta "manera abreviada." Mar-
can en Clarín este estado de su evolu-
ción muchos de sus cuentos (admira-
bles cuentos, como no se han escrito 
iguales en castellano) y los estudios 
críticos que figuran en el volumen Si-
glo pasado. Será imposible hallar, no 
sólo en la literatura española, sino en 
todas las literaturas contemporáneas, 
nada más sutil, más alado, más liejero 
que las Carlas ó Tfawlet, las Sotas so-
bre el Quijote ó El artr dr ]crr. Tales 
páginas no tienen en el arte más apro-
piado y justo equivalente que el citado 
cuadro de Velázquez Mercurio y Ar -
gos. 
Ahor.-'. dicho esto, señalada la evolu-
ción externa, formal, del pensamiento 
de Clarín, tocaría hacer una exposición 
del pensamiento, de la marcha espiri-
tual del gran crítico. Sus ideas sobre la 
muerte, sobre lo divino, sobre el cris-
tianismo, sobre la tradición, etc., nos 
fiarían materia para ello. La labor se-
ría larga y reoueriría mucho espacio. 
Como síntesis de ello, podríamos decir 
que Clarín es un tradicionalista—nn 
el sentido histórico, no político y filo-
sófico—y un espiritualista, ó mejor, un 
idealista. Su idea fundamental está en 
el respeto profundo al pasado y en un 
amor sincero y cordial al catolicismo, 
pero al catolicismo como un esfuerzo 
vigoroso del espíritu humano, de los 
más "grandes y nobles espíritus," tra-
bajando siglos y siglos á lo largo de las 
generaciones. Xo es Clarín un católico 
ortodoxo, sino un católico por lo que 
el catolicismo tiene de tradicional y de 
social. Su religión más bien es un es-
piritualismo indefinido, un spinozismo { 
vago y profundo. Su novela titulada | 
Cuervo, así como muchas de sus cuen-
tos, pueden servir de base para deter-
minar las ideas del ilustre crítico en 
materia tan importante. 
L a labor, repito que es larga y deli-
cada. Mi propósito en este artículo ha 
sido no más que el de apuntar algu-
nas ideas, el trazar una pauta, para 
que otros ahonden en el asunto, y al 
mismo tiempo rendir un homenaje á la 
memoria de uno—acaso el único—de 
nuestros grandes críticas, no meramen-
te eruditas, de las Utras castellanas 
contemporáneas. 
AZORIX. 
D E S D B I B O R - C I T Y 
(Para el DIARIO LA MARINA) 
Septiembre 4. 
E l arreglo de la situación anormal 
que atravesamos, lejos de aproximar-
se á una solución, toma mayor carác-
ter de gravedad. Ayer, sábado, se ha 
efectuado el cierre general de las ma-
nufaeturas pertenecientes á la "Uni'm 
de Fabricantes." 
E l orden, en sentido general. sig'.'C 
inalterable; no obstante, piérdense al-
gunos palos, aquí y acullá. 
Tenemos como huésped en esta ciu-
dad al doctor José Lorenzo ("ustolla-
nos. A saludarle han acudido todas 
las personas de la colonia cubana, ha- ! 
hiendo sido objeto de deferencias por I 
parte del señor Rafael Ibor. Cónsul de 
esa República y de su señor hermano 
ISalvador. digno Presidente del 
"Círculo Cubano." En nombre del | 
DIARIO D E L A MARINA fué salu-1 
dado por la humilde persona que es- j 
to escribe. 
E n la sociedad arriba mencionada 
celebróse una conferencia, en la que 
ante un selecto auditorio, que á pe- i 
sar de la difícil situación que atrave-1 
samos acudió á aquel salón el señor 
Castellanos é hizo uso de la palabra, 
pronunciando un elocuente discurso, 
en el que pintó con magistral pineel 
los esfuerzos realizados por la emi-
gración de Tampa y Key West en la 
gloriosa epopeya de la redención cu. 
baña. Dirigió frases elocuentes á los 
elementos obreros, y entrando en la 
situación que en estos momentos atra-
viesan aquellas sufridas clases, le ha. 
bló del derecho de huelga, como i'in^ 
ca arma defensiva, y terminó pintan-
do el verdadero estado económico v 
político actual de la República 
Cuba. Hora y media duró la confe-
rencia del doctor Castellanos, arran-
cando nutridos y calurosos aplausos 
en todos los períodos; aplausos ,.on, 
vertidos en una entusiasta ovación al 
terminar. 
Hoy. pocas horas antes de tomar el 
tren que ha de trasladarlo al puerto 
para embarcar en el vapor '*0\\, 
vette," que lo conducirá á la patria, 
dará otra conferencia en la sociedad 
de cubanos de color " Martí-Maceo 
concurriré á esa fiesta, donde volveré 
á escuchar su elocuente palabra y fio-
ridos conceptos. 
M. C . C O R R E S P O X S A L . 
^EL MEJOR y más exquisito café, absc-
lutamente puro, que se toma en la Habara, 
es el de "La Flor de Tibes," Reina 63. 
Pruébelo. 
E L T I E M P O 
CBSEUVATORIO N A C M A l 
Septiembre 7. 
Observaciones á las ocho a. m. del 
meridiano 75 de Greenwi/ii. 
Barómetro en milímetros: Pinar 
del Río, 762.76; Habana, 763.44: Ma-
tanzas, 763.04; Camagiiey. 762.94. 
Teuipcratnra : Pinar del Río, del' 
momento 27.2, máxima 32.0, mínima 
23.6; Habana, del momento 27.0. má-
xima 29.6, mínima 24.5; Matanzas, 
del momento 27.2, máxima 31.3, mí-
nima 21.2; Camagiiey, del momento 
26.2, máxima 31.9, mínima 22.6. 
Viento: Pinar del Río, E . , ó.4 me-
tros por Segundo; Habana. E . S . E . ílo-
jo; Matanzas, S.W. flojo; Camagiiey, 
¡vX.E. flojo. 
Ayer en la Habana: Viento predo-
minante. X . E . , velocidad 8.9 metrdjsi 
por segun/do» Barómetro á las 8 a. m., 
701.69. 
Llovió en Ca-ndelaria. San Crisló-
«bal, Coloma, Santa Cruz del Xorte, 
Remates, Sagua, Contramaestre, Gi-
bara, Baracoa, Palma Soriano y Co-
bre. 
O T E R O 
GRAy ESTUDIO FOTOGRAFICO. TRASLADADO A 0-REILLY HUMERO 63, TELEFONO 3451. A3266 
POSTALES E IMPERIALES A PESO. TRABAJOS DE ARTE EJí FOTOGRAFIA Y PINTURA C 2294 alt 15-5 
V a p o r e s d e t r a v e s í a , 
VAPORES CORREOS 
is la Cüpañía 
A N T E . S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y & 
EL. VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
Capitán: B O N E T 
Saldrá para 
V E E A C R U Z 
Y P U E R T O M E X I C O 
sobre el día' 17 de Septiembre, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carea y pasajeros para dicho 
purto. 
Los billetes de pasaje será.n expedidos 
hasta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Connignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
E L VAPOR 




?] 20 de yeptiembre á las cuatro de la tar-
de, llevando la correspoodeacia púbiiea. 
Admite pasajeros y carpa general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibo aaúNcar, café y c&cao en partidas 
ft flete corrido y con conocimiento dlrooio 
para Vigo, Q-ijón, Bilbao y Pasajos. 
L a s pól izas d carga se ftrmaríin per ol 
Consignatario Antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo so adxslte en la 
Adminis trac ión de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En 1- clase W e $143 Cy. en ajelante 
. 2̂  « « «123 ce « 
« 3- preferente « 82 « « 
» 3- orilínana « 33 « « 
Rebaja en pasajes de ida vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
El Vapor 
M A N U E L C A L V O 
Capitán B O N E T 
Saldrá para 
I T e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G e n o v a 
fobre el 29 de Septiembre, íí las DOCE 
del día, llevando la correspondencia pú-
blica. 
Admite carga y pasajeros & los que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferented lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan. Rotterdan. 
Amberes y dem&s puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pacaje solo serán expedi-
dos hasta 1? v íspera del día d« salida. 
L a a pól izas de carga se flrmarin por ol 
Consignatario antes do cerrarlas sin cayo 
requisito serftn nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
y la carga á. bordo hasta el día 27. 
L a correspondencia sólo se recibo en la 
Adminis trac ión de Correos. 
Nota.—Esta Compañía tiene una pól iza 
flotante, asi para esta l ínea come para to-
das las deni&a, bajo 1 cual paodea asegurar-
se todos los efectos que so embarquen ea 
•us vapores. 
»-»-vr—X» atención do los sefioraa »«-
cajeros, bac ía oí art ículo 11 del RoKlamento 
ie pasajeros y del orden y rég in .en Into-
ill^s así: 
rlor de los vapores de esta Compañía, el cual 
"Los pasajeros deberán escrlMr sobre to-
dos los bultos de su eouipaje. su nombro 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
jr con la mayor claridad." 
Fundándose eunesta dispos ic ión la Com-
pañía no admit irá bulto alguno de equipaje 
floo no lleve claramente estampado e) nom-
bre r apellido de su dueño, asi como el dol 
puerto de dei^no. 
Tara cumplir el R . T>. del Gobierne do 
Es^.i . 'a . fecha 22 de Agosto úl t imo, no so 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento do 
sacar su billete en la caí 9 Consignatarla. 
Toces Ves ouLos de equipaje l levarán etl. 
q«eta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto ea dondo 
óste fué expedido y no serán rrecibldos 4 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
NOTA.—Se advierte & lot, señores pasaje-
ros que los días de salida e i c o n t r a r á n en 
el muella de la Machina los iTmoIckdores 
y la lancha "Gladiador" para Hoyar ol pasa-
je y su equipaje á bo/do gratis. 
E l pasajero de primera pod'-á llevar SO* 
kilos gratis: el de segunda 200 kilro v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Para informes dirigirse & so conslgnatarie 
M A N H K I i O T A D W T 
O F I C I O S 28, H A B A N A 
1995 78-1 Jl 
T p n D K 1 f l I l l l K HAMBÜRG AMERICAN U N E .0 Uuí l l lLUO nLÜTln lUO (ColI1Iiaiiía Americana) 
D E P A R T A M E K T O A T L A S , N E W Y O R K 
NueYO Senicio Quincenal entre New York, Coba, Jamaica y Viceversa 
i t i 3\r ib :f5. 
Salida New York.. 
Llegada Habana.... 





En Manzanillo . 
Llegada Habana . . . 
Salida Habana . . . 
Llegada New York . 
Prinz; 
Miérc. Agosto 24 
Lañes ,, 39 
Martes „ 30 




Prinz Prinz Eite 
Sesrlsmund Friedrich 1 


























S U J E T O A C A M B I O S , SIN A V I S O P R E V I O 
LOS VAPORES ESTAN PROVISTOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
P R H C I O S » E P A S A J E S : 
lí Cámara 2? Cámara 
H a b a n a á N e w Y o r k 
,, „ K i n g s t o n 
ü . S. $ 4 5 - 0 0 $ 2 5 - 0 0 
„ , , 3 5 - 0 0 , , 2 0 - 0 0 E n 3a: $ 1 2 - 5 0 
P a r a E U H O F A 
En Kingston dichos vapores conectan: 
Con los vapores PRINZ AUGU8T WILHELM y PRINZ JOACHIM. poniendo á 
los pasajeros en actitud para seguir viaje A Colón, Barranquilla, Puerto Limón, y, 
..vía Panamá, á los puertos pacíficos de Centro y Sur América. 
Con el vapor PRESIDENT para puertos de Haytí, Santo Domingo, Puerto Ri-
co y San Thomas. 
BOLETOS DIRECTOS DE LA HABANA A DICHOS PUERTOS, Y VICEVERSA 
La Compañía ha combinado una serie de viajes circulares especiales á precios 
módicos, incluyendo en el pasaje los gastos de hoteles, de NEW YORK vía la HABA-
NA á. JAMAICA, puertos de Cuba. Costa Firme, Istmo de Panamá y América Cen-
tral. El precio de pasaje para dichos viajes varía de $77.00 á $140.00, y su duración 
de 16 á 27 días. / 
Los pasajeros que se dirigen á Now York por estos vapores, pueden combinar 
sus viajes con los servicios regulares siguientes de la HAMBURG AMERIKA LINE: 
( (De New York á Plymouth, Chorburgo y 
j Hamburgo) por los magníficos y acredl-
\ tados vapores DEUTSCH LAN D. AME-
| RlKA, KAISERIN AUGUSTA VICTO-
[ RIA, etc., etc. 
r (De Now York k Gibraltar, Ñápeles, v Ge-
P a r a e l M E D I T E R R A I T E O . . ^ S ^ V I S e W y M O f c S 5 ? . ; 
I etc., etc. 
Para frecuentes viajes de Recreo y Excursiones á Xoruega, Gran Bretaña, Ho-
landa, Francia, Portugal. España, Madelra, Islas Canarias. Argelia, Tunis, Italia, Tie-
rra Santa. Egipto, Brasil. Argentina, Chile y alrededor del mundo, por los servicios 
mantenidos por esta Compañía desde Hamburgo y ,New York. 
O - A . I F L O - . A . 
Se recibe en la Habana y demás puertos de escalas para New York, y con cono-
cimientos directos para el Canadá, Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rottordam, Havre, Amberos, y puertos principales de las Antillas, América dol Ñor-
to y Sur, Africa, Asia y Australia. 
Para pormenores sobre Pasajes. Fletes, Itinerarios y demás puntos de interés, di-
rigirse á los Consignatarios y Agentes en 
L a H a b a n a , á H E I L B U T & R A S C H , A g e n t e s G e n e r a l e s 
„ Calle de Sau Ignacio nüm. 54 
E n Santiago de Cnba, á SCHÜMANN Y Co. 
E n Clenfuesroe, á C A R D O N A Y Co. 
E n Manzanillo, á J O S E MCÑIZ 
2£70 as-xs. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E M P R E S A D E V A P O R E S 
DE 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
S. en C. 
SALICAS CE LA HABANA 
dorante el raes de S E P T I E M B R E 
de 1910 
V a p o r HABANA 
Sábado 10 á 5 is 11 tarde. 
Paca NuoviCiV*, Ptif»rcí» Padre, C r i -
bara, Vita, Mayari. Baracoa, Guan-
tánamo ("sólo á la ida) y Santiago de 
Cuba. 
Vapor SANTIASO DE C Ü 3 i 
Sábado 17 á las 5 de la tarda. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Banrs,Mayari. Baracoa. Gnan-
tánamo Csólo á la ida) y Santiago de 
Cuba. 
Vapor JÜLI1. 
Sábado 21 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), San-
tiago de Cuba, Santo Domingo. San 
Pedro de Macorís, Ponoe, Mayagüez 
^sólo al retorno) j Sau J uan de Puer-
to Kico. 
Vapor NÜEVITAS. 
Sábado 24 á laa j de U trade. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Vita. Mayari, Baracoa, Guan-
tánamo (sólo a la ida) y Santiago de 
Cuba. 
Vapor SAN JUAN 
Miércoles 28 á lâ  5 de la tari*». 
Para Xuovitas. Gibara, Bañes , Sa-
gua (\o Tánanio. liaracoa, Unantá-
uaino y Santiatro <ie Cuba: retornan-
do por Baracoa, Sagua de Tánamo, 
Mayari. l íanos. Gibara, Nuevitas y 
Babana. 
vapor m m db H E a i ^ i u 
todos los martes á las 8 de la tarde. 
Para Isabela de Sxsna T Cailtarién 
recibiendo carga en combinación con «i Cm-
han Central Hailwny, pe,ra Palmira, CasroR. 
gnaa, Craee», Lajaa, K a p r r u c a . Saata Clara 
y I :<>dos. 
P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a é u a v G a i b a r i e n 
De Habffaa A Sagr^a 7 Ti ce-rema 
Pasa)e en i i -:m;ra I 7 . 01 
Pasaje en tercera . J.BO 
Víveres, ferretería y losa f.3# 
Mercaoerlas i.St 
(ORO AMETRICANOI 
De Hafcaaa fl <7«ibarfCa 7 TteeTeraa 
Pasaje en prlrr-ru 110.91 
Pasaje en tercera. . . ; . . , S.30 
Víveres, ferretería y loza 0.34 
Mercaderías • .6* 
(OTtO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
De Calbarlén y Sagua á. Habana. 86 ceata. 
vos tercio (oro amerloauo). 
E L C A R B U R O P A G A COMO MT5KCANGIA 
NOTA 9 
C ^ R G A DK C A B O T A G E l 
Se recibe hasta las tree de la •arde del 
día de salida. 
CARGA D E T R A V E S I A ! 
Solamente se recibirá basta las E de * 
tar̂ e del día anterior al de la salida. 
A T R A f t U E S K7í G C A NT AW AMO t 
Los vapores de los días 3, 10 y 24 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 7, 17 y 28 al de Caimanera. 
AVISOS 
Líos conocimientos para los embarques se-
rán dado» * 'a Casa Armadora y Conslgna-
tarias á los eo.barcadorea que io soliciten, 
no dmit léndose ..lijgún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facil ita. 
E n los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marca*. aflm«r«a. mikmenj ,\r haltoa, ela-
de n J m o » , cmtra ld* , pal d* prodac 
din , rwdde»«** del receptor, »tmm brmtm mm 
ktloa y valor de las mereanefxn; no admi-
t iéndose n ingún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu-
aquellos que en la casilla correspondlents ai 
contenido, sólo te escriban las palabras 
"efeftoa", "mereamría»' A "bebidas": toda 
vez que por las Aduanas se exlg-e haga coos-
Los señores embarcadores de bobinas su-
Jetr.s al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
E n la casü la correspondiente 3.1 país de 
tar la clase del contenido de cada bulto, 
nroducción se escribirá caaloniera de las 
palabras "Pala" 6 "Extracjerí»", 6 las dos si 
el contenido del bulto 6 bultoo reuniessp 
ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que, á Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la do' 
más carga. 
NOTA. —Estas salidas oodrán ser modlH-
cadas en la forma q-je crea conveniente 18 
Empresa. 
Habana, Septiembre 1". de 1910. 
SOBRINOS DE HEF5RERA. S. «i C. 
1336 78-1 JL 
E L N U E V O V A P O R 
A L A V A I I 
Capitán Oren o a 
laldrá de esce nuecDo ios m i ^ í M l e í á 
las c iaoo da la tarde . »ar* 
S a g u a v C a i b a r i é n 
ARMAL»OK,BS 
t s t m m u n \ i S i tó ciln m . ^ 
C 2414 26-22 Ag. 
G I R O S B E L E T R A S 
L e t r a s e n P e s e t a s 
SON tres mil ochocientos las ciu-dades, pueblos y aldeas de 
España que se hallan com-
prendidos en la lista de bancos v 
banqueros contra los cuales gira el 
Banco de la Habana. 
Como en la lista están anotados casi 
todos los pueblos españoles se encontrará 
scfruramente en ella el lugar donde desea 
Vd. mandar fondos. Aunque sean rela-
tivamente pequeñas sus remesas á amigos 
ó parientes tendrán la misma atención 
que los negocios más importantes y 
además la ventaja de los tipos que re-
sultan de sus grandes operaciones de 
cambios con distintos paises. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
Í42 1-S. 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras & la vista sobre todos los 
Bancos Xacionales de los Estados Unidos; 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
1932 78-1 Jl. • 
l l J O S D H J L A j s f j j i v i j 
BANQÜEKOS 
Teléfono núm. 70. Cable; "Romonargua* 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-' 
sitos de valores, hr.ciéndose cargo del Co-
bro y Remisión de dividendos é intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta da 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre laa 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito, f 
1063 156-1A 
Z A L D O Y C O I P . 
O U j S A . la-Cxa^a. 7 3 '7 3 
Hacen pagos por el cable, giran letras i 
corta y larga vista y dan ..artas de cr;dUo 
tebre New Tork. 5"ildei.fia New Orfeansv 
San Francisco. Londres. Haris. Madn i. 
Barrelona y domas capltaies v oludale* 
Importantes de los Estados Unidos. Méjico y 
Europa, así como sobre todos los puebloi d» 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores F. B, 
Hollín and Co.. de Nueva Tork, reciben ór-
denes para la compra y venta de valores 4 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones £e reciben por cablí 
diariamente. 
1991 78-1 Jl. 
J. A. BAXCES Y GOMP. 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 38.—Obispo número 2V 
Apartado número 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin Interés. 
Descuentos. Piynoracmne .̂ • ^ 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y papos por cable snhr« 
tod̂ s las plazas ccmr-rclales de los Estadpa 
Unidos. In-rlaterra. Alemania, Francia. Ita-
i lia y Repúblicns del Centro y Sml-Amérl-í 
ca y Rol"-e todas las ciudades y puenlos d« 
España, Islas Baleares y Canarias, así co-
mo las principales de osla Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO D5 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1993 7S-1 Jl. 
(S. en G.) 
A M A R G U R A . N U M . 3' i 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
4 corta y larga vista sobre New York 
Londres, París y sobre todas las capitales 
y pueblos Je España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
1994 152-1 J , . 
C E L A T S Y C o m i 
T08, AGUIAR 10S, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cáble, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleana. Vera^ 
cru?, Méjico, Kan Juan do Puerto Rico» 
Londres, París. Burooo?. Lyon. P.ayona; 
Hamburgo, Roma. Ñapóles, r.i-lán, GénoVflJ 
Marsella. Havre. Lella. Nantes, Saint Quin-
tín. Dieppe, Toiouse, Venec.'i, Florencia* 
Turln. Masino. etc.; asi como sobre toda* 
las capitales y provir.clas de 
ESPAÑA F. ISLAS CANARIAS 
2575 156-lS. . 
BANCO ESPAÑOL BE LA ISLA BE CUBA 
31 y r 33. DEPARTAMEfíTJ DE S í f l H 
M a c o p a ^ . o » p o r e! c a b l a . T a s i l i t j o i r - l a a 
d e c r é d i t o y ¿ i r o s d a l a t r a . 
ea peyuefla^y grande* cantidades, sobre Ma drld. capitales de provitclaa y todos «' 
^ e ^ F S ^ i S r ^ ^ U 8 1 ^ " * '0bre l0- U n i d u ^ Lír ica . V 
• 2528 1-S. 
D I A E I O D E L A MARINA.—Edición dp la mañana—Septiembre 8 de 1910 
CIENCIA GISTPONOMICA 
L A S T R U F A S 
La afición á las trufas no es una 
moda nueva: han sido apreciadas ro-
mo alimento de lujo desde la remota 
antigüedad. 
Lúculo hizo rell-enar con ellas las 
famosas carpas que cebaba con carne 
de esclavo, y Juvenal. en un arranque 
¿o entusiasmo prandial, exclama: 
"O Lybia, guarda tu grano,' pero 
mándanos tus trufas!" 
La "perla negra de la cocina." co-
mo se la ha llamado, tiene un cierto 
sabor aristocrático, un ''cachet" es-
pecial que ha mantenido su prestigio 
á través de los siglos, y conserva aún 
el favor de todo gastrónomo. 
E l vulgo, quizás, dejará de recono-
cer su mérito, pero por fuerza ten-
drá que aceptarla, porque la Francia 
ha dwetado que "no hay comida fi-
lia sin trufas;*' y la Francia es autó-
crata en asuntos culinarios, tanto co-
mo lo es en materia de vestir: su dic-
tamen en ambos reinos uo admite dis-
cusión. 
De modo que si ha de darse un ban-
quete ó una comida de etiqueta, por 
lo menos un plato habrá de sazonar-
ge con trufas. Se ha impuesto á nues-
tra civilización como su hermana la 
seta. Ambas son hongos, pero la tru-
fa crece misteriosamente, formándo-
se como obscura joya en el seno de la 
tierra. 
Durante siglos se ignoraba su orí-
gen y varias teorías raras fueron for-
muladas para explicarlo. L a ciencia 
c[e Plinis se estrelló ante la trufa: hi-
zo el disparate de afirmar que era 
prodiicida al cuajarse el suelo por el 
efecto de un rayo. 
E l hecho subsiste de que desde 
tiempo inmemorial se sacaban trufas 
de la tierra, pero á nadie se le ocu-
rrió, ni remotamente, cultivarlas. 
Se debe á una casualidad. 
Hace.unos cien años, un campesino 
de la Provenza, llamado Talons, po-
seía unos terrenos áridos é inútiles. 
Para sacarles 'algún provecho los 
sembró de bellotas, pensando que, al 
meuos, la fruta de la encina serviría 
para nutrir sus mal alimentados cer-
dos. Pasó el tiempo. Las encinas cre-
cieron y se hicieron frondosas, mas 
dieron una cosecha de valor bien su-
perior á lo que pudo esperarse. E l pe-
cho de Talons se llenó de alegría á la 
vez que su bolsa de oro, al descubrir 
que las raíces de los árboles estaban 
rodeadas de trufas. 
X. de Bosredon, en su "Conferen-
cia sobre la truficultura," nos ¿ice 
que la trufa es un parásito, ó semi-
parásito, que se aloja en las raíces fi-
brosas de la encina joven y algunos 
otros árboles análo-gos. 
Xace de esporaiS, como todo hongo, 
pero estos están ocultos dentro de su 
masa y sólo se liberan cuando la ma-
sa se corrompe. 
L a trufa busca su alimento en los 
brotes tiernos, por medio de unos fila-
mentos largos y delgadísimos, casi co-
mo cabellos, los cuales aran los tu-
bérculos á las raíces del árbol, pero á 
una distancia de varios pies. Cuando 
la trufa está madura estas fibras ca-
pilares se secan y la dejan libre. De 
ahí el misterio que ha envuelto tanto 
tiempo su origen. 
Las condiciones del suelo necesa-
rias á la cultura de la trufa son pro-
pias de un país más bien cálido, pues 
no pueden sobrevivir á una fuerte he-
lada. L a escarcha no les es dañina, si 
es muy ligera y no penetra honda-
mente en la tierra. L a Francia meri-
dional y el norte de Italia son los cli-
mas propicios á la producción de la 
trufa. 
Nos advierte el investigador que 
hemos uombr»dó arriba, que el suelo 
ha de ser ligef» y poco hondo, es de-
cir, que debe existir un lecho de ro-
ca á corta distancia d* la superficie 
para que las raíces de los árboles 
puedan extenderse sin profundizar. 
L a trufa no ataca las raíces dé las 
encinas menores de di^z ni mayores 
de treinta años. Antes de alcanzar el 
décimo año los árboles no tienen fuer-
za suficiente para sustentar á un pa-
rásito, y después de la edad de trein-
ta años son bastante robustos para re-
sistir los ataques de la intrusa y dese-
charla. 
L a especie de trufa que nos es más 
conocida es la negra, llamada por los 
naturalistas ;'Tuber mclanosporum." 
Es un tubérculo redondo, parecido á 
una patata, del tamaño, por lo gene-
ral, de un huevo, aunque á veces es el 
doble más grande. L a superficie es 
áspera, arrugada ó cubierta de am-
pollas. Cortada por la mitad, se des-
cubre una textura compacta, obscu-
ra, lisa como el mármol negro. 
L a trufa de invierno, que es la va-
riedad más escogida de los tubércu-
los comibles, empieza á crecer en la 
primavera y madura á fines del oto-
ño. 
Los campesinos que se dedican á 
esta industria emplean cerdos para 
descubrir los preciosos hongos, por-
que no hay indicios externos de su 
existencia; y es maravilloso ver la 
habilidad, oasi puede decirse la inte-
ligencia, que desarrollan estos humil-
des animales, adiestrados para la ta-
rea. 
E l cerdo, que tiene el nervio olfati-
vo muy sensible, huele la trufa deba-
jo de la tierra y sigue el rastro hasta 
una distancia de cuarenta metros. 
Entonces desentierra la trufa con el 
hocico, pero no la toca con la boca, 
so pena de un severo castigo. Se pre-
mia la labor del animal, en cuauto 
descubre un tubérculo, dándole en el 
acto un boca/do de pan. 
Las trufas son mejores y más abun-
dantes en el Périgord, y allí es, tam-
bién, donde tienen su asiento nume-
rosas fábricas de conservas, que las 
preparan para la exportación. 
E n los pueblos de Périgueaux y de 
Cahors están los mercados principa-
les de las trufas. E l precio usual de 
las trufas de buena calidad es de 35 
francos por kilo, al por mayor. Este 
varía, por supuesto, con la abundan-
cia ó escasez de la cosecha. Las que 
nosotros podemos consumir aquí vie-
nen en pomos, pé¿p se pierde en gran 
parte la delicadez de su sabor en la 
couservación, y los que no han pro-
bado el tubérculo fresco no tienen 
'buena idea de su aroma, y es sobre 
todo por su propiedad aromática, por 
el **perfume" que comunica á los 
manjares, que la "perla del Péri-
gord" ocupa un puesto tan exaltado 
en la consideración de los peritos y 
que á ella se debe la popularidad del 
famoso '-Paté de Foie Gras." 
bla .vche Z. D E B A R A L T . 
ECOS DE LA MODA 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Biarritz, Agosto 18. 
Mucho se ha estilado siempre ó ca-
si siempre la "'écharpe;" pero como 
ahora, nunca. Las variaciones que 
admite son incalculables, como es muy 
variada también la manera de colo-
cársela. Dicho sea en honor de la ver-
dad, la usanza es encantadora. E l 
triunfo, hasta ahora, ha sido para la 
écharpe" de raso "liberty" negro, 
forrada de raso, también liberty." 
blanco, terminando en grandes borlas 
de seda negra. También se estila, á mo-
da de "écharpe." asimismo, aneha ti-
ra de chantilly blanco, entre otras dos 
tiras de raso obscuro, y todo ello cu-
bierto de seda negra. Estas "échar-
pes'" í o u de un efecto lindo, y tie-
nen mucho "chic." Otia lucida idea 
es la de hacerlas como si se tratara 
de los antiguos pañolones, pero no de 
lana, sino de muselina de sjeda con di-
bujo cachemir, para llevarlas termi-
nando en punta. También está en 
auge la "écharpe" de grueso encaje 
de lana, rodeada de una tira de piel 
de cisne. 
Tanto se ha abusado de la "échar-
pe" antes citada de raso "liberty" 
negro con forro blfmco, de la misma 
tela, que ya no es detalle elegante 
usarlas. 
Es innegable el triunfo del tercio-
pelo negro adornando trajes vaporo-
sos, como son los de linón bordado, 
con viso de suave tono, ó bien de 
crespón de China ó de "liberty." E l 
blanco y el negro es la nota dominan-
te de la estación actual. E l tono cá-
lido y sombríp del negro terciopelo 
presta un encanto especial á todas las 
"toilettes," un encanto algo triste, 
convengo en ello, pero muy atractivo. 
Dicho terciopelo, cuando adorna la 
cintura, tiene que formar el ancho 
nudo "Geisha." ó bien termina en lar-
gas, estrechas y flexibles caídas. 
También se ve mucho terciopelo ne-
gro en los sombreros, tanto si se trata 
de terciopelo "mirois" en forma de 
birrete Luis X V I , como sobre la he-
chura "campana" de paja de arroz, 
blanca, ó bien en el inmenso sombrero 
de encaje blanco acompañado de ro-
sas de muselina, matices pálidos. 
Tampoco se libran de contagio las 
sombrillas; van también orladas de 
terciopelo negro y ostentan largos 
lazos con flotantes caídas. En fin. has-
ta las " collerettes" Pierrot llevan 
caídas de cinta de terciopelo negro. 
| Blanco y negro, negro y blanco! L a 
tela "pékiné" en terciopelo negro so-
bre raso blanco, está haciendo furor. 
Las rayas se prestan, desde luego, á 
muy primorosas variaciones; por su-
puesto, se colocan á lo largo, pero el 
biés que orla la falda ha de ir atra-
vesado, y las rayas del corpiño al 
"b iés ." Una "toilette" así combinada, 
debe ir guarnecida con inmenso cue-
llo de encaje "\>necia. Otra combi-
nación de blanco y negro puede ha-
i is^ siendo la falda de "liberty" 
blanco, cubierta de encaje Chantilly, 
y la pequeña túnica de "pekiné ." 
Algunas veces, la harmonía del 
blanco y el negro queda rota por una 
guarnición, en forma de rombo, he-
cha de pana color cereza ó morada. 
Es una variación de la que no convie-
ne abusar. 
Otra novedad sensacional es la te-
la cachemir brochado, vaporoso, que 
se emplea mucho para combinarla con 
otro tejido, formando túnica ó "dra-
perie," 
Puedo decir, desde luego, que rea-
parecen todos los "brochés." pero— 
excepción hecha de los abrigos de 
"soirée"—no se trata de los pesados 
brocados de otras épocas, sino de las 
telas flexibles y ligeras que tanto nos 
ágradan. 
Los grandes abrigos de muselina de 
seda, que continúan siendo de nues-
tro gusto, se orlan no solamente con 
plumas, sino con tiras de piel. 
Por cierto que algunas "toilettes" 
siguen este ejemplo. 
E n Trouville ha llamado la aten-
ción un traje que, á pesar de ser sen-
cillo, era de "liberty" blanco cubier-
to de airosa túnica de muselina de se-
da negra, con piel alrededor y fichú 
María Antonieta, hecho de muselina 
de seda negra, igualmente, velada de 
muselina de seda blanca, prendida en 
la cintura por una gran rosa de Fran-
cia. 
L a tendencia general se inclina á 
que volvamos á la amplitud de la fal-
da; pero aun no se ha dicho la últi-
ma palabra. Sin embargo, pocas se-
manas han de pasar ya sin que ten-
gamos noticia de lo que nos tiene pre-
parado el invierno, puesto que los mo-
delos están preparándose en los prin-
cipales talleres de la "rué de la 
Paix." 
Los gorritos de lana, hechos á pun-
to "crochet," abundan rancho aquí; 
por regla general, son blancos. Re-
sultan sumamente cómodos en los días 
de fuerte viento, que suelen ser los 
más en esta playa. 
L a combinación de la chaqueta de 
paño encarnado con falda de dril ó 
piqué blanco, se generaliza bastante, 
y si se trata de señoritas jóvenes, ai-
rosas y esbeltas, es de buen efecto. 
Los trajes fondo claro ú obscuro 
con grandes lunares de color opuesto 
se estilan bastante. Días pasados 
llevaba la Duquesa de Arión uno 
así, blanco, cuyos lunares eran negros 
y grandes; la tela, seda japonesa y la 
hechura estilo sastre; falda y chaque-
ta con blusa de encaje. Muy bonita 
"toilettes." 
¡Las líneasI Las de una falda bien 
hecha, las de una chaqueta sin defec-
to, las de una enagua dócil, las de 
un corsé dominante, las de un cor-
piño "secundum" el corsé, son el 
todo. 
testuia la Vitalidad 
de los nombra». 
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PROFESIONES 
GERARDO R^ DE ARMAS 
ENRIQUE VIGNIER 
A B O O A U O S 
Estudio: Sau Ignacio 30, d e l á o 
A JL 15. 
Dr. F é l i x P a g é s 
M E D I C O - C I K L' J A > O 
Especialmente Cirujla, Sinils y Venéreo. 
Sol 56. altos. Consultas de 1 & 3. Señoras 
de 2 4 4. Teléfono 593. 
9379 26-13 Ag. 
Poiicarno Lujan 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, principa!. 
Teléfono 3314. 
2262 B2-1 Ag. 
C L I N I C A G U Í R A L 
Exc'.usl vamBctt para operaciones da los a]aa 
Dietas desde un «scudo «u adelanta. Maa-
riqaa 73. entra dan Ha£aai y San Joa4. Ta-
léfnno 1334. 
2508 1-S. 
DR. E I L Y A R E Z ART18 
E.Nh-EKMKOAD ES D£ LA OAKOAJTTA 
NAKIZ T OIDGB 
Conaultas da 1 4 3. Conaulado 114. 
2503 i-S. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es-
pecialista del Dispensario ••Tamayo.** Vir-
tudes 138. Teléfono 2003 y A-3176. Coa-
sultas de 1 á 3 p. m. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
?B13 l-S. 
DR. GALYEZ GÜILLBM 
Especiallata en alflüa. herr.iMS. ¡tnpotan-
da j esterilidad. — Habar* número 4». 
Consultas de 11 á 1 y de 4 & 5. 
2564 i .s . 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oídos. O'Reilly 100, de 3 á 4 
C 2^5 26-4 Sp. 
L A B O R A T O R I O 
CXÍK1CO-QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N. l O l 
entre Muralla y Tte. Itey. 
Se practicaii análisis de orina, espato», 
•angre, leche, t í s a s , licores, agaas, abo-
nos, minerales, materias, grasas, azá< 
cares, etc. ^ 
¿NALISIvS DK ORnTOS (COMPLETO): 
espatos, sangres ó leche, dos pesos (92.) 
TeléTono número 928. 
2512 j .g 
DOCTOR M. MARTINEZ AYALOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25. altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grátis á los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1573. A-4934 
MMg 26-3 Sp. 
¡La vida I " L a vio prise sur le 
fait," aunque se trate de las modas 
de una semana, de un día. Un día de 
vida es vida. 
salome NTJÑEZ Y T O P E T E . 
A G R U R A E N E L E S T O M A G O 
i u 
Esa sensación de acidez que mu 
midas es causada por fermentación 
ifermentación, que de suyo indica ma 
descuidos de la persona. Nadie hay 
que le sienta Vien ó mal. Aquel á quie 
tn el estómago, que coman frijoles, y 
coma patotas. 6 mejor aun, boniatos, 
y tan exeeientes son. Ahora, cuando 
ta de naturaleza, hay que comtbatirla 
P A S T I L L A S D E L 
porque de otro modo no se va. 
chos experimentan después de las co-
de los manjares en el estómago. Esta 
la digestión, á menudo se agrava por 
tan ignorante que no comprenda lo 
n, por ejemplo, las coles se le agrian 
si é^tos le ocasionan flatulencia, que 
y más en Cuba, donde tanto abundan 
la acidez del estómago ha tomado car-
con las 
DOCTOR RICHARDS. 
del D MI ALUS 
D I G E S T I O N » A S E G U R A D A 
de todos los a l i m e n t o s 
Farmacia 
B, roe Favart 
PARIS 
A p r e n d a O t r o 
; I D I O M A 
I N G L É S F R A N C É S 
I 
EL INGLES Y EL FRANCES SE APRENDEN PRONTO CON EL -» 
" C O R T I N A P H O N í : , * 
El Método Original ronopráfl''o. Premiado con Medallas en Chicago, 1893, Bdfalo, 1901. 
"El procedimiento más sensato para aprender idiomaa." "El método ii)ás claro y avanzado 
que se ba publicado." 
Así se expresan miles de personas que han usado el método de Cortina para aprender 
idiomas. Permite á todo el mundo aprender con facilidad cualquier Idioma. No se pierde el 
tiempo. Es el METODO IDEAL 1'A.KA ESTUDIAR EN CASA. Siempre listo cuando se 
diapone de'alininos ratos desocupados. Recomendado por los mejores profesores y fllólogoa 
del mundo. Nuestros fonogramas son INDESTRUCTIBLES. 
Se SuminUtran Fonogramas en Cualquier Idioma. 
Pregúntesenos la manera de recibir un Cortinapbone directa-
mente de nosotros. Pídase el folleto. 
LIBROS DE TEXTO. 
Inglés en Veinte Lecciones, Rnglisb in Engilsh, Francés en 
Veinte Lecciones, Deutsch auf Deutsch, Italiano in Italiano. 
Novelas bilingües. Diccionario».' 
CORTINA ACADEMY OF LANGUAGES, ' 
Establecida en 18&. 44 WW 34th St., Nueva York. E U. A. C O R T I N A P H O N t 
D R . J O S E A . F R E S N O 
CatedrfcUco por opô iclCn de la Faculuul 
de Medicina.—Cirujano del HowpitaJ 
Ndm. 1.—Consulta* de 1 A t. 
G ALT ANO 60, TBULBFONO 11 St 
2496 1-H 
DR. GASTON i . CUADRADO 
Laboratorio de la Lonja de Comercio. 
Se efectúan análisis Industriales y bioló-
gicos de todas clases.—Edificio de la 
Lonja 532 
1010!> 78-2 Sp. 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. IVJ. 
2501 i-S. 
DR. HERNANDO SEGUI 
CATEDRATICO OK LA UWVKRÍMDAD 
GARGANTA MRIZ Y OIDOS 
Neptuno IOS de 13 a 2 todos Ina días ex-
cepte los dominaos. Consultas j operaciones 
en el Moapltal Mercedes, lunes, miércoles 7 
viernf>« & l?* 7 de la mafiana. 
2491 1-S. 
GLIMIGA DENTAL 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada & la altura de sus similares qua 
existen en Xa países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
de les reputados fabricantes S. S. Whlla 
Dental ó Ingleses Jesson. 
Precios ds los trabajos 
Aplicación de cauterios. . . . $0.30 
Una extracción 0.60 
Una id. sin dolor „ 0.76 
Una limpieza ,1.60 
Una empastadura „ LOO 
Una id. porcelana 1.60 
Un diente ecplga. ! . . . . „ ?..00 
Orificaciones desda $1.50 á. . ,,3.00 
Un», corona do oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzaa. „ 8.00 
Una id. de 4 ft. 6 id 6.00 
Una Id. de 7 A 10 Id 8.00 
Una id. de 11 á 14 id $ 12.00 
Los puentes en oro á razdn de 4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche i la per-
fección. Av'so ft. los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 2 fi. 10, de 12 4 2 y de 6 y me-
dia ft, 2 y media. 
2506 l-S. 
P U Í S Y BUSTAMANTE 
ABOGADOS 
Sen rernaclo •«. pral. Tal. SSf. de 1 * t 
2505 l-S. 
D R . C - 0 N 2 A L 0 A R O S T E ^ U I 
¡J4aici ue iu Caaa <M 
Especialista en las enfermedades de iwt 
nlfios. m'dlcss y qulrdrrlcas 
Consultas de 12 a 2. 
Anm^R 101%. TEUJFONO 124. 
2493 1-S 
Dr. A. P é r e z Miró 
Medicina en general. M&s especialmente 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifi-
líticas. Consultas de 3 & 5, San Miguel 158 
2480 1-S. 
professor en la 
Facultad de 
Medicioa> 
D I G E S T I O N 
^ h L ^ ' S p é c í a l d e l a I D E O M E ^ 
wi7i5PEp?ifl-eon-5\^-5iriTo/nfi5-LLcn\/efl:G^E5vo^iTo^ m m . & . K * i 
COrt5IQO-Lfl TOTEZ<9-inEmTUPIWf?fl-El ra^JO / L f l P0W ^nfl-FE VIVIfc 
I • i BUtBABBO; 
CREPE DESANTÉ 
R U M P F 
Marca registrada en 
la Habana /Vo 5 740. 
con la U n i ó n I n t e r -
n a t i o n a l N0216. 
C o m p r e n ó e x i j a n e x c l u s i v a m e n t e l a s 
ú n i c a s c a m i s e t a s l e j i t i m a s d e l a M a r c a : 
C R E P E d e S A N T É R U M P F . 
D E . ADOLFO H E Y E S 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinos, exclusivamenta. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de Parts, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópica 
Consultas de 1 & 3 de la tarde. Lampa 
rllla 74. altos. Teléfono 374. 
2495 l-S. 
Dr. R. C U I R A L 
OCUUSl a 
i Consultas para pobres |1 al mea la tns-
I crlpcidn. Horas da 12 á i . Coasultas partí 
cularoc de 3 y media á 4 y hsetlia. Maan-
i «ue 73. entre San Rafael y San José. Telé-
I fono 1SS4. 
2494 i-s. 
LmrmrKmmofOJQJE 
mCE-QVE- EL- EfiFERMO • DIGIERA. • fl 1/TfW-y • 5E • Cl/RE • Rfl DíCALMErtTE 
E L M A S P O D E R O S O A N T I S E P T I C O 
Sin Mercnrio ni Cobre seguin información del Sñr F0DARD. Quimico del Institnto 
Pastear (1907) Ni tóxico, ni cáustico, no tiene olor, no mancha, INALTERABLE 
H í e í S o d o J T í f <3 i*o i í x x i v e r - s 1 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N E R E O S 
D I A R R E A S - D I S E N T E R Í A S D E L O S P A I S E S C A L I D O S 
DOUlS : 1 gran cuenarada en I i/t.-o da agua para tedos usos. 
J A B O N B A C T E R i C I D O a l ANIODOL SUSTITUYE Y SUPRIME E L 
iODOFOR MO P O L V O p e AWIOPOL 
l-S. 
Sociedad del ANIODOL. 32. me des Mathurins, PARIS 
Depósitos en todas las buenas Casas de LA HABANA 
Doctor J- A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecho.—Médico de niños.—Elección de 
crian oeras. 
Consulado 128. CONSULTAS de 12 A 1 
2481 l-S. 
Dr. S. A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de París 
Berlín. Consultas de 1 á. 3. Pobres da 
4 5. $1 Cy. al raes. Prado 2. bajos. 
2514 i-s. 
Dr. Alvarez Rue l í an 
Medicinu general. Coosulr a* de U ¿ i 
2502 1-S. 
D - P e r d o m o 
\ las urinarias. Estrechez de la orina, 
Venéreo. Hidrocele, Slfllea tratada por In-
yecciones sin dolor. Teléfono 287. De 12 
& 3. Jesús María número 23. 
2484 i.g. 
FRANCISCO LáNDA 
Ingeniero Civil de ia Universidad de Cor-
nell y de la Habana, Construcciones, Puen-
tes, Ferrocarriles Hidráulica y demá3 
asuntos concernientes á la proftsidn. Cu-
ba 52, Habana. , 
9568 26-19 Ag. 
DOCTOR ALBALADEJO 
Medicina y CiruiI*.—C3a-iultas ie l i • 
Pobres gratis. 
Telefono 928. Com pos tela 101. 
Í511 l-S. 
D R . R O B E L I N 
p i i : l . s i f i l . e s , s a x g k k 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS D E 12 A 4 
P O B R E S GRATIS 
J E S U S MARIA N U I I S R O 91 
T E L E F O N O N l 31. 5 3 1 4 
2485 i-fl 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de Parl« 
Especialista en enterraedades del esto-
mago é intestinos según el procedimients 
de los prof -sorep doctores Hayem y Wln-
ter. de París, por el an&lisis del Jugo KÚM-
trico. Consultas ¿e 1 á 3, Prado 76, balo*. 
2500 «.a 
S. Gando Bello y A rango 
AiJOOAOU. HABANA. 7 J 
THDLEFONO 703 
2504 1-S. 
Vías urinarias, sífilis, venéreo. lu-
pus. herjK»s, tratamientos especiales 
I>c V¿ a 2. Eafernindatleí de Seí\o-
ras. De 2 á 4. Aípiiar 12«. 
O 2416 24-21 A£. 
Á í l i s í s fle orina 
Laborntorla B«eterlol«dc«i 4e la CrOmim Mé(Uco-«nlr«rtfic<. é* la Haba «a 
Se practican naaiiala da «trina, tmrmtm*, • nerc. Irrhc. vina, atô  ate. Prado 1«L 
2667 j.g. 
DR. FRANCI800 í. DE Y E L i ? ] ) 
Enfermedades 4al CoraxAn. Pulmones. 
Nervloaas. Piel y Venéreo-sifUltleas.-Contol-
tas de lí 4 2.—Dias festtros. de 12 1 l.-a 
Trocadero 14.—Teléfono 459 y A-1042. 
2483 1-8, 
J. M. BARRAQUE 
ABOGADO 
Ma«aa y Barraqué. —NOTARIOS. 
AMARGURA SJ. 
c « n i - ig . 
D r . M a n u e l V . Bango y L e ó n 
Uédlco-ClraJaBa 
Consultas d<* 12 & 3 todos los dtaa. vía-
nos los dominaros. D'xUguda. pot renuncia, 
de la Dlreccldn de 7uvadonsa. puede de 
dicarse con mayor aalduidad & su cliente-
la. Gabinete. Prado número 14 112. 
2279 1B«-2Í Jl. 
D r e s . Icrnacio P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1, 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujla en general. Conaul-
tas do 1 4 3. Empedrado 50, Teléfono 2»^ 
2507 i.g. 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prafo ItS. 
Al lado del D I A R I O 7jK L A MAHINA 
2499 l-S ~ DR. O. E. FINLAY 
Eapeclaltata aa mferairdadea «a lea ajM 
7 toa oldoa. 
GABINETE, Neptuno 72—Conaultaa da 
1 A 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO. Vedado. 17 y 3.—Teléfona 
núm. 9269. 
2488 i.s. 
Doctor Manuel Delfín 
Médico de Niños 
Consultas de 12 ft 3.—Chacón 31. esquina 
A Aguacate.—Teléfono 910. 
DR. JUAN AMTI6A 
Especialista en la Terapéutica Horaeopft-tica. Enfermedades de las Seftoros y Nl-fios. Consultas de 1 ft 3 p. m. San MU guel 1S0B, Teléfono 1005. 
2482 1-S. 
Dr. K. Chomat 
Tratamiento especial de Stfllis y enfer-
medades renéreaa. — Curación rápida. 
Consultas d« 12 4 J. — Teléfono 854 
LVZ m/MERO 40. 
2486 t-a 
Dr. J o s é E. F e r r á n 
Catedrático de le Kacuela da Medicina 
MA5AGK VIBRATORIO 
Consultas da 1 a 2. Neptaao número 41, 
bajo*. Teléfoae 145*. Uratis sólo iones r 
mizcalos. 
2609 1-S. 
D r . P a l a c i o . 
Enfamiedadea de Seboros. — V'.as Urina-
rt*a. — Cirujla en geaeroi.—Conaultos 4e 11 
* — San LAsa.-o 245. — Telé**»* 1142. 
Grett. a loe ya>rea_ 
2497 i.S. DR. JOSE T. AGUIRRE 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de la boca médicas y qui-
rúrgicas y vías digestivas. 
Consultas ds 2 á 4.—Neptuno 134. 
9246 26-11 Ag. 
DR. GUSTAVO &. DÜPLBSSIi 
mrcetas «a la Caaa «• S.l.a 
de la AaaefaHaa Oaaai 
CIRUJIA GENERAL 
Consulta* alaxiOJi de i a I 
Lealtad númaro 36. Teléfono 
-4S9 i-S. 
M . GUSTAVO mu 
i>nfermedaaes del ccrenro y <]e los nrrrloa 
Consultas en Beiascoaln 105 próximo 
» Reina d* 12 ft 2. — Teléfono ItS». 
249S i-s. 
Dr. Juan Pablo García 
ESfECIALinAlí VIAS LR'XARIAt 
Cuaanltaa: Loa 15, de 12 & X. 
2490 l s . 
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C R O N I C A J U D I C I A L 
E N L A A U D I E N C I A 
Se folobraron ayer tarde en este 
Tribunal los siguientes juicios oraks: 
E n la Sala primera, el de la causa 
seguida contra Francisco Viera, por 
falsa denuncia, procedente del Juz-
gado de la iSección primera. Actuó co-
mo Ponente el Magistrado Sr. Miyc-
res, de Fiscal el sustituto, Sr. Caste-
llanos, y como defensor el letrado de 
oficio Sr. Preyre. Se pedía para el 
acusado 3 años, 6 meses y 21 días de 
prisión correccional. 
E l de la causa s-eguida contra Salva-
dor Beltrán, por atentado, proceden-
te también del Juzgado de la Sec • V. i 
primera. Figuró como Ponente el se-
fior Presidente, de Fiscal el Dr. Cas-
tellanos y eomo defensor el doctor 
Freyre. 
E n la Sala segunda, el de José ^li-
ró y otros, por robo, que se continua-
rá hoy. 
En la Sala tercera estaba señalado, 
y no se celebró por haberse suspendi-
do, el juicio de la causa procedente 
del Juzgado de instrucción de Güi-
nes, seguida contra Francisco Ignacio 
Solá. Luisa Suárez. Federico Cabre-
ra. Francisco Medina, Agustín Gorb 
y Aurelio Alfonso, por perjurio. 
Sentencias 
Se han dictado: 
Condenando á Luis Barrena Mala-
got á la pena do un año y un día de 
prisión eorrecciaual. 
Condenando á Manuel Zubizarreta 
y á Antonio Fernández, por lesiones, 
á seis meses de arresto. 
Señalamieiitos para hoy 
E n la Sala primera, el juicio oral 
de la causa contra Mr. Louis Robort, 
por infracción de la Ley de inmigra-
ción, y el de Modesto Alvarez, por es-
tafa. 
P U B L I C A C I O N E S 
Hemos recibido el folleto número 5 
de la Secretaría de Gobernación, que 
contiene una recopilación de las dis-
posiciones y circulares dictadas para 
la mejor aplicación de la Ley Electo-
ral en las próximas elecciones. 
A l acusar recibo agradecemos la 
atención del envío. 
Suevia 
Con una portada sencilla y á la vez 
muy artística, con excelentes graba-
dos y con trabajos interesantísimos 
debidos á plumas de justo crédito en 
la república de las letras, acaba de 
llegar á nuestra redacción la hermosa 
revista ilustrada "Suevia." Corres-
pondemos gustoso al saludo quo diri-
ge á la prensa en general, y deseamos 
sinceramente á tan selecta publica-
ción larga vida y triunfos sin cuento. 
"Suevia," semanario culto y ame-
no, tendrá excelente acogida en la co-
lonia gallega, pues á ella la dedican 
sus animosos editores los "enxebres" 
galaicos señores Carballal, Solloso y 
Vázquez. L a suscripción sólo cuesta 
cincuenta centavos, y puede suscribir-
se en Obispo número 52. en el Cen-
tro Gallego y en Piñera 11, Cerro. 
Se publica todos los sábados. 
E J C A B E L L O R E V E L A E L 
C A K A C T E U . 
En la Sala segunda, continuación 
de la causa contra José Miró y otros, 
y los juicios de Ma.nuel Valdés y Pío 
Palmira, por rapto. 
En la Sala tercera, no hay; 
G i i " S a i M i m e l M u í " 
y Academia Comercial, instalados en la 
Granja más hermosa de la Víbora, Calzada 
418, Teléfono 6020. Carrera comercial, has-
ta obtener el título de tenedor de libros. 
Enseñanza primaria, elemental, superior, 
preparatoria, idiomas, solfeo, piano y cuan-
to corresponde á una educación sólida y 
perfecta. Director Luis B. Corrales. 
DE F R O V l k l Á S 
P I N i ^ R D E L . R I O 
(Por telégrafo) 
Pinar del Río, Septiembre 7, 8.55 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 
Habatía. 
i 
E l Inspector de comunicaciones, 
Alfredo Testar, entregó hoy al jefe 
del prescinto de policía al cartero es-
pecial Rcmulo Rodríguez, de 16 años, 
afiliándolo de infracción del Código 
Postal, por haberlo sorprendido sus-
trayerdo cartas conteniendo dinero y 
billetes da lotería. E l descubrimiento 
ha obedecido á repetidas quejas por 
pérdidas anteriores. Rodríguez ingre-
só en el vivac á disposición del Juez 
instructor. 
E l Corresponsal. 
M A T A N Z A S 
D E U N I O N D E R E Y E S 
Septiembre 2. 
Se está, demoliendo el ingenio "Valiente," 
que fué adquirido por el ingenio "Cuba." 
Esto supone un atraso para nuestro pueblo, 
que algo recogía su comercio y los brace-
ros que en él trabajaban. 
En cambio en el Ingenio "Majagua," se 
Bstán haciendo grandes reformas para que 
su zafra próxima supere á, la pasada. Su 
digno arrendatario, el señor Saralegui, no 
descansa en reconstruir su finca para que 
resulte de las mejores del término y los co-
lonos reciben dinero y todo lo necesario 
para el cultivo de la caña. Esto salva la 
eituación de los braceros de nuestro tér-
mino y beneficia el comercio. 
La política liberal sigue su marcha sin 
tropiezos, la unión entre los liberales es 
aquí una verdad. El jefe de la coalición. 
Ledo. Clemente Mesa, es muy respetado y 
puede darse por segura su postulación para 
Alcalde de este término. 
Dicese que el co lo r d e l Cabe l lo i u d i c B 
el T e m p e r a m e n t o de la Persona . 
Hay. quien cree que el cabello rubio 6 claro 
denuncia afecto, y que ol prieto constancia. 
Una persona sin cabello no está falta de ca-
rácter, lejos de ello. El calvo, por término 
medio, demuestra tal solicitud por el bienestar 
de loa demás, que se olvida á sí mismo. Un 
germen causa la calvicie. El prof. Sabourand 
de París, Francia, inoculó un conejo con gér-
menes de la caspa, y á las cinco semanas esta-
ba desnudo de pelo el animalito. Apliqúese el 
Herpicide Newbro al cuero cabelludo para 
limpiarlo de tales gérmenes. 
"Destruid la causa, y elimináis el efecto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dele en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 ota. y $1 en taoa»4& amo-
ricana. 
"La Reunión" Vda. de José Sarrá é Hllofl. 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Accatet 
•epecialMi 
CRONICA RELIGIOSA 
El señor Ramón Font ha adquirido la 
parte que tenía el señor Carballo en el 
teatro "Actualidades." Dicha compra será, 
beneficiosa para el pueblo, por proponer-
se el señor Font hacer grandes reformas 
en el teatro. 
Ramón Blanco Valois, 
Corresponsal Especial. 
D I A 8 D E SBPTIB^IB'RE 
•Este mes está consagrado á San 
'Miguel Arcángel. 
Jubileo Circular. Su Divina Majes-
tad está de manilfiesto en Santa 
'Clara. 
L a Natividad de Nuestra Señora. 
Nuestra Señora de la Caridad; de Re-
igla y del Monserrate. Santos Adrián. 
Néstor y Timoteo, mártires; santa 
Adela, virgen. 
E l nacimiento de la Santísima Vir-
gen es uno de los puntos para la me-
ditación de mayor consuelo que se 
nos puede proponer: manantial ina-
gotable de reflexiones á cual más sa-
ludables y provechosas. Ninguna co-
sa excita más nuestra confianza, nues-
tra ternura, nuestra devoción, nuestro 
respeto á la Madre de Dios, que las 
iprerrogaitivas de su glorioso nacimien 
to. Si consideramos á María en sí 
misma desde la protpia cuna, su elec-
ción, sus gracias, sus virtudes, su 
santidad, sus méritos, su gloria y sus 
privilegios, todo es oibjeto de admira-
ción. iSi la consideramos por las co-
rrelaciones que tiene con nosotros, 
ella es nuestra Reina, nuestra aboga-
da, nuestra corredentora, nuestra bue-
na Madre y nuestra esperanza, como 
lo canta la Iglesia: ella es nuestra 
íiadora con Dios, como lo explica San 
Ag>ustm: el rejnedio de nuestros ma-
les como lo publica San Buenaventu-
ra; nuestra paz, nuestra alegría y 
nuestro consuelo, en la lengua y en 
la pluma de San Bernardo y de San 
¡Efren; ella en fin, es nuestra gloria, 
nuestra corona y nuestra vida, como 
la misma Iglesia la llama. 
(Los honores 'que se rinden á María 
en su nacmiento la ganan el corazón; 
iy nuestra devoción en este día u<"» 
pueide- menos de agradar extremada-
mente á aquel divino Hijo, que tiene 
tan en el corazón la honra de su San-
tísima MaJdre. 
Fkstas el Viernes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—<Dia 8.— Corres-
iponde visitar á la Purísima Concep-
ción, en San Felipe. 
E n l a Jg-lesia de los P P . C a r m e l i t a s 
de es ta c i u d a d . 
Se pone en conocimiento de los devotos 
de la Virgen de la Caridad, que en los días 
23, 24 y 25 del mes en curso, celebrará, 
en obsequio suyo, un solemne triduo, cuyo 
programa oportunamente se publicará. 
E L SUPERIOR. 
10386 3-8 
P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales c|e ó 6 postales. 
Damos pruebas como garantía. Espe-
cialidad en retratos al platino. Colo-
minas y Compañía, San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de tamaño na-
tural. 
Policía del Puerto 
Encontrándose ayer en el Arsenal 
C'arlos M. Llórente, se causó una he-
rida en la región frontal, de pronósti-
co menos grave. 
Fué asistido en el primer Centro de 
socorros. E l hecho fué casual. 
D e s p u é s de a l g u n a s h o r a s de 
constante ag - i tac íón . u n Taso de 
•erveza de L .A T R O P I C A L , es 
eomo el a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
I G L E S I A D E B E L E N 
El juéves, ocho, se 1^ dirá una misa can-
tada á la Santísima Virgen de la Caridad 
del Cobre; y el dos de Octubre, primer 
domingo de mes, se le ofrecerá una misa 
solemne con sermón; se le suplica la asis-
tencia á todos sus tlevotos. 
10328 l t -6 2m-7 
S O L E M N E F I E S T A 
En la Capilla de las Siervas de María 
tendrán lugar las siguientes fiestas reli-
giosas, en honor de su excelsa patrona la 
Virgen de la Salud. 
El Sábado 10, víspera de la fiesta, á las 
5 p. m., después del Santo Rosario, se en-
tonará solemne Sa>ve cantada por las reli-
giosas. 
El domingo 11, día de la Virgen de la 
Salud, á las 6 a. m., habrá misa de comu-
nión, por el Muy Uustíe Dr. Severiano 
Sainz y Bencomo, Dignidad de Arcediano 
de la S. L C, Provisor y Vicario General 
del Obispado; en la que se cantarán es-
cogidos motetes. A las 8 y media a. m. se 
cantará misa solemne á voces y orquesta 
en la que oficiará el Rvdo. P. Alfonso Bláz-
quez. Vice Rector del Seminario, asistido 
de los Rdos. PP. Escolapios, ocupando la 
Cátedra del Espíritu Santo el Rdo. Padre 
Jesús Flores y Valcárcel. 
NOTA.—Todos los fieles que. con las de-
bidas disposiciones visiten en esos días la 
Capilla de las Siervas de María, ganan in-
dulgencia plenaria y remisión de todos sus 
pecados, como mn el Jubileo de la For-
ciúcula. 
A 4-8 
iglesia de mmm 
DIA 7.—A las 7 de la tarde, el Santo 
Rosario y sermón por el M. L Sr. Sanónigo 
Eectoral Santiago G. Amigo, Salve, letanías 
y reserva. 
DIA 8.— Mañana.—A las 7, Misa de Co-
munión general que dirá el R. P. Francisco 
Abered, S. J. 
A las 8^4, Misa solemne con acompaña-
miento de orquesta y con asistencia del 
Utmo. y Rvmo. Sr. Obispo Diocesano: ofi-
ciará de preste el R. P. Director de la 
Congregación, y ocupará la Cátedra del Es-
píritu Santo el R. P. Josó Alonso, S. J. Des-
pués de la fiesta imposición de medallas. 
TARDE.—A las 4 ^ . el Santo Itosario, 
cánticos, sermón á cargo del R. P. Director 
Santiago Guezurapa. S. J.. procesión y des-
pedida á la Santísima Virgen. 
DIA 12.—A las 7 a. m. misa cantada por 
las difuntas de la Congregación. 
A. M. D. G. 
10312 3.« 
P a r r o i i a del M o i s e m í e 
F I E S T A DE LA CARIDAD 
Debiendo celebrarse el próximo domin-
go 11 de los corrientes, á las 8 y media, 
en la Parroquia de Monserrate la fiesta 
en honor de Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre, nos ruega la camarera de esa 
hermandad, que las persona* que deseen 
contribuir para la fiesta en alguna limosna, 
pueden enviarla á su domicilio A cualqub-r 
hora del día, á la casa calle de Animas 
88. baioa. lüa* J~-̂  
I G L E S I A D E M O N S E R R A T E 
El día 30 empieza el novenario de la 
Patrona de la Parroquia con misa cantada 
* las 8 y media y el día 8 de Septiembre, 
á las 8 y media, tendrá lugar la fiesta con 
la mayor solemnidad. 10007 10-30 
C E N T R O A S T U R I A N O 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente, p. s. r., 
se convoca, por este medio á los señores 
asociados de este Centro para que se sir-
van concurrir á la Junta general extraor-
dinaria que, para tratar de los festejos que 
se han de celebrar en Mayo próximo para 
conmemorar el vigésimo quinto aniversa-
rio de la fundación de la Sociedad, se efec-
tuará en los salones del domicilio social 
el día 11 del corriente, á la una de la tarde. 
A la disposición de los señores socios 
que los soliciten, hay en esta Secretaría 
ejemplares impresos del proyecto de pro-
grama y presupuesto aprobado por la D i -
rectiva para someterlo á la sanción de la 
Junta general. 
Para concurrir á la expresada Junta y 
tomar parte en las deliberaciones, será re-
quisito indispensable la presentación del 
recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, 7 de Septiembre de 1910. 
El Secretario, 
A. MACHIN. 
C 2598 2t-8 2d-8 
C e n t r o A s t u r i a n o 
SECCION DE INSTRUCCION 
SECRETARIA 
Debiendo inaugurarse en este Centro, 
durante la últ ima quincena del mes entran-
te, el curso escolar de 1910 á 1911, confor-
me previene el Reglamento particular de 
la Sección, queda abierto desde esta fecha 
el período de matrícula ordinaria para el 
mismo, avisando por este medio á los 
señores asociados que, de nueve á diez de 
la mañana se extenderán las de Corte y 
Confección de labores y Solfeo y Piano pa-
ra señoritas, y de una á tres de la tarde 
las de los Grados Elemental, Medio y Su-
perior de niños y niñas, en la Secretaría 
de esta Sección, Salón de la Biblioteca, 
siendo requisito indispensable para ello la 
presentación del recibo que justifique el. 
derecho á ese beneficio en la forma que 
determina el artículo 83 del Reglamento ge-
neral de la Sociedad. 
Habana 23 de Agosto de 1910. 
C 2404 
El Secretario, 
José G. Aguirre. 
Ag. 24 
P a j a r e r a 
Se desea comprar una no muy grande. 
Avisen calle y número para verla en el 
Departamento d¿ anuncios de este DIARIO. 
A S.-7 
BARANDAS USADAS. SE COMPRAN 
en Galiano 106, establecimiento de máqui-
nas de coser y pianos. 
10229 4-4 
S E C O M P R A U N A C A S A 
de buena construcción, con instalación sa-
nitaria, que tenga sala, comedor y 3 ha-
bitaciones, dentro del cuadrado de San Lá-
zaro, Belascoaín, Reina y Galiano ó del de 
Villegas, Muralla, San Ignacio y Jesús Ma-
ría, sin corredores. Obrapía núm. 14, sas-
trería, José Ben, recibe proposiciones. 
10164 8-3 
A L COMERCIO EN GENERAL. SI US-
ted desea vender su establecimiento re-
servadamente, venga á verme hoy mismo ó 
mañana. Víctor Alvarez, Chacón núm. 20, 
por Habana, de 2 á 4 p. m. 
10083 8-1 
ALOTJILEílES 
M a i s o n R o y a l e 
Calle 17 núm. 55 y esquina á J, Vedado 
Se alquilan magníficos departamentos 
amueblados, frente á la brisa, de esquina, 
con comida francesa. En la msima hay ba-
ños con agua caliente, luz eléctrica y todo 
el confort moderno, garage para automó-
viles. Teléfono 9196. 
10407 S-S 
SÉ ALQUILA la hermosa casa Manrique 
107, compuesta de sala, saleta, cinco cuar-
tos, comedor, patio, buen baño é inodoro. 
Informes en Neptuno 39 y 41, "La Re-
gente." 10404 " 8-8 
PAULA 50, bajos, se alnuila. La llave en 
la bodega esguina á Habana. Informan, 
Amargura 77 v 79. 10420 15-8 
EfJ El VEDADO 
En la calle A nüm. 7, entre 5a. y Cal-
zada, se alquila una bonita casa con sala, 
saleta, 4 cuartos y toda clase de servicios, 
muy barata. Informes y la llave en la bo-
dega de la esquina. 
10400 8-8 
OBRAPIA Núm. 14, esquina á Mercade-
res, se alquilan un entresuelo independien-
te de tres habitaciones y comedor y una 
acesoria propia para establecimiento. 
10399 8-8 
BERNAZA Núm. 30.—So alquilan dos es-
paciosas habitaciones con vista, á la calle 
y una interior. Precios módicos. Hay mue-
bles, si los desean. 
10413 4-8 
PROXIMOS A DESALQUILARSE los 
bajos de Obrapía 116 y 118, cerca de los 
parques y teatros, para una ó dos familias 
6 por departamentos, de fabricación mo-
derna y corj buenos servicios. Precio 10 
centenes. En la misma informarán, entre 
Bernaza y Monserrate. 10395 8-S 
SE ALQUILA el alto nuevo, independien-
te, Compostela núm. 35: cuatro cuartos, sa-
la y comedor. Para verlo en la misma, de 
7 á 10 a. m. y de 1 á 41/3 p. m. Informan 
en Consulado esquina á San Rafael, casa 
de cambio Teléfono A-3740. 
10395 4-8 
SE ALQUILA la casa Carmen 23, casi 
esquina á Monte: sala, comedor, siete cuar-
tos, pisos de mosáicos, servicios moder-
nos, acabada de fabricar. Informan en 
Monte y San Nicolás, bodega y Reina 39. 
xazai i - i 
SE ALQUILA el piso alto, independien-
te, de San Miguel 141, con sala, comedor, 3 
cuartos y demás servicios. Informan en 
San Miguel 95. 10389 4-8 
SE ALQUILAN las casas Acosta núme-
ro 7, altos y Jesús María núm. 49, bajos, 
ambos de reciente construcción y reúnen 
toda clase de comodidades y servicios sa-
nitarios. Informan de ambas, en Jesús Ma-
ría 49, altos. 10388 8-8 
SE ALQUILA el piso principal, izquier-
da, de Inquisidor 35. Informan, Oficios nú-
mero 88. 10387 15-8 
E s t r e l l a n ú m e r o 1 4 9 
entre Lealtad y Escobar, se alquila. Es tá 
compuesta de sala, recibidor, cinco gran-
des cuartos, patio, comedor, traspatio y co-
cina; los pisos son de mármol y mosáicos. 
La llave está en el núm. 147, al lado, donde 
informan. Su dueño, San Francisco nú-
mero ISA, Víbora. 10379 4-8 
SE ALQUILAN, en San Nicolás 85. dos 
habitaciones altas muy ventiladas y cómo-
das, á matrimonio sin niños. 
10410 4-8 
""EN_LA CALLE 17, entre E y D, XeáKáo. 
y en el mejor punto dé la loma ( t ranvía 
para la Habana cruza por frente á la ca-
sa,) localidad cerca de los baños de mar, 
se alquilan nuevos apartamentos indepen-
dientes á familias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, baños, inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos al i -
mentos y á moderados precios: más ba-
rato que ningún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse á 
H. G. Vidal, calle 17 entre E y D, "Villa 
Vidal," Vedado, Habana. 
C 2588 S.-6 
EN DRAGONES núm. 3, Hotel "La Dia-
na," se alquila una vidriera para tabacos 
y cigarros. 10329 S-7 
— SE ALQUILAN los bajos de la bonita y 
fresca casa de nueva construcción. Esco-
bar 15, media cuadra del eléctrico y del 
Malecón: tiene sala .saleta y 3 cuartos. La 
llave en la bodega de Escobar y Lagunas; 
demás informes. Concordia 61, esquina á 
Manrique. 10325 4-7 
A UNA CUADRA DE GALIANO, Rayo 
núm. 14, se alquila, entre Zanja y San José, 
muy fresca y moderna casa. La llave al la-
do. Informarán en Reina núm. 115, bo-
dega. 10324 4-7 
SE ALQUILAN, en la Calzada de Ga-
liano núm. 122, altos de la sedería china, 
dos grandes y f r i c a s habitaciones con vis-
ta á la calle, á ra, brisa. 
10355 4-7 
SE ALQUILAN cómodas é higiénicas ac-
cesorias, muy baratas, acabadas de fabri-
car, en Salud 231. 10376 10-7 
SE ALQUILAN los altos de la casa Lúa 
82: tienen sala, comedor, tres cuartos y 
un cuarto en la azotea y demás servicio 
sanitario, todo espléndido y nuevo. Infor-
man en los altos del 84. 
10364 8-7 
AMARGURA 31 
esquina á Habana, muy frescos y her-
mosos altos para familia de gusto. 
10372 4-7 
SE ALQUILA, en cuatro centenes, la ca-
sa Puerta Cerrada núm. 36, con sala, dos 
dormitorios y demás comodidades. La lla-
ve en frente, tostadero. Su dueño Acosta 
32, bajos, Teléfono 3328. 
10371 4-7 
SE ALQUILA la casa Jesús del Monte 
núm. 624, X media cuadra del paradero, 
compuesta de sala, seis cuartos y comedor. 
La llave é informes en Prado 86, entre 
Animas y Trocadero, Francisco Reyes Guz-
mán. 10369 8-7 
SE ALQUILA H hermosa casa Jesús del 
Monte 673, muy espaciosa, con jardín, co-
chera y todas las comodidades propias pa-
ra familia de gusto. Llaves en la misma. 
Informes, Mercaderes 27. 
10367 8-7 
SE ALQUILAN los álficos de Gloria 95, 
modernos, independientes, carros por la 
puerta. Llaves en el núm. 93. Informes, 
Mercaderes 27. 10366 8-7 
VEDADO.—Se alquila una casa moder-
na, con sala, saleta, 4 cuartos y demás ser-
vicios y tres cuartos en el patio. Calle 4 
núm. 4. 10375 4-7 
SE ALQUILA la casa Neptuno 1̂ 8, aca-
bada de pintar, con 4 habitaciones bajas y 
3 hermosos altos y demás comodidades. La 
llave en la bodega de la esquina de Ger-
vasio é informarán en Trocadero 61. 
10363 4-7 
SE ALQUILA un departamento de 3 ó 4 
habitaciones, muy frescas é independientes, 
cocina, patio y ducha, en precio módico. 
Príncipe Alfonso 133. casi esquina á Ange-
les, farmacia. 10347 4-7 
SE ALQUILA la hermosa casa, con por-
tal, tres ventanas, de San Lázaro 93. Tam-
bién una moderna cuarter ía de 34 habita-
ciones. Informarán en San Lázaro 93, altos. 
10345 4-7 
OBISPO ESQUINA A BERNAZA 
Se alquila un local de esquina con 
su vidriera para cambios, tabacos, ci-
garros y reventa de billetes. Infor-
man, en la misma. 
10256 4-6 
P A R A A L M A C E N 
Se alquila un gran local de veinte y cin-
co metros de fondo en Lamparilla 34. 
10299 4-6 
¡OJO! SE ALQUILA un hermoso local, 
propio para tren de automóviles ó de co-
ches ú otra industria, en San Miguel 201, 
En la misma dan razón. 
10254 15-6 Sp. 
S E A L Q U I L A N 
unos espléndidos altos en Reina 129. La 
llave en los hajos. Alquiler, treinta cente-
nes; y los bajos de Virtudes 144%, en die-
ciseis centenes. La llave al lado é infor-
marán en la calle 2 núm. 12, Vedado. Telé-
fono, automático F-1205 y antiguo 9416. 
10270 4-6 
PRADO 33. bajos, se alquilan en $100.00 
Cy. La llave é informes al lado, en los ba-
jos del 31. * 10248 8-6 
SE ALQUILAN los altos de Manrique 
10A y B, muy cómodos y elegantes. I n -
forman en Monte 234. 
10245 8-6 
SE ALQUILAN los espaciosos, frescos y 
elegantes pisos altos. Belascoaín 126 y 
Monte 228, en módico precio. Informes, 
Monte 234. 10246 8-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de San Rafael 11 para ofici-
na ó maírimouio. 
c. 2580 3-6 
SE ALQUILAN loa altos de Gervasio 
núm. 93, sala, 3 cuartos, comedor, etc. La 
llave en los bajos 6 informes en Cu-
ba núm. 52. 10301 8-6 
EN 8 CENTENES se alquilan los mo-
dernos bajos de Suárez 116, sala, comedor, 
5 cuartos, gran patio y demás servicios. P i -
sos de mosáicos. La llave é informes en 
la bodega. 10293 4-6 
GUANABACOA.—Se alquila la casa Mar-
tí 48, con 5 habitaciones y demás servicios, 
moderna. Precio $34. La llave al lado. Su 
dueño, calle 10 núm. 8, Vedado. 
10288 M 
EN AMISTAD 154, al lado de Marte y 
Belona, se alquila un bonito departamento 
para hombres solos ó matrimonio sin n i -
ños: pueden comer «n la casa. También 
se sirven comidas á la calle y se adnaiten 
abonados. 10286 
SE ALQUILA la casa de alto y bajo, ca-
lle de Cuba núm. 103. entre Luz y Acosta. 
La llave en frente, portero de la núm. 116. 
Informarán en Lonja del Comercio núme-
ro 412 y 413. 10315 8-6 
SÉ ALQUILA, en 5 centenes, la casa F i -
guras 49. La llave en el 47. Su dueña. Ce-
rro 795. 10227 . 8-4 
~ SÉ-ALQUÍLÁN los. espaciosos altos de 
Prado 93, por Neptuno 2B, frente al Par-
que Central, propics para una sociedad ó 
familia. Informes y llaves en los bajos, 
café "Centro Alemán." 
10226 J ' 4 _ 
SE ALQUILAN los altos y bajos de "la 
casa San Lázaro 290, entre Lealtad y Es-
cobar, con cinco habitaciones, sala, saleta 
y demás comodidades cada uno de los p i -
sos, los bajos tienen portal. Informan en 
Manrique 121. 10225 5-4^ 
SE ALQUILA la plañta~aTta de la casa 
Campanario núm. 150, entre Salud y Reina, 
compuesta de sala, saleta y cinco cuartos. 
La llave é informes en Prado 86 entre 
Animas v Trocadero, Francisco Reyes Guz-
mán. 10220 8-4 
Z U L U E T A 7 3 
Se alquilan los espléndidos altos de es-
ta casa, para familia de gusto. En )a mis-
ma informarán. 10214 15-4 Sp. 
SE ALQUILA la casa Falgueras 13. ca-
si esquina á Lombillo, compuesta de portal, 
sala, comedor, cuatro cuartos, agua y cloa-
ca: precio, 4 centenes. La llave en el 3. 
10210 4-4 
SE ALQUILAN, Lagunas 53, altos y ba-
jos, independientes y frescos. Estrella 62, 
altos muy frescos y altos de Campana-
rio 1. Informan en Galiano 54, altos. 
10208 4-4 
SE ALQUILAN los bajos de la casa nú-
mero 14 de la calle de la Habana, tienen 
sala, antesala, gabinete, tres cuartos y uno 
pequeño, comedor, cocina, cuarto de baño y 
dos inodoros. Informarán en los altos. 
10198 8-4 
^ G A L I A N O Núm. 9, esquina á Trocade-
ro. se alquilan 2 hermosas y frescas habi-
taciones, independientes, una con vista á 
la calle y la otra interior con servicio i n -
dependiente. Se cambian referencias. 
10211 4-4 
VEDADO, calle C entre 19 y . 21. con seis 
cuartos, cuarto de criado, garage, dos ba-
ño?, instalación eléctrica, jardín y demás 
comodidades. Informes en la misma, altos. 
10243 ^26'i_Sp-__ 
VEDADO.—Se alquila la casa calle 10 es-
quina á 3. con sala, saleta, galería, come-
dor, 5 cuartos bajos y 2 altos, pisos de mo-
sáicos y servicio sanitario moderno. La 
llave en el solar del fondo. Informarán en 
B núm. 16, entre 9 y 11. 
10197 ^ 8-4 
^ E N ' 11 CENTENES se alquilan los fres-
cos y bonitos altos de Perseverancia 58, 
con sala, saleta y cinco cuartos, en los ba-
jos la llave. Su dueño en Habana núm. 50, 
bajos. 10241 4-4 
SE ALQUILA, para familia, no para sub-
arrendador, la bonita casa San Nicolás nú-
mero 85, con 5 cuartos bajos y dos altos, 
pisos de mosáicos, acabada de pintar y con 
baño y servicios de agua, etc. Informa el 
apoderado del dueño en Dragones 21. 
10240 5-4 
SE ALQUILAN los altos de Aguiar 27, 
entrada por Chacón, con 7 habitaciones, 
sala y comedor, todo el suelo de mosaicos 
y servicio sanitario. La llave en la bo-
dega de los bajos. Informan en San N i -
colás 170, altos. 10238 4-4 
SE ALQUILAN habitaciones amuebladas 
en 2 y 3 centenes, para hombres solos: una 
tiene balcón para la calle, es casa de fa-
milia. Manrique 36, segundo piso. 
10196 4-4 
MARIANAO.—Se alquila la casa Plu-
ma 2, con todas las comodidades apete-
cibles. Tiene baño, caballerizas y agua 
abundante. La llave en la bodega. Infor-
mes en Aguila 65. 10239 4-4 
SE ALQUILA la casa calle Apodaca 5, 
letra A, altos, por Cienfuegos. con todos 
los adelantos modernos. Informes. Hotel 
Pasaje. La llave en los altos. Precio 8 
centenes. 10192 8-3 
EN CASA DE moralidad se alquilan cua-
tro habitaciones con vista á la calle, á hom-
bres solos ó matrimonio sin niños y en el 
79 se alquila un piso bajo con tres cuartos, 
sala y comedor, una gran cocina. Consula-
do 81, entre Trocadero y Animas. 
10191 8-3 
SE ALQUILAN los altos, independien-
tes, amplios, cómodos y con sus instala-
ciones y servicios modernos, en Marqués 
de la Habana, "Villa Matilde," entre Es-
trada Palma y Libertad. Informarán en 
los bajos, y en Teniente Rey núm. 10, No-
taría. 10186 6-3 
SE ALQUILA, en muy buenas condicio-
nes y módico alquiler, un local para res-
taurant y lunch, con todos los enseres y 
utensilios propios para esta industria, en 
Prado próx-imo al Parque Central. Infor-
mes en el café "Centro Alemán." 
10185 8-3 
SE ÁLQUILA. para establecerse, la es-
quina de Cerro y Sarabia 440, con acceso-
rias, los altos de Cerro 787. La llave en 
la peletería. Informa, en el café Centro 
Alemán, L P. y C. 10167 8-3 
SE ALQUILA la preciosa casa número 4 
de la calle del Prado, el mejor punto de 
la Habana. En la misma, de 11 á 5, infor-
man. 10123 8-2 
EN 20 CENTENES, SP alquila la casa 
Malecón 12, segunda cuadra del Prado, tie-
ne sala, comedor. 6 cuartos, 2 baños, 2 Ino-
doros, se puede ver á todas horas. Infor-
ma, en la misma, el portero. Más informes, 
Reina 131, Teléfono A-1373. 
10131 8-2 
VA SE PUEDE ARRENDAR la casa de 
Monserrate y Pe^apobre, bajos, por $70 oro 
americano al mes. Informan en el tercer 
piso de la misma y allí está la llave. 
10118 6-2 
~ J E S U S ^ D É L ' M b N T E : Se alquila. eñ~ia 
calle de Villanueva esquina á Santa Ana. 
una gran acesoria con un cuarto alto, todo 
df azotea, inodoro, agua, cocina, pisos f i -
nos, etc. La llave en la bodega del frente. 
10116 10-2 
EN 12 CENTENES s*» alquilan los mo-
dernos bajos, acabados de construir. Leal-
tad 148, á cuadra y media de Reina, con 
sala, saleta, comedor, 5 cuartos patio y 
traspatio y todos los demás servicios. Piso» 
de mosáicos, instalación eléctrica. La llave 
en los altos. 10148 6-2 
SE ALQUILAN los hermosos altos de la 
casa San Rafael 46, entrada por San N i -
colás, con 6 habitaciones, baño, inodoro y 
demás servicio sanitario moderno. La lla-
ve en los bajos y dan razón en Cuba 52. 
10300 8-6 
EN EL NUEVO y hermoso edificio de 
Torregrosa, Compostela 65, frente á la Ca-
sa de Borbolla, se alquilan unos espléndidos 
altos compuestos de 5 habitaciones, con to-
das las instalaciones modernas. Compos-
tela 65, esquina á Obrapía. 
10298 4-6 
VIBORA.—En $34, se alquila la espaclo-
sa casa Luz 6, sala, comedor, 5 cuartos, 
patio, traspatio y servicio sanitario. L a 
llave sA lado. Informan en San Lázaro 24, 
altos. 10294 4-6 
SE ALQUILAN, en 16 centenes, los her-
mosos altos de Jesús María núm. 88. á dos 
cuadras de Belén. La llave en los bajos. 
1D2ÍÍI A-fi 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguiar 134, entre Spl y Muralla, 
propia para almacén ó depósito. La llave 
é informes en "El Navio," Aguiar y Mu-
ralla. 10155 8-2 
SE ALQUILAN los amplios bajos, aca^ 
bados de pintar, de la casa Animas 99. En 
los altos informarán. 
10075 g . j 
DEPARTAMENTO Y MATRIMONIO 
En Jesús del Monte 461, se alquila un 
departamento al fondo, con dos cuartos, co-
cina y todo el servicio y entrada indepen-
diente, acabado de fabricar, en 3 lulses; en 
la misma se solicita un matrimonio sin 
hijos, jóvenes y peninsulares que hayan es-
tado en taller ó comercio. De 8 á 12 a. m., 
Informarán. c 2451 g-l 
SE ALQ4JILAN los bajos de~Ñéptñnrs'74", 
en 14 centenes. Informan en El Anteojo 
Obispo 28, Teléfono 510. 
1006» 8 l 
TRES CUALIDADES 
PRINCIPALES REUi^ 
S O L I D E Z , A D A P T A B I L I D A D 
Y E L E G A N C I A 
Y o t r a s t r e s , l o s cr i s ta l e s n 
r a d o b l e v i s t a de K R Y X O K v 
l e s C o . , q u e s o n : u' 
Ver perfectamente lien á dis-
tancia. Ver Derfectísímaments 
liien áe cerca. No m e las ra-
yas (Msorías. 
Unicos Bifocales que no molestan 
E L A L M E M D A R E S 
O B I S P O 5 4 
Opticos Cientificos. Reconocen la vista irair 
25?,5 1-8, 
San Rafael 143, altos. San Rafael \ H 
bajos. San Rafael 161, altos. San Raf 
165, altos y Marqués González rtc, ¿¿.^ 
Las llaves en la bodega Marqués Gonisi*' 
esquina á San Rafael. Informan en dV^ 
bodega y en Amargura 77 y 79 
10152 
SE^ÁLQUILAN los altos de la casaT' 
lie de Tenerife núm. 85, compuesta de saf' 
saleta, tres cuartos, cocina y servicio ^ 
nitario completo. Informa su dueño V 
Prínc ipe Alfonso número 200. 
1008" 3-1 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas modernas, sin ^ 
frenar, próximas á los baños, con seis cua' 
tos para la familia y dos de criados, j j 
llave al lado. Precio, 14 centenes cada una. 
Informes en Amargura 23. 
10079 g.j 
SE A L Q U I L A N los grandes altos de Sa. 
lud núm. 30, con entrada Independiente 1 
todas las comodidades para larga familia 
agua suficiente. Enfrente, en la tabaquería, 
la llave y su dueño en Galiano nüm. 60 
por Neptuno. 10065 S-31 
CAMPANARIO 145. Se alquilan estoseí 
paciosos bajos, de regular capacidad, casi 
esquina á Reina, muy frescos y ventiladoi 
acabados de reedificar. I>as llaves en los 
altos. Informan en Mercaderes 27, ferrê  
terla. 10056 g-Sl 
SE A L Q U I L A N los amplios y ventlladcj 
altos de Amistad 94, propios para nume-
rosa familia. Las llaves en los bajos, jij. 
forman, Suárez 7, Teléfono 1463, automáti-
co, A-4592. 10041 S-31 
SE A L Q U I L A una habitación alta rain 
fresca, en tres luises, propia para hombr* 
solo ó matrimonio sin niños. Informará-, 
en San José núm. 7. 100S3 8-J1 
SE A L Q U I L A la casa Corrales 15 y ti 
primer piso de Cárdenas 1. Informes: Pa-
nader ía La Industrial, Corrales núm. 9. 
10032 15-31 Ag. 
ALTOS DE PERSEVERANCIA 46 
Se alquilan estos hermosos altos, recléi 
pintados, en 9 centenes. 
10026 ' ^ 15-31_A£_ 
EN 11 CENTENAS se~arrienda la casa 
de vecindad Trinidad 2G y 28, con 14 cuar-
tos y 2 accesorias. Informan en Cerro 661, 
esquina y Carvajal. 10023 8-31 
EN 4~CE"ÑYÉÑEsTe^alquila la c a s a T Í 
nldad 30, con sala, comedor, tres habita-
ciones, cocina y servicio sanitario. Infor-
man en Cerro 567. 10024 8-31 
SE A L Q U I L A 
En 8 centenes el alto y 12 el bajo. Blanco 
26, Casa Nueva. 10067 15-31 Ag. 
VIBORA.—Se alquila la casa Prínclp' 
Asturias entre Estrada Palma y la loma de 
Luz, compuesta de jardín, gabinete, reci-
bidor, sala, 5 cuartos, saleta, baño, 2 ino-
doros y un traspatio con árboles fruta-
les. Informnn en la misma 6 en Aguiar "I, 
altos. 10043 8-31 
OFICIOS 74 
Se alquilan habitaciones á hombres se* 
los y departamentos para ascritorlos. 
9916 25-2. AS 
SE A L Q U I L A N , Oquendo núm. 40, * 
quina á Parios I I I . tres habitaciones nue 
vas sin estrenar. La llave está en la b** 
tica de la esquifa. Precios módicos. MU 
informes, Obrapía 7, Hilario Astofqui. 
9969 15-30 Ag. 
SE A L Q U I L A N los bonitos y frescos te-
jos de la casa Escobar 38. compuestos o* 
cuatro cuartos, sala, saleta, comedor, bafic 
2 inodoros, patio y cocina. La llave é tó' 
formes en los altos de la misma. 
9934 M - l l t ^ 
~ 8 E _ A L Q U I L A N }os altos v bajos"dP SM 
Rafael 100 y ios bajos del i 06. Las lla^f 
en el café esquina á Gervasio é infori"v 
en Suárez 7, Teléfono 1463 y automáti™ 
A-4592. 10040 
SE A L Q U I L A N 
espléndidas y muy ventiladas habitaclonf' 
para familias, hombres solos ó matrlm^1 
sin nlftos, en la casa Cuba 116. 
9946 iS-Mj**^ 
T Ñ D U S T R T Á " l 3 0 
Se alquilan magníficas habitaciones < 
la casa más fresca y rAmoda de 
baña, acabada de fabricar, próxima A J 
dos los teatros. Hay luz eléctrica en 1 
das las habitaciones y magnífico serM ' 
sanitario. Precios módicas. 
2553 
PRADO 13 
A I» Se alquilan habitaciones con vista 
calle; hay magníficos departamentos F 
oficinas y al lado de los juzgados. 
9745 15-24 Af, 
Para estaWecerse. 
se necesita poco dinero, alquilo un ^ 
para dnicerla y horno, en el rnejor P 
de la ciudad. Informan en el- Café S. 
nachea. Prado 13. También doy c0", «i 
9744 ^ ^ ^ U ^ 
V E D A D O 
Se alquilan, independiantes, lo» ^"entr* 
to y bajo de 1& casa calle 5a. núm. 19'Am. i, 
H y G. Ea llav^ á la vuelta, en G nu 
donde informarán. 
9622 
V E D A D O 
Se alquila el piso alto de la caS*¡.%• ft 
da en la Calzada núm. 54. entre ' ^ 
con siete habitaciones, cochera FaI?f \t> 
tomóvil y todas las comodidades llaVi 
. construcciones m á s modernas. L* 
en el piso bajo, donde Informarán. 
9621 2Í'^ - ^ y 
~ E N RE I NA 14 se alquilan^ermos^s bul 
h»' 
I bitaciones con y sin muebles, con 
¡ baños y h . entrada á tod:.s horaS' 
! dio?, nesos en adelante; en las m l s r ^ i t V 
dioiones en Reina 49, hermoso- « ¡¡gf 
mentos con vista á la calle, se desea 
sonas de moralidad. M, ÍA 
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LA NOTA DEL DIA 
y a empieaan los ciclones 
4 darnos jaque mate, 
va empiezan los s e ñ o r e s 
qü€ entienden y que saben 
á. donde van derechos 
• jos ventarrones g r indes 
en busca de tejados 
de tiempos medioevales, 
l ap ias de listones 
v de vetustos á r b o l e s 
^q'ne arranca de la t i e r r a 
a soplos colosalcí |¿ 
a decirnos si vienen 
por^esta 6 l a otra, par te 
dando t r e n í e n d o s iu s tos 
j zerttéS p u s i l á n i m e s 
Ya empiezan los ciclones 
darnos jaque mate. 
'T?f este 'afio Ffe dejaran 
de hacer el disparate 
que hioieron é ñ Octubre 
no ciueriendo anunciara^, 
dejen qi i ie tas las cercas, 
a-rinist-s y .-anales, 
v l l évense de u n .vuelo 
po l í t i cos farsantes; 
empleados que chupan, 
. l a - . -nudos concejales, 
y todo-lo que h u e l e f . . 
á \ i \ que ustedes saben. 
Venga el >.icl6n d e ^ o l p e , 
venera sin a n u n c i a r l e 
y l l évese a l inf ierno 
lo digno de llevarse. 
PALIDO Y DEBIL 
Cuando usted esté en tal condición, 
gns sistema necesita un alimento que 
¡restablezca y restituya en su cuerpo 
Ifls fuerzas vitales; necesita usted la 
Biniiisión de Angier. 'Da esas fuer-
zas vitales, alimenta los. nervios, esti-
mnla el apetito, promueve la diges-
tión, fomenta la5 acción de los intesti-
nos, crea carne y sangre. Cien mil mé-
dicos han proporcionado pruebas indu. 
dables de su eminente valor. 
Fiesta musical en Cárdenas.— 
Bajo este título icemos lo siguiente 
en nuestrp colega TEil Popular," de 
Cárdenas: 
" A l dar cuenta en uno de nuestros 
números anteriores de los triunfos al-
anzados en el Conservatorio " Or-
bón" por nuestra querida amiguita 
la señorita Josefina Badía. decíamos 
que el título de maestra por ella con-
quistado le sería entregado pública-
mente en un concierto que se celebra-
ría con ese objeto en esta ciudad. 
' "L-a indicada fiesta musical teridrá 
lugar muy pronto, en los salones «de 
ja Colonia Española, con un espléndi-
do programa, que será interpretado 
por la señorita Badía y un grupo de 
sus compañeras de estudio, que de 
ese mo'do quieren demostrarle sus 
'simpatías. 
"Bn el programa habrá- un núme-
ro que resultará muy interesaftte: la 
señorita Minita Gerona ejecutará un 
Concierto de Dussek, con acompaña-
miento de un doble quinteto de cuer-
d HN . iQomi < | n p (> s. J a • p r i m e ra v * z q ue 
se hace en Cárdenas. 
"Otra novedad será la presenta-
ción de la linda jovencita E v a Solís 
como cantante: en el programa- ten-
drá dos números de canto. 
"Como es natural, Fifina tendrá á 
su cargo difíciles piezas de concierto, 
'entre ellas las que tocó en la Habana 
al hacer su examen de grado, 
' " A l mismo tiempo servirá esta fies-
.ta ?nusical para inaugurar la Acade-
múa "Cervantes," que bajo la super-
•visión del Conservatorio '•Orbón," 
ele la Habana, establece aquí el señor 
Bosquete. 
" Todos estos actos serán presididos 
por eí notable pianista señor Orbón, 
que con ese objeto vendrá de la capi-
tal. . . 
"Aun no se ha fijado el día e-n que' 
hk de cele'brarse, pero lo será muy 
pronto:, cuando se'ultimen algunos 
detalles importantes, 
Bf "Resultará una ibrillantc fiesta mu-
sical." 
L a misión de los langostinos.— 
Cuando córaemos langostinos esta-
mos muy-lcjos de pensar en las funcio-
nes de lim'pieza universal que ejercen 
en \ ida estos crustáceos. 
; Los langostinos' cumplen en el mar 
una misión análoga á la de ciertos in-
sectos terrestres cuya obligación con-
ltet€ en hacer desaparecer los restos de 
• la materia animal dejados por los ani-
males de rapiña. Si se pone, por ejem-
plo, el cadáver de una rana ó de un 
péjaro cerca de un hormiguero, las 
hormigas vienen en seguida y lo redu-
*oen al estado de esqueleto cuidadosa-
. mente limpio. 
Los langostinos, ronnidos en legio-
nes quitan prontamente de los huesos 
ta farne que queda de los animales 
abandonados. Puede decirse que son 
los barrenderos del océano. Y sin era-
b&Pgo, á pesar de su inmunda función, 
estos crustáceos siguen siendo útiles 
después de muertas á título de comes-
tible delicado y nutritivo.. 
E S P E G T A G U L 6 S 
" R A C I O N A L . — 
f'i*an función extraordinaria a be-
* ^ i o df̂  la Sociedad de-Beneficencia 
-Asturiana, f.cdn U n programa variado. 
^ R A N TEATRO F A T R E T . ~ 
^ompaüía de Zarzuela' y Opereta, 
las ocho: La Carie dr Faraón.— 
« las nueve: io.s Picaros. Celos. — A 
las diez: La Lama Sombra. 
I t r r íA^BiSü .—T. . . , ; 
. 1'in^aiátógrafo continuo. — Fun-
diaria. — A las ocho, 
TEATR0 M A R T I . — 
Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-
a- — A la.s ocho-: Doña Rohiistiuna.— 
A las nuevo-. La Princesa Yokoha)na. 
"̂ •A la.s die?; X a Cena d-c Chivirico. 
^ALÓV TE.VTRO A CTU AI. ID A D E S . — 
Compañía de Zarzuela Española—-
««trerió todas las semanas — Función 
Por tandas. 
A las ocho: Mala Heynbra. — A las 
nueve: reprisse de la zarzuela E l Mis-
sissippi. — A las diez : RüUIo de Cam-
panas. 
POLITEAMA H A B A N I K O . — 
Gran Teatro.— 
Cinematógrafo continuo y comedias 
por la compañía que dirige el señor 
Casasús. 
Se pondrán hoy en escena las come-
dias E l autvr (k un crimen y l a s co-
dornices. *."" 
SALÓN . NORMA .— 
, San Rafael y Consulado. — Cinema-
tógrafo. — Función diaria. 
Día de moda, — Obsequio á las da-
mas con bouquets de flores. 
Reestreno de las -celebradas pelícu-
las Juanita y sus nobles acciones; 
Ejercicios acrobáticos, por enanos co-
l ibr is : El hacendado ó E l deber de un 
sacerdote; Idi l io trágico y Oliverio 
Cromivell; E l ejército- español y otras 
películas do arto de Pathé. 
A L f T A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela. — A las 
ocho: estreno de Gloria ó la Reina de 
la Concia. — Se suspende la seguna 
tanda, por pasar la compañía al tea-
tro Nacional, 
"SANCHEZ Y TIANT" 
C o l e g i o d e N i ñ a s . K e i n a n ú m . U S 
E l nuevo curso escolar comienza el 7 de 
Septiembre. Se admi ten pupilas, medio y 
tercio pupi las y extemas. Se f ac i l i t an pros-
pectos. 10271 15.G S. 
T I E N E V d , L A C U L P A S I 
s a b i e n d o q u e e s t á a t a c a d o d e 
ARTErtIO • ESCLEROSIS 
l a se cniia V i . inai 
A S G L E R I N E 
es la ú n i c a que e r i t a , mejrra. cura 
el ARTEEIO - ESCLEROSIS 
Labora tor io P R I O U - M E N E T R I E R & Cié, 
34. Ru© des Francs-Boargeois, P A R I S 
D e p ó s i t o s e u l a H a b a n a : D r o g - u e r i a 
S a r r á , D r . M a n u e l J b o n s o n 
y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
C O L E G I O A L E M A N 
O ' R E I L L Y N ú m . 43 
Este Cen t ro docente a b r i ó las clases el 
Io. del ac tua l . H a y Kindergar ten , P r i m e r a 
y Segunda E n s e ñ a n z a para n i ñ o s de ambos 
sexos. - , 
Se a d m i t e n pupilos, medio-pupi los , t e r -
cio pupi los y externo?. Se f ac i l i t an pros-
pectos. 103á4 10-8 
Colegio "Isabel la Católica" 
Primera y Segunda enseñanza y Comercio 
Incorporado a l I n s t i t u t o P rov inc ia l 
O A L I A NO 125 
Internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. A lumnos aprobados en Junio ú l -
t imo . 45. 10126 ' Í 5 - 2 Sp. 
G L A S E S P R A C T I C A S 
Y t e o r i a s d e " F a b r i c a c i ó n d e A z d -
c u r " . e x p l i c a d a s p o r u n P e r i t o Q u i -
m i c o . I n g e n i e r o A g r ó n o m o y D o c -
t o r e n C i e n c i a s F i s i o o - Q u í m i c a s , 
P r e p a r a c i ó n completa, r á p i d a y p r á c t i -
ca de los aspirantes á. q u í m i c o s azucareros 
y de los empleados do la casa de calderas. 
Manejo del p o l a r í m e t r o . A n á l i s i s completos 
de guarapo, meladura, masa cocida, mie l , 
cachaaa, a z ú c a r , c a ñ a s , cal , -eíte.' C o n t r o i 
q u í m i c o , etc., etc. Di r ig i r se á L . S. M a r t í n , 
Callo do. l a Habana rrúm. 66 (a l tos) entre 
Empedrado y Tejad i l lo , 
10113 8-3 
J H 8 . 
C o l e g i o d e S e ñ o r i t o s 
D i r i g i d o p ó r las Religiosas del Aposto la-
do del Sagrado C o r a z ó n do J e s ú s . Plaza de 
Dragones esquina á Escobar. 
E l d í a 5 de Septiembre c o m e n z a r á el cu r -
so de 1S10 á 1911. Se reciben pupilas, semi 
pupilas y externas. 
Se dan clases de ing l é s , plano, d ibujo y 
*oda clase de costuras y bordados. 
A, M . D. G. 
9993 15 -30 A g . 
D E U R S U L I N A S 
A b r i r á este Colegio sus clases el cinco 
del corriente. A d m i t e pensionistas, medio 
pupilas y externas. Reglamentos é in fo r -
mes en el locutor io del Colegio. 
E l v i é r n e s 9 celebrará , , á las 8 de, la ma-
ñ a n a , la fiesta de i n a u g u r a c i ó n del curso 
con misa y s e r m ó n . 
A. M . D. G. 
C 2478 6t-5 6d-6 
" C o l e g i o F r a n c é 8 , , 
O b i s p o n ú m e r o ."»(> 
Di r ec to ra : Ml l e , Leonic Ol iv ie r (offleier 
d' A c a d é m i o . ) E l lúnes. 5 de Septiembre, 
se a b r i r á el nuevo curso. Se admi ten i n -
ternas, medio internas y externas. Se fa-
c i l i t an prospectes. 
9561 15-22 A g . 
COLEGIO DE BELEN 
E l d í a 9 de Septiembre a b r i r á de nuevo 
sus clases el Colegio de B e l é n , inaugurando 
el curso 56. 
[toa a lumnos Internos vend rá - i el d í a 8 
& las 8 p. m. 
Los medio-pupi los y los externos, el d ía 
, 9 á la« 7 y 1Í2 a. m, 
l L a m a t r í c u l a de i n sc r i pc ión para los 
I nuevos alumnos e s t á ya ab ie r ta en la por-
t e r í a del Colegio. 
Horas h á b i l e s : de 8 á 11 a. m . y de 1 á 
6 p. m . 
A las fami l ias que lo . sol ici ten, se les en -
v i a r á n prospectos por el correo y se les 
e n s e ñ a r á todo el Co lc£ io ' p r inc ipa lmente 
los nuevos departamentos y las grandes 
r e f o r m a í de loV antiguos realizadas du ran -
te las vacaciones: l l ama mucho la a t e n c i ó n , 
la nueva crar.dtosa escalera de m á r m o l 
d é s d e la entrada hasta el Observatorio; '.a 
nueva A u l a modelo para los alumnos de 
r ioncias ; las nuevas Instalaciones para los 
museos y gabinetes de F í s i c a . Q u í m i c a é 
H i s t o r i a N a t u r a l , el nuevo patio y las no-
tables Innovaciones realizadas en todos los 
salones de estudio y er. todas las clases. 
Mucho agradecerla el Colegio que v a l u m -
nos del curso ^anterior que hubieran de re-
tirarse, se lo manifestasen cuanto antes 
para poder disponer de sus n ú m e r o s . 
E l d í a 1°. de Septiembre se a b r i r á n las 
clases que el Colegio sostiene á cargo de 
los H . H . de l a Doc t r ina Cris t iana en Be-
lén. E s t á n divididas en cuatro secciones: 
en l a p r imera se d a r á l a e n s e ñ a n z a p r i -
mar ia e lemental : en la segunda y tercera 
la p r i m a r l a superior con nociones de i n -
triéc- y en la cuarta, las asignaturas de 
Comercio,1 Contabi l idad. T e n e d u r í a de L i -
bros i n g l é s . Nociones de E c o n o m í a P o l í -
t ica, ' etc Por l a p r imera se a b o n a r á n men-
sualmento 52 r ' a t a ; por la segunda y ter-
cera |3 y por l a de Comercio $4. Los pagos 
se h a r á n en Be lén . Para m á s detalles d i -
r ig i rse a l Rector ó Prefecto de discip. lna 
del Colegio de Be lén . _ , „ „ a 
NOTA.—Se f a c i l i t a r á n prospectos a l que 
los pidiere. 
D i r e c c i ó n : Apar tado Postal 221. 
: Compostela entre L u z y Acos.a. 
A. M . D . G. 
9348 26-12 A g . 
Colegio de Primera. Segunda Ense-
ñ a n z a y de Comercio, 
D i r ec to r p rop ie ta r io : 
P A B L O MIMO 
Concordia 18. H a b a n a . — T e l é f o n o 1419, 
A-4174. Se admi ten pupilos, medio pupi los 
y externos. Se f ac i l i t an prospectos. 
2554 1-S 
A M I S T A D 8 3 
E n s e ñ a n z a elemental , superior, secunda-
r i a y comerc ia l : I n g l é s , piano, etc.. etc. P u -
pilos, medio pupilos, tercio pupilos y ex-
ternos. Prospectos por correo. 
g 2386 26-21 A g . 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, au to r del M é t o d o 
N o v í s i m o , para aprender ing l é s . Da c la -
ses en su Academia y á domic i l io . San M i -
guel 46. ¿ D e s e a usted aprender proncD y 
bien el id ioma i n g l é s ? Compre usted el 
" M é t o d o N o v í s i m o . " 10122 13-2 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 33.—Directoras: Miles Mar -
t i n o n . — E l Io. de Septiembre se reanudan 
las clases. Se admi ten medio pupilas y ex-
ternas. Se f ac i l i t an prospectos. 
9815 15-25 A g . 
Cole iMÍERVAWTÉS-
A N C L O - H I S P A N O - K R A X C E S 
l ' y 2 ? Enseñanza.—Comercio é Idio-
mas.—Carreras Especiales,—Se admiten 
internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. 
SAN NICOLAS 1 
9784 13-25 
Colegio ^San Antonio 
d e l o s P P . E s c o l a p i o s 
S A N K A F A E L 5 0 
E l l únes , 5 de Septiembre, se a b r i r á n las 
clases para el curso de 1910-11, 
Se dan las e n s e ñ a n z a s p r i m a r i a , prepa-
ra tor ia , segunda y mercan t i l . 
A d m í t e n s e a lumnos externos, tercio y me-
dio pupilos é internos. 
E n la p o r t e r í a del Colegio se d a r á n pros-
pectos á las personas que los sol ici ten. 
9558 26-18 Ag . 
J H S . 
C o l e g i o d e S e ñ o r i t a s 
D i r i g i d o por las Religiosas del Apos to la -
do del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . Real 140, 
Mar lanao. 
E l d í a 5 de Septiembre c o m e n z a r á el cu r -
so de 1910 á 1911. Se reciben pupilas, se-
m i pupi las y externas. 
Se dan clases de Inglés , piano, dibujo y 
toda clase de costuras y bordados. 
A . M . D . G. 
9992 15-30 
11 l i l Dt [ I ffli" 
Colegio de s e ñ o r i t a s . D i rec to ra : M a r i a -
na L o l a Alvarez , Merced 42. Se admi ten 
alumnas pupilas, medio- internas , t e rc io -
pupilas y externas. 
Los nuevos dormi tor ios , acabados de f a -
bricar , ofrecen la mayor comodidad. 
Se fac i l i t an prospectos, 
9637 16-21 
P R O F E S O R A 
de i n s t r u c c i ó n , dibujo, p in tu ra , piano y l a -
bores a r t í s t i c a s , da clases en casa y á d o m i -
ci l io . Salud 7, altos, por Rayo. 
10058 15-31 A g . 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1 ^ Y 2 ? E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a f l m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
¿Por qué envia usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban allí tan bus-
na educac ión como aquí, en la Habana? ¿Podrán aprender allí inglés tan concienzu-
damente como aquí, en la Habana? ^ Es tá usted seguro de que allí hayan de respi-
rar ambiente de sanas influencias? ¿ E s e c o n o m í a para usted enviar hijos al 
Norte? E l C O L E G I O D E S A N A G U S T I N responde satisfactoriamente todcs estas 
preguntas. Pida usted un Catálogo . 
E l objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe á ilustrar la inteligencia 
de los alumnos con só l idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del idioma 
inglés , sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter , armo-
nizando con todas estas </entajas las del conveniente desarrollo del organismo. Hor lo 
que se refiere á la educac ión científica la Corporación es tá resuelta á que cont inüe 
siendo elevada y sól ida y conforme todo con las exigencias de la p e d a g o g í a mo-
derna. Hay departamento especial para los niño* de 6, 7 y 8 años . 
So admiten alumnos externo- v medio pensionistas. L a apertura de curso *índrá 
lugar el día 5 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el ing lé s ; para la en-
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e spaño le s . 
L a enseñaza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, ía C a -
rrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería, y se pone 
especial esmero en la expl icac ión de las M a t e m á t i c a s , base fundamental de las ca-
rreras de Ingeniería y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
F A T H E K M O Y N I H A N 
D i r e c t o r 
T E L E F O N O | g^2874 A P A R T A D O 1»56 
LIBROS 1! ¡ÜPRKSOS 
I I HAifl El CÜBA 
P O K 
EL GENERAL WEYLER 
Esta obra puede adqui r i r se en la f o r m a 
que se estime conveniente, y a por tomos 
á medida que se publ iquen 6 bien por 
ejemplares completos. D i r i g i é n d o s e a l se-
ñ o r L u i s Ar t i aga , Corresponsal del E d i t o r 
Propietar io , en sus l i b r e r í a s de San M i -
guel n ú m . 3 y San Rafael 1%, Habana, 
Apar tado n ú m . 276. Se han recibido m á s 
ejemplares del tomo p r imero y pronto l l e -
g a r á el segundo. 
C 2452 8-1 
m i € I T I M & 
Colegio del Pilar de P.P. Escolapios 
C a W a dei Cerro ¡íes. á T u l i p . 719 
E l d í a p r imero de Septiembre, el Cole-
gio del P i l a r abrirá*" sus clases de p r imera 
e n s e ñ a n z a , preparator ia , coniercio y ba-, 
chi l lera to . 
Se admi ten alumnos externos, med io -pu -
pilos y pupilos. 9480 52-16 
"COLEGÍOAGUABELLA" 
Acosta núm. 20, entre Cuba y San Ignacio, 
E n s e ñ a n z a P r imar i a , E lementa l y Su re -
r ior . Las clases comienzan el d í a p r i m e -
ro de Septiembre y se admi ten internos, 
medio y tercio internos^ 
9691 15-23 A g . 
Gran Colegio de n i ñ a s . Obispo *9. Haba-
na. Di rec to ra y prop ie ta r ia O t i l i a U . de 
Alvarez . E l nuevo curso escolar comienza 
el 5 de Septiembre. Se admi ten pupilas , 
medio pupilas y externas. I n s t r u c c i ó n c o m -
pleta, idiomas, e s p a ñ o l , f r a n c é s é ing lós . 
Se f ac i l i t an prospectos. 
C 2336 26-12 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o 
Colegio para s e ñ o r i t a s , J e s ú s «J >! M o n -
te 416. D i r i g i d o por las Relitriosas D o m i -
nicas Francesas. Este Colegio a b r i r á el 
nuevo curso escolar el 5 de Septiembre. 
Se dan clases de e n s e ñ a n z a p r imar i a , ele-
menta l y superior. Clases de adorno y p i n -
tura . Se admi ten pupilas, medio pupilas y 
externas. 
9229 26-10 A g . 
C L A S E S A D O M I C I L I O 
P r e p a r a c i ó n de las materias que com-
prenden l a P r i m e r a y Segunda E n s e ñ a n -
I za. A r i t m é t i c a M e r c a n t i l y T e n e d u r í a de 
L ib ros . Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magis ter io , 
T a m b i é n so dan clases individuales y co-
lect ivas para cinco alumnos en Neptuno 6' , 
esquina á San N i c o l á s , altos, por San N i -
co lás . 
I R 
ABTEH Y OFICIOS 
Acalsiia He Corle Parísíei 
Sistema M a r t í . Profesora con t í tu lo , se-
ñ o r i t a Rosa M a r t a P é r e z . Clases de 1 á 3 
todos los d í a s $5.30 oro y tres d í a s á la se-
mana $3 mensuales. Pagos adelantados. Se 
promete e n s e ñ a r pronto y bien. Monte 32, 
altos. 10291 27-6 S. 
O J ü , A T E N C I O N , O J O 
S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , no dejarse sorpren-
der que ya se h á presentado el d í a de ves-
t i r bien con buen t ra je , bien cortado y 
confeccionado por el ú l t i m o figurín y por 
la modista "nom plus u l t r a " y Profesora 
de corte mejor que se ha presentado en la 
Habana, y que lo demuestra en su tal ler . 
Reina n ú m . 36 y 38, piso pr imero . 
10084 S-1 
T E R E S A CAR B A L LO, modista, r e c i é n 
l legada de los Estados Unidos, ofrezco y 
garantizo m i t rabajo á la s a t i s f a c c i ó n de 
las s e ñ o r a s de buen gusto. Precios conven-
cionales. T a m b i é n hablo ing lés . A g u i l a -48. 
9472 26-16 
P A R A A S I S T I R A U N A S E Ñ O R I T A 
perturbada, se sol ic i ta una cr iada blanca, 
sin pretensiones: es indispensable que haya 
t ra tado esta clase de onformos y t r a i g a re-
ferencias; se le d a r á buen sueldo. Esco-
bar 162, de la 1 en adelante. 
10356 4-7 
SE S O L I C I T A I T X A M U J E R D E MIn-
diana edad que sea m u y honrada, para i r 
a l campo do cr iada y ayudar con un n i ñ o : 
es un m a t r i m o n i o y el n i ñ o que se presente 
en Prado 37, á todas horas; se le d a r á 
buen sueldo.. 10300 "«-S 
A L SR. E M I L I O A R P A N T E T A R A S -
cal, que r e s i d i ó ú l t i m a m e n t e en C a m a g ü e y , 
lo sol ic i ta su hermano en Guanabacoa. Se 
suplica la r e p r o d u c c i ó n . 
C 26M , 3-3 
SE SO L I C I T A N DOS C R I A D A S B L A N -
cas que sean aseadas y tengan quienes las 
garant icen: tienen que saber BU o b l i g a c i ó n 
y si no es a s í que no se presenten. Sue l -
do convencional . L í n e a 17, Vedado, 
10382 4-8 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora 6 de c r iada de 
manos: es m u y c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : t i e -
ne quien responda por ella. Sol n ú m . 66. 
10378 4-8 
D E S K A C O L O C A R S E I ' N A B U E N A 
cr iada de manos ó de manejadora: es pe-
ninsular , sabe cumpl i r bien con su o b l i -
g a c i ó n y tiene recomendaciones de las ca-
sas en donde ha estado. Aguacate n ú m . 20. 
10408 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E A 
f o r m a l y t rabajadora y que tenga buen 
c a r á c t e r . F a c t o r í a 48. 
10418 4 - 8 _ 
U N A S E Ñ O R A F R A N C E S A , Q U E H A -
bla Ing lés , desea encontrar una fami l i a pa-
ra a c o m p a ñ a r una s e ñ o r i t a ó n i ñ o s de m á s 
de 4 aftos. Buenos informes. I n f o r m a n 
en Prado 105. 10417 4-8 
P A R A M A N E J A D O R A O C R I A D A D E 
manos, so l ic i ta co locac ión una peninsular 
que tiene quien responda por ella. Espe-: 
ranza n ú m . 3. 10415 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color de cr iada ó manejadora. I n f o r m a n 
en Angeles n ú m . 64. Sueldo tres centenes. 
10398 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color para l impieza de cuar tos y zu rc i r : 
prefiere que sea en el Vedado. Sueldo, 3 
centenes. Bayona n ú m . 20. 
10394 4-8 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una j o v e n peninsular que tiene bue-
nas referencias. Paula n ú m . 85. 
10393 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de manejadora ó de cr iada de m a -
nos: sabe c u m p l i r y t iene buenos i n f o r -
mes: no se a d m i t e n postales. I n f o r m a r á n 
en Gallano n ú m . 99. altos. 
10406 4-8 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos. I n f o r m a r á n 
en San Pedro n ú m . 20, fonda. 
10401 4-8 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de criada de manos ó manejadora: t i e -
ne recomendaciones. I n f o r m a r á n en O f i -
cios n ú m . 7. 10422 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A -
dora peninsular que l leva siete a ñ o s en el 
p a í s v t iene referencias. I n f o r m a r á n en 
Inquis'idor n ú m . 13. 10421 
POZOS ARTESIANOS 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
E . L . W O L F Y C í a . 
C u b a GO. A p a r t a d o l f M > 8 
o r - i . 1-S. 
"SE S O L l b l T A U N A C R I A D A F O R M A L 
y t rabajadora, para ayudar á los quehace-
res de una casa de cor ta f ami l i a . J e s ú s del 
Monte 43». 10419 4-8 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular pa ra cr iada de manos, de come-
dor ó manejadora, entendiendo un poco de 
costura; t iene buenas referencias. E ^ y o 
n ú m . 76, á todas horas. 
10373 4-7 
" D E S E O T O M A R E N A R D E N D A M I E N -
to, bajo con t ra to , por dos a ñ o s , una casa 
de p r i m e r a clase, en el Vedado (con pre-
ferencia de dos pisos) que tenga j a r d í n y 
garage. D i r í j a n s e proposiciones al A p a r -
tado 654. Habana, 10331 5-7 
E N M O N T E 15, A L T O S , I Z Q U I E R D A , 
se solicita una cocinera Manca 6 parda, que 
s.»a limpia, formal y sepa Hen AÜ obliga-
ción, si no que no se presente. 
10327 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra r e c i é n llegada de E s p a ñ a , con abundan-
te leche, de 2 meses. I n f o r m a r á n en M a r i -
na 5, ba r r io de San L á z a r o . 
10360 4-7 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar desea colocarse y d o r m i r en el acomodo. 
I n f o r m a n en Campanar io 88, v i d r i e r a de 
tabacos. 10358 4-7 
B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , P E -
nlnsular , desea colocarse en .casa de co-
mercio 6 pa r t i cu l a r : es hombre fo rma l y 
aseado: cocina de todas maneras, pone 
buena comida y abundante : tiene buenas 
recomendaciones de las casas donde h a t r a -
bajado. I n fo rman en L a m p a r i l l a n ú m . 102. 
_ 10326 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E ^ 
ra blanca con tres meses de parida, bue-
na y abundante leche. I n f o r m a n en J y 9, 
Vedado. 10374 4-7 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co-
locarse de criado de manos: tiene quien 
responda por él y no hay inconveniente en 
sal i r de la Habana. I n f o r m a r á n en T u l i -
p á n n ú m . 15, Cerro. 10357 4-7 
D E S E A r O L O ^ A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular do or lada de manos 6 maneja-
dora. Para m á s Informes, Glor ia n ú m . 119. 
10370 x 4-7 
D E C R I A N D E R A , A L E C H E E N T E R A , 
buena y abundante, de dos meses, desea 
colocarse una peninsular, joven, que tiene 
quien !a garant ice. Suspiro n ú m . 14. 
10368 4-7 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E M A -
nos, desea colocarse una peninsular que 
tiene quien la garantice. Carmen n ú m . 4, 
cuar to n ú m . 27. 10365 4-7 
~ S E S O L I C I T A U N A E S T E N O G R A F A -
t a q u í g r a f a . Ing lés y e s p a ñ o l , s in pretensio-
nes. D i r ig i r se á C. A. F. C , Apar t ado 349. 
10362 4-7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse do cr iada de manos: es de m o r a -
l idad , ac l imatada en el p a í s y tiene quien 
la garanth-e. I n f o r m a n en J e s ú s del Monte 
130, fondo de la bodega, Joaquina P é r e z . 
10361 4-7 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, so l ic i ta colocarse una joven pen in -
Bular que tiene quien la garant ice : gana 
3 centenes. Suspiro n ú m . 16. 
103S2 4-7 
SE S O L I C I T A : C O C I N E R A B L A N C A , 
que sepa c u m p l i r y tenga buenos informes. 
Salud 37, altos. 10351 4-7 
J O V E N E S P A Ñ O L S O L I C I T A E M P L E O 
como para cobros de cuentas, encargado do 
casas ó se rv idumbre : t iene I n s t r u o c l ó n , a s í 
como firmas respetables que garan t izan su 
honradez y laboriosidad. Habana n ú m . 11. 
10349 4-7 
U N E S P A Ñ O L C O N 40 A Ñ O S E N E D 
p a í s , desea co locac ión , bien sea de sereno 
6 de por te ro : tiene buenas recomendacio-
nes y v ive en O b r a p í a uno, altos. 
10S41 4-7 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos que sea p r á c t i c a y entendida en 
el servicio, en Campanar io 70, altos. 
10340 4-7 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U D A R D E -
sea colocarse en casa de f a m i l i a 6 de co-
mercio, dando buenas referencias. M a l o j a 
n ú m . 131, entre Campanar io y Leal tad . 
10339 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a peninsular con buena y abundante l e -
che, de 3 meses y medio: no t iene Incon-
veniente en Ir al campo, p u d i é n d o s e ver 
su n iño . I n f o r m a r á n en Suspiro n ú m . 16. 
10337 4-7 
SE S O L I C I T A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar que ayude á los quehaceres. Sueldo I 
centenes. C á r d e n a s 66, altos. 
10336 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E , A M E D I A O L E -
che entera, buena jr abundante y de tres 
meses, una cr iandera peninsular que t i e -
ne quien la garant ice . J e s ú s del Monte n ú -
mero 628. 10335 8-7 
US B U E N H E R R E R O D E C O C H E S Y 
carretones, desea colocarse: ha t rabajado 
en los pr incipales talleres de Barcelona: t i e -
ne recomendaciones y garant iza su t r a -
bajo. I n f o r m a r á n en l a calzada de Ayes -
t e r á n n ú m . 10. 10332 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a peninsular á leche entera, abundante y 
buena, tiene quien la garant ice. I n f o r m a n 
en An imas n ú m . 190, bodega. 
13310 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de orlada de manos, y una c r i a n -
dera á media leche ó entera, a d m i t i é n d o l e 
el n iño . I n f o r m a r á n en Sol 26, 
10309 4.6 
P E R S O N A R E S P E T A B L E Y M U Y p r á c -
t ica, se ofrece para la e n s e ñ a n z a de la Te-
n e d u r í a de L ib ros , c á l c u l o y corresponden-
cia mercan t i l , reforma de letra Inglesa y re-
dondil la , o r t o g r a f í a castellana. Dejar a v i -
so en la a d m i n i s t r a c i ó n de este pe r iód ico , 
1C308 4.6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de cr iada de manos ó ma-
nejadora en casa de poca f a m i l i a : t iene 
recomendaciones de las casas donde ha es-
tado i n f o r m a r á n en Oficios n ú m . 68 
_10307 4-6 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R SE ol 'RE^ 
ce: sabe c u m p l i r con su ob l iguc ión , pre-
fiere casa de comercio, es persona fo rmal y 
tiene quien l a recomiende. Figuras n ú m e -
ro 11. 10322 4.6 
~~DESEA C O L O C A R S E _ P A R A NODRIZA^ 
una joven peninsular, con abundante leche! 
In fo rman en quin ta n ú m e r o 22, Vedado 
10267 4 - 6 ' 
E S C O P E T A S 
WINCHESTER 
A $ 2 2 - 5 0 = 
Estas escopetas de repitición, conocida! 
en todas partes como 
las mejores, siempre se 
han vendido á $ 30, pe-
ro este año todas las 
armas van A precio* 
reducidos. H a y un 
gran surtido de toda; 
clases de uno y dos ca-
ñones, con y sin gati-
llo y de todos calibres. 
Cartuchos NITRO 
C L U B á $3-15 Cy. el 
ciento. 
Polainas, capas de 
ngua, ponchos, trom-
petas, cartucheras y ro-
pa para cazadores. 
B A Y A 
E F E C T O S D E S P O R T 
S a n R a f a e l esq. á A m i s t a d 
C 120S al t . Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E U N COCINERO 
y repostero con m u y buenas referencias: 
cocina á la e s p a ñ o l a , francesa y criol la , 
bien en casa par t icu la r , de h u é s p e d e s 6 
comercio. I n f o r m a r á n en Mor ro 50, P r i m e -
ra de Colón. 10319 4-6 
U N A B U E N A C O C I N E R A Y REPOS-
tera, se ofrece para casa pa r t i cu l a r 6 co-
mercio, con muy buenas referencias de la* 
mejores casas de la Habana. Gana 5 cen-
tenes. I n f o r m a r á n en Gallano n ú m . 14, a l -
tos. 10318 4-5 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa pa r t i cu l a r para coser y a r re -
glar a lguna h a b i t a c i ó n : sabe cor ta r y t iene 
referencias. I n f o r m a n en Teniente Rey 74. 
10320 4-6 
U N A S I A T I C O . C O C I N E R O E N O E N E -
ral , desea colocarse en casa de f a m i l i a ó 
de comercio: sabe su oficio á la e s p a ñ o -
la v c r io l l a . Concordia n ú m . 49, c a r n i c e r í a . 
10269 . 4-« 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos. Campanario n ú m e r o 156. 
10268 4-« 
E N L A C A L L E D E C U B A 126, SE SO-
l l c i t a una joven peninsular para el ser-
vic io de un m a t r i m o n i o solo y que sepa co-
cinar, s i no que no se presente. Se le dará 
buen sueldo y d o r m i r en la co locación. 
10321 4-« 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R . A C L I M A -
tada <>n el p a í s , desea colocarse para l im-
pieza de alguna hab i tac ión y coser á m a -
no y m á q u i n a y ves t i r bien, es fina y tiena 
buenas referencias. Informan en Amargu-
ra 70, bajos. 10265 4-< 
U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D . M i -
s e á encontrar una c o m p a ñ e r a de las mis-
mas condiciones, para t omar en sociedad 
una h a b i t a c i ó n . D i r i g i r s e á Manr ique n ú -
mero 186, donde i n f o r m a r á n . 
10260 4-6 
Se necesita vendedor enérgico 
y t rabajador, de buena r e p r e s e n t a c i ó n y con 
referencias inmejorables, para v i s i t a r se-
d e r í a s y t iendas de novedades v represen-
ta r en la Habana. C A S A C O M I S I O N I S T A 
D E N E W Y O R K . Excelente opor tun idad 
para persona de in tegr idad. C o n t e s t a c i ó n 
por car ta J . L . F . Box 137. Habana. 
10263 4-6 
D E C R I A D A D E M A N O S E N CASA D E 
corta f ami l i a , desea colocarse una penin-
sular cumpl ida en su o b l i g a c i ó n y que tiene 
quien la garant ice. Sol n ú m , i . 
10266 4-6 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A 
de Segundo S u á r e z Iglesias, de la Corufia. 
Lo sol ic i tan sus hermanas y un cufiado. 
Puede d i r ig i r se A la fonda " L a Perla," San 
Pedro n ú m . 6. y p regun ta r por J o s ó Pena. 
10259 4-« 
" D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N <:,OCT-
nero peninsular en casa par t i cu la r ó es-
tablecimiento, con referencias de las ca-
sas en que ha trabajado. I n f o r m a r á n en 
Reina 65, bodega esquina á San N i c o l á s . 
10257 4-« 
I í N A C O C I N E R A ~ F R A N C E S A D E M F -
diana edad, desea o n o n t r a r una casa par-
t i cu la r decente: cocina muy bien á la f r an -
cesa, e s p a ñ o l a y c r io l la , hace dulces y no 
duerme en el acomodo y tiene quien la 
recomiende. I n f o r m a r á n en Manr ique 5, le -
t r a D, C a r n i c e r í a . 10256 4-« 
U N A J O V E N P A R D A D E S E A C O L O -
carse de manejadora: , es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s y tiene quien l a recomiende. I n f o r -
man en Trocadero n ú m . 12. 
10253 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular de cocinera ó cr iada de manos: 
sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y t l e n » 
quien la recomiende. I n f o r m a r á n Some-
ruelos n ú m . 13. 10252 4 - i 
U N A J O V E N D E M E D I A N A E D A D D? í -
sea colocarse en una casa de m o r a l i d a d : sa-
be coser á m á q u i n a y á mano y no tiene 
inconveniente en l i m p i a r alguna hab i t a -
c i ó n : si no le dan buen t ra to , que no la 
busquen. San J o s é 119 VA, altos. 
10247 5-C 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D Í A ~ 
na edad, desea colocarse en casa de f a -
m i l i a ó de comercio, teniendo quien la ga-
rantice. Monte n ú m . 39, altos. 
10305 4-6 
S E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S P E N I N -
sulares que sepan servi r bien y t r a igan r e -
ferencias, una para salir á Clenfuegos. I n -
formes H entre 17 y 19, " V i l l a Dalsy," V e -
dado. 10304 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U ^ 
lar de mediana edad de cr iada de manos 
ó manejadora: sabe c u m p l i r con su o b l i -
gac ión . I n fo rman en Carmen 46. 
10303 4-1 
L ' S T j O V E N P E N I N S U L A R , CON B C R -
na ropa y l leva 4 a ñ o s de cr iado de ma-
nos, desea encontrar co locac ión , prefiere 
servi r en f l Vedado. Tiene cartas de r e -
c o m e n d a c i ó n de algunas casas donde h a 
servido. In forman en Consulado 7Í , L a 
Habanera. 10302 4-6 
U N J O V E N D E 28 A Ñ O S . P E N I N S U -
lar, desea colocarse de cr iado de manos 
ó por te ro : no t iene inconveniente en sal i r 
al campo. D a r á r a z ó n el encargado de l a 
casa. Monte n ú m . 5, al tos. 
10296 4-6 
C O C I N E R A . — S E S O L I C I T A U N A B U E -
na que sepa bien su oficio y que tenga 
buenas referencias: se prefiere que duer-
ma en la co locac ión . Sueldo 3 centenes y 
ropa l impia . Vedado, 21 esquina á M , f r en -
te al Hosp i ta l Mercedes. Se p a g a r á n los 
viajes á las que se presenten. 
10292 4..3 
" " Ü N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de cr iado de manos en casa p a r t i -
cular 6 de comercio, es p r á c t i c o en el ser-
v i c i o : recomendaciones, las que quieran. 
I n fo rman en O 'Re i l ly n ú m . 20. 
10287 4.S 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, sol ic i ta co locac ión una peninsular que 
tiene quien la garant ice. Cuba n ú m . 26, 
altos. 10285 4-6 
C O B R A D O R : U N J O V E N Q U E T I E N E 
quien lo garantice, se hace cargo de toda 
clase de cobros por m ó d i c a comis ión . San 
Migue l n ú m . 79. 10283 4-6 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R , A L A ES~ 
p a ñ o l a y cr io l la , desea colocarse en casa de 
f ami l i a 6 de comercio, dando buenas re -
ferencias. San J o s é n ú m . 4. 
10297 4-6 
DIARIO D E L A MARINA.—Edicióti de la mañana—Septiembre 8 de 1910 
N O V E L A S CORTAS. 
ISL/K I E l 1 3 O 
» Pues señor, érase que se era. el bien 
que viniere para todos sea y el mal 
para quien lo fuere a buscar, un pobre 
hombre que con tres mulos y un burro, 
llevando corcho á Sevilla y retornando 
con la recua cargada con los encargos 
que los de su pueblo le hacían, á su lu-
gar, se ganaba la vi-la. A los que en ta-
les menesteres se emplean, llámaiilos 
cosarios en Andalucía; ó al menos, en 
la Serranía de Ronda. Casi siempre les 
luce bien el pelo: quiero decir que ga-
nan lo suficiente para vivir con desaho-
go, y aun para que la cosaria lozéá en 
los días de feria vestido de lana, zarci-
llos de coral, dijes de plata, imperdible 
de oro. gargantilla con asomos de bue-
na y regio mantón de Manila con cuar-
ta y media de fleco. E l que nos ocuy-a 
tenía mujer, hijos y (gaje del oficio de 
casado) una suegra nue venriía sahul 
por los cuatro costados y sembraba la 
semilla de la discordia en su casa. Vie-
ja andaluza célebre en todo el contorno 
por sus dicharachos, siempre oportu-
nos y maliciosos, de miel para todus. 
menos para el pobre hombre, al cual 
clavaba con frecuencia en la cruz de su 
burla y puílaba con sus indirectas. 
Era el cosario de mansa condieiíín, 
bueno como el pan de gloria; pero la 
absoluta perfección no es patrimonio 
de ningún mortal, y nuestro hombre 
tenía la debilidad del viejo Noé, aque-
lla por la cual sus retoños lo tuvieron 
que cubrir con la capa; y eso de pasar 
por un ventorrillo (y no hay camino» 
de Andalucía que á cientos no los {.si-
ga) sin darle un beso al jarro del vino, 
no rezaba con él. La loca afición á re-
zar las estacioups de atajos, encrucija-
das y veredas, le proporcionaba traba-
cuentas sin número, disgustos á granel 
y lo que era peor, una merma conside-
rable en el bolso de las ganancias. Por 
lo demás, imitemos á Dios en la inciul-
gencia, ya que en las otras perfeccio-
nes nuestra mísera condición nos lo im-
pide, y pasemos por alto aquel odio ra-, 
bioso que á su madre antipolítica pro-
fesaba, odio que cuando tenía unas co-
pas de más. llevaba á .sus labios el vo-
landero cantar español que dice (y que 
él cantaba con música del fandango) : 
Cuando se muera mi suegra 
la he de enterrar boca abajo, 
por si se quiere salir 
que le cueste más trabajo. 
Y puntualizo, detallo, rebusco ó in-
sisto, porque para mí fué obra del Ti-
no lo que le pasó-, aunque por mi tie-
rra corre como moneda de buena ley 
nue las dos veces que le ocurrió lo que 
dp aquí á tres pasos se sabrá, fueren 
las dos únicas en su vida que se vió M-
bre de la malévola influencia del mos-
to; pero ya ustedes sabrán que no hay 
andaluz que no sea su migaja de su-
persticioso, y que aunque se ría de esas 
pamplinas por no pasar por gitano, en 
el fondo siempre le escarba algo. 
Cuenta la historia, y el que lo duda-
re con ella se las haya, que yendo f.l 
pobre cosario para Sevilla, en un sitio 
sombrío, y de madrugada, se le apare-
ció, sin saber cómo ni de qué manera, 
la Muerte. Perdió el ánimo, le entró 
frío de cuartanas, se le aflojaron las 
piernas como los dos pedazos de una 
soga muy tirante que se rompe, y dis-
puesto á entregarle á la tierra el cuer-
po y á Dios el espíritu, cayó al suelo 
sin sentido. La Muerte la emprendió 
con él: pero estaba tan sanóte, rollizo 
y vicioso de salud, que lo que la señora 
juzgo cosa fácil al principio túvola 
luego por dificultosa; y como ya el día 
se le venía encima y ella no puede vi-
vir fuera de su elemento, que son las 
sombras, le dijo despertándole: 
— Y a nos veremos. Tengo prisa por 
llegar á ese pueblecillo antes que ama-
nezca y tú te resistes como un conde-
nado á subir al patíbulo. 
—¿A qué pueblo, zi ze pué zabé? — 
le preguntó temblando el cosario. 
— A l tuyo. 
Pensó el pobre hombre en su mujer 
é hijos, é hincándose de rodillas, le su-
plicó que se los dejara vivir. Aunque la 
Muerte no tiene entrañas, digamos en 
honor de la verdad que de él se compa-
deció y le prometió que no mataría más 
que á eien vecinos y que respetaría á 
su familia. 
—Le regalo á mi zuegra. 
— Y a mi esooso y los médicos me es-
tán nreparando el terreno para que >o 
pueda maniobrar. 
— ; . Y quién es zu marido?—le pre-
guntó el arriero. 
— E l Cólera—contestó la señora. 
Se despidieron amistosamente: la 
Muerte siguió su eamino dispuesta á 
cumplir lo ofrecido" y el cosario el 
suyo. 
A los quince días, en el mismo sitio 
y á la mî ma hora, se volvieron á en-
contrar. E l arriero venía más muerto 
que vivo, con los brazos caídas á "'o 
largo del cuerpo, la cabeza gacha y los 
ojos fijos en el suelo. 
—¡ Amigo, á las buenas de Dios! 
¿No me da usted las gracias? 
— i Camará, y qué modo de cumplí! 
De los tres mir vecinos nue tenía er 
pueblo, queda la mitá. y de toa la fa-
milia no me ha dejan usté más quejí la 
buena pieza de mi zuegra—le dijo el 
cosario de mal talante. 
—Pues yo le juro, á fuer de mnj^r 
honrada, que no maté más que á ci^n. 
Ha de saber usted que tengo un ene-
migo que casi siempre me cosre la de 
lantera y tomando mi nombre hace más 
estragos que yo. 
— ; . Y cómo se llama ese zeñó? 
— E l Miedo—contestó la Muerte. 
j , GOMEZ D E T O L E D O . 
M A N I N 
Y a llegaron las sabrosas truchas del río 
Nalftn y Anchoas en salmuera. Queso C a -
bra les. Chorizos. Morcillas, conservas de 
todas clases, sidra natural y a c h a m p a ñ a -
da á precios módicos . Vinos de todas c la-
ses ft. precios sin competencia. R io ja añejo, 
no tiene rival , de ta l lándose á, $4.24 garra-
fón v 25 centavos botella, sin envase. Se 
sirven á domicilio. O B R Á P I A 90. 
C 2470 • 4d-3 4t-3 
E X D R O G U E R I A D E S É A C O L O C A R S E 
un joven peninsular que lleva 3 años de 
práct ica: tiene "quien responda de su con-
ducta. Amistad 144, altos. 
10282 4-6 
D. J O S E G O N Z A L E Z P E R E Z D E S E A 
saber el paradero de su hermana Soledad, 
qn.e segrún noticias se encuentra en la H a -
bana. Se suplica á quien sepa de ella, se 
dirija á calle 13 núm. 45, Vedado. 
1Ó274 4-6 
U N G R A N C O C I N E R O V E R D A D , P R A C -
ticrt en repostería, se ofrece á las fami-
lias m á s delicadas y al comercio por su es-
pecialidad en criolla, francesa y española , 
acreditado en casas respetables. Informan 
en Zulueta y Teniente Rey, vidriera de ta-
bacos. 10228 4-4 
E N V I L L E G A S 30 S E O F R E C E U N A 
cocinero, no se coloca menos de 3 cente-
nes, no duerme en el acomodo: no tiene in-
conveniente en ir al Vedado. Tiene reco-
mendaciones. 10223 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: sabe su ob l igac ión y tiene referen-
cias. Informan en Soledad 2. 
10281 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do de manos de mediana edad y con bue-
nos informes 6 con g a r a n t í a s , siendo muy 
práct ico por llevar muchos a ñ o s en el ser-
vicio. Informan en Bernaza núm. 57. 
10279 4-6 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , A S I A T I C O , 
muy limpio, desea colocarse en casa de fa-
milia ó de comercio. Villegas núm. 23. 
10284 4-6 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
eea colocarse en ca^a particular 6 estable-
cimiento: sabe cumplir con su obl igación, 
tiene personas que la garanticen, no duer-
me en el acomodo, v a al Vedado pagando 
buen sueldo. Informan en San N i c o l á s 215, 
frente á la mueblería . 10278 4-6 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I K S U -
lar, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: sabe cumplir con su obli-
¡racifin y tiene recomendaciones. Informan 
en Antón Recio 9. 10277 4-6 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
rolocarse de cocinera en casa particular 6 
de comercio: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende y duerme 
pn el acomodo. Informan en Suárez n ú m e -
ro 40. 10276 4-6 
S E N E C E S I T A , P A R A U N M A T R I M O -
nio, una criada que sepa cocinar y lavar. 
Monte 230, entresuelos. 
10275 4-6__ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular á leche entera, reconocida 
por médico: no hay inconveniente en ir 
al campo y tiene referencias. San Sa lva -
dor núm. 16. Cerro. 10317 4-6 
Ü Ñ A - B U E N A ' C R I A N D E R A P E N I N S U -
lar recién llegada, de tres meses, desea 
colocarse á lecne entera: tienen recomen-
daciones Informan en la calle 4 núm. 16, 
Vedado. 10272 4-6 
C O C I N E R A : D E S E A C O L O C A R S E U N A 
señora 'peninsular: sabe cumplir con su 
obl igación. Aguacate 96, altos. 
10316 4-6 
" U N \ C O C I N E R A E N G E N E R A L . D E 
color.'desea colocarse, tiene las mejores re-
ferencias. Aguiar núm. 55. cuarto núm. 3. 
10314 l l 6 -
• " D O Ñ l T R E S E N T A C I O N M A R Q U E S , de-
sea saber para asuntos de familia, el pa-
S S e r o de sus tíos don José María Marcos 
y don Constantino RoSTÍgue. C e b r e ^ , na-
turales de Puente de García Rodr íguez . Co-
r X que según noticias se encuentran en 
la provincia de la Habana. ^ P 1 * * * 
quien sepa de ellas se dirijan á Neptuno 
y Gervasio, bodega. 
" D E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N -
dem peninsular de 46 d ías : tiene s U ^ ñ o 
y quien responda por ella y <f*J* 
de mediana edad 6 manejadora. Egido nu 
mero 9. darAn razón. 10313 f j»— 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de criandera á media ó á 1 eche entera, 
buena y abundante, de tres meses, pu 
diéndose ver su niño. Informarán en n o 
f * » núm. 84. 10230 ^ 
B O T I C A R I O C O N T I T U L O Y B U E N A S 
referencias, desea regentar una botica, lo 
mismo en la Habana que en el interior, y 
lo mismo entra de empleado, tiene quien 
responda por su comportamiento. Infor-
m a r á n en Obispo n ú m . 16A. Cambio, L a 
Repúbl ica . 10222 4-4 
S E S O L I C I T A U N P A J E Q U E H A Y A 
servido en dicho oficio, que tenga seis piés 
de estatura, que tenga certificados de bue-
na conducta: sueldo $26.50 oro. casa có-
moda y ropa limpia. Aguiar 2. de 2 p. m. 
á 4 p. m. 10213 8-4 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos y de mediana edad en la Calzada del 
Cerro núm. 434. ha de ser peninsular y 
saber cumplir con su obl igación, dándo-
sele tres centenes de sueldo y ropa limpia. 
10212 5-4 
D E C R I A D A D E M A N O S O C O C I N E -
ra, desea colocarse una joven peninsular 
que tiene quien la garantice. Inquisidor 
núm. 3, altos. 10209 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y 
repostero español para fonda, restaurant, 
a l m a c é n ó café : cocina á la española , crio-
lla, francesa é italiana. Informan en Mon-
te n ú m . 123, Café del Angel. 
10206 4-4 
U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C o -
locarse de maenjadora ó limpieza de ha-
bitaciones, m á s bien desea manejar: tiene 
recomendaciones. Su domicilio, Bernaza 
núm. 65, habi tac ión n ú m . 4. 
10205 4-4 
B U E N A C R I A N D E R A : J O V E N E S P A -
ñola, de tres meses, leche abundante y su-
perior, reconocida por los doctores H e r n á n -
dez, Bustamante y S. Cabrera, se coloca. 
Informarán calle I letra A, entre 23 v 25, 
Vedado. 10201 4-4 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora. desea colocarse una joven del país 
y que tiene quien la garantice. Aguila n ú -
mero 218. 10204 4-4 
S E S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A 
los quehaceres de una corta familia y ma-
nejar una niña. Sueldo dos centenes y ro-
pa limpia. Obispo 111, altos, entrada por 
Villegas. 10251 4-4 
C e n t r o d e C o l o c a c i o n e i 
de Villaverde y C a . T e l é f o n o 413, Auto-
m á t i c o A-2348. E s t a acreditada casa faci-
lita con buenas referencias, criados de am-
bos sexos, al comercio dependientes, á las 
fondas y hoteles cocineros, camareros y 
ayudantes á los Hacendados, cuadrillas de 
trabajadores, para todos los puntos de la 
Isla. O'Rellly 13, Villaverde y C a , 
10236 8-4 
Antigna Agenciad de Agniar 
Quieren tener en su casa un buen servi-
cio domést i co y un excelente cocinero, ó 
cualquier otro empleado de cualquier gl/o 
que sea, lo mismo un buen dependiente 
para el comercio, para cualquier giro y 
punto de la isla( pídanlo á esta Agencia, 
Aguiar 71. Te l é fono 450 y A-3090, t J . Alon-
so. 10234 ! 8-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular para limpieza de habitacio-
nes y coser, viste señoras . D i r e c c i ó n : ca -
lle D entre las de 17 y 19, Vedado. 
10231 4-4 
T 0 D \ P E R S O N A 
D E AMBOS S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Robles Apar-
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señor i ta s y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
10311 8-6 
PERSONA A C T I V A 
Se necesita una persona activa y diligen-
te, conocedora del ramo de imprenta, para 
atender órdenes de clientes, á sueldo ó co-
mis ión con arreglo á su experiencia y re-
ferencias. Informan en Teniente Rey 33. 
__10195_ " 5-3 
S E S O L I C I T A U N L E T R A D O P A R A 
d e s e m p e ñ a r una notarla de la Habana. Se 
le ofrece una tercera en las escrituras, lo-
cal para el bufete notarial, un escribien-
te á su dispos ic ión, ú t i l e s de escritorio, luz 
y Teléfono. H a de presentar muy buenas 
referencias sobre su honorabilidad y apti-
tudes. Dirigirse al Ledo. P., Apartado 1048. 
Habana. 10199 4-4 
P R O B L E M A S E N C I L L O 
Otras m á q u i n a s cuestan. 
L A R O Y A L cuesta. . . . 
$ 110.00 
„ 85.00 
Usted ahorra $ 25.00 
y consigue la mejor máquina de es-
cribir. Lo garantizamos. 
Almacéu de Papelería, Muralla 39 
H o u r c a d e , C 'rows y C a . 
2547 1-S. 
V E D A D O , C A L L E 17, V E N D O U N A C A -
sa de alto, moderna, con jardín, portal, sa -
la, comedor, 4,4, servicios, el bajo y sala, 
comedor, 3|4, el alto, buena construcc ión . 
San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 
10174 8-3 
M A L O J A Y C A M P A N ARIO.-^VEN M I L j 
centenes vendo una casa de 6 por 35, con ' 
sala, comedor y 714; toda de azotea, ren-
t a . ^ „ «63.60. Jorge A. Ruz , Amargura 21. 
10412 4-8 
POR $16 ORO 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 
En O'Reilly 51 y Obispo 68. 




S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E S P A -
ñola de mediana edad que duerma en la 
colocación, para un matrimonio: si no sa-
be cumplir que no se presente, San Mi -
guel 201, impondrán. 
10242 4-4 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular que tenga buenas recomendaciones, 
para el servicio de tres habitaciones y 
y que sepa coser bien. Sueldo tres cen-
tenes y ropa limpia. Cerro núm. 504, de 12 
á 5. 10237 4-4 
P E R S O N A R E S P E T A B L E Y M U Y prác-
tica, se ofrece para la e n s e ñ a n z a á domici-
lio de la Tenedur ía de Libros, cá lculo mer-
cantil, reforma de letra inglesa y redon-
dilla, or tograf ía castellana. Dejar aviso en 
la Admin i s t rac ión de este periódico. 
10232 4-4 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos dc-
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nicolás , altes, 
por San Nico lás . A. 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MA-
nos que sepa servir bien, que sea blanco 
y con buenas referencias. Navarrete n ú -
mero 5, Marlanao. 10137 6-2 
S E D E S E A U N S O C I O C A P I T A L I S T A 
con unos dos mil pesos para la explotac ión 
de un negocio teatral de mucho porvenir. 
Dirigirse á Henry de Frevllle, Empedrado 
34, bajos, núm. 2, de 1 á 5 p. m. 
10112 8-2 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Lleva libros, hace balances y liqui-
daciones. Se hace cargo también de 
correspondencias y traducción ingle 
sa, alemana, francesa é italiana. Aba-
te—Daga, San Lázaro 186, principal. 
8815 26-24 aj?. 
Dinero é Hipotecas 
D I N E R O A L 6 P O R 100 S O B R E U N A 
buena g a r a n t í a en esta capital, doy $20.000 
en primera hipoteca; también tengo al 7 
por 100 y 8 por 100. Jorge á Ruz, Amargu-
r a núm. 21. 10411 4-8 
DOY DINERO BARATO 
L U I S R O D O L F O M I R A N D A . Teléfono 437 
y A-1568. De 12 á 3 p. m. San Ignacio 50 
esquina á Lampari l la . 
10350 21-7 S. 
P R I M E R A H I P O T E C A S E D E S E A T O -
mar de 9 hasta 20 mil pesos sobre pro-
piedad de doble valor, sin corretaje. Nep-
tuno 152. bajos. 10346 4-7 
D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casas 
y censos, fincas de campo, pagarés y alqui-
leres, y me hago cargo de t e s tamentar ías , 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas-
tos. Empedrado 22, de 1 á 4. señor Sánchez . 
10262 4-6 
H I P O T E C A : D E S E O C O L O C A R $2oToOO 
en hipoteca sobre una casa que garantice 
Ja cantidad, en buen punto de la ciudad, 
al "seis por ciento anual," trato directo. 
Antonio del Monte, Aguiar y Empedrado. 
10216 4-4 
J e r ó n i m o L o b é 
CORREDOR NOTARIO COMERCIAL 
M E O C U P O P R I N C I P A L M E N T E E N 
C O M P R A R , V E N D E R Y P I G N O R A R V A -
L O R E S C O T I Z A B L E S E N L A B O L S A D E 
L A H A B A N A . 
De facilitar dinero en hipotecas y de ad-
ministrar toda clase de bienes, prestando 
para ello la garant ía necesaria. 
Doy las mejores referencias. 
E l propietario que tenga que ausentarse 
del país ó la persona que no puede ocu-
parse de la adminis trac ión de sus propie-
dades ó de la invers ión de su dinero, pue-
den dirigirse á mí, en la seguridad do no 
perder su tiempo y salir bien servidos. 
D I R E C C I O N : Bolsa de Valores, Amar-
gura 3, altos. 
De 11 a 12 a. m. y de IVz á 5 p. m. 
T e l é f o n o s : 3169, 752, 286. 
Te lé fono particular: 7006. * 
9996 26-30 Ag. 
I D I INT IE3 H CZ> 
Por alhajas y prendas de valor á módi-
co interés . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que ninguna otra. Visiten la casa 
y se convencerán . Se avisa á los que ten-
gan contratos vencidos, los prorroguen ó 
rescaten en el presente mes. Los Tres Her-
manos. Consulado 94 y 96, entre Trocadero 
y Colón. 9856 26-26 Ag. 
H I P O T E C A S 
Manuel Moreno, Salud núm. 1. de 1 á 4. 
A l 7 por 100 en esta ciudad, del S al 10 
por 100 Cerro, Vedado, J e s ú s del Monte y 
fincas Je campo. 
9755 13-Í24 Acr. 
DINERO E N HIPOTECA 
J u a n P é r e z . 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y rúst icas . 
Negocio alquileres. 
9202 52-10 Ag. 
ViteifiicssyfisíÉficiieis 
P A R A P P v í N C I P I A N T E S : S E V E N D E 
una bodega casi regalada, por no ser del 
giro su dueño. Informes, Café de Luz , de 
9 á 11 y de 2 á ó, M. Fernández . 
10402 V8 
S O L A R E S . V E D A D O : V E N D O 2033, M E -
tros en la misma entrada, juntos ó por 
parcelas, hay una esquina de fraile. San 
Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
10173 ' 8-3 
" " V E N D O U N A C A S A M O D E R N A D E 
alto, frente de canter ía , escalera de m á r -
mol, á una cuadra de San Rafael y G a -
liano. renta 22 centenes, buen frente. Satl 
Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
10170 8-3 
C A N G A 
E n el Vedado se venden tres solares j u n -
tos, en el centro de la manzana 74. calle | 
15. entre 8 y 10, en la Loma, de 13'66 me-
tros de frente por 50 de fondo, cada uno, 
libres de todo gravamen, á razón de $3.50 
centavos en oro español el metro plano. Se 
admite también en cambio para el pago una 
primera hipoteca, en buena casa y en buen 
punto, en la Habana, que reditúe el 7 por 
100 anual de interés . Joaquín Miranda. 
Mercaderes 22. altos. 10380 5-8 
S E V E N D E L A C A S A C A L L E D E C O M -
postela núm. 94. entre Sol y Muralla, con 
428 .metros de superficie. Informa su due-
ño en San Ignacio n ú m . 92, de 2 á 4, se-
ñor Cerra . 10381 4-8 
P A R A L O S A L M A C E N I S T A S : S E V E N -
de, en la calle de los Oficios, una gran casa 
de 754 metros cuadrados, libre de grava-
men, en una de las mejores cuadras, en 
$42.000 oro español . Informarán en Cuba 7, 
de 1 á 2. 10383 4-8 
V E D A D O , A L A E N T R A D A . V E N D O 
una casa moderna, con jardín, portal, sa -
la, 4|4, comedor, 114 de criados, doble ser-
vicio, patio y traspatio. San Ignacio 30, 
de 1 á 4. Juan Pérez . 
10171 8-3 
V E D A D O . — S E V E N D E L A H E R M O S A 
casa calle G esquina á 19. con 6 sin la 
cuarter ía del fondo, moderna, sól ida, fres-
ca y bien situada: siete habitaciones, do-
ble servicio sanitario, etc. 
10114 8-2 
Y E N D O 
S E V E N D E N D O S M O L I N O S H A R I N E -
ros de piedras de chispa, propios para toda 
clase de molienda, uno de 30 y otro de 24 
pulgadas de d iámetro en las piedras, en 
buenas condiciones y baratos. Dirigirse á 
T o m á s Va ldés , Churruca 39, Cerro, Habana. 
10391 4-8 
" F I N C A . — T E N I E N D O L A V E N D Í D A ~ Y 
recibido el dinero de señal , pero no ha-
biendo comparecido el comprador, cedo el 
contrato, propia para cr ía de animales, hay 
gallinas, guanajos, patos, gansos, aguadas 
por varios puntos de la misma, árboles fru-
tales, platanal y casa de vivienda, sembra 
da de maíz , millo y otros productos, cal 
zada del Cerro 564. 
10426 8-8 
una casa en Bayona en $2,700. en Picota 
en $4,000. en Conde en $5.300, en Merced 
en $5,000, en Neptuno en $4,000, en Rayo 
en $3.500, en Gloria, con altos, en $4.000. en 
Lagunas en $4.500, dos en Cienfuegos en 
$4,000 cada una, en San N i c o d á s dos c a -
sas, juntas, en $3,500, en Bernaza una de 
alto y bajo en $27,000, en Industria de 
$11,500, en Aguila en $2,500, en Figuras, 
grande, en $3.500. en Diar ia eu $3.500. en 
Perseverancia en $4.000. Trato directo. E m -
pedrado 10, de 12 á 3, J . M. V. 
10184 6-3 
SE VENDE 
en p e q u e ñ o s lotes, desde. 250 á 500 me-
tros y en varias manzanas, bien situadas, 
á 2i^, 3 y 4 cuadras de Carlos I I I , en pre-
cios de ganga, junto á la l ínea de Concha, 
t a m b i é n junto á Infanta. Vean á José P i -
neda, en Xifré núm. 2, entre Benjumeda 
y Santo T o m á s , de 12 á 4. 
10181 8-3 
H E R B O S A F I N C A 
Se vende una finca de recree y produc-
ción, muy cerca de esta ciudad, por calza-
da, su terreno de primera y segunda c la-
se, con magní f ico batey, buena arboleda 
frutal, dotac ión de animales y agua co-
rriente, todo el a ñ o ; se admiten proposi-
ciones á pagar á plazo. Empedrado 34, de 
8 á 10, Dep. 15. 10348 8-7 
E N G U A M A B A G O A 
Se vende, en $650, una casa con portal, 
sala, comedor, cuartos, cocina, patio y tras-
patio, todo cerrado, libre de gravamen, buen 
punto, trato directo. Su dueño. Sr . J o s é 
Turbiano, Cuba n ú m . 66, primer departa-
mento entrando por el zaguán , á la iz-
quierda, de 2 á 4, Habana. 
10359 4-7 
SE VENDE EN LA HABANA 
una casa cerca del Arco de Be l én y de 
los muelles, con bastante fondo, punto co-
mercial, trato directo, sin terceros. P a r a 
m á s informes, su dueño. Sr. J o s é T u r b i a -
no, en la calle de Cuba n ú m . 66, bajos, de 
2 á 4, Habana. 10358 4-7 
Usted no debe perder esta opor-
tunidad de comprar una îm-
prenta muy buena en un precio 
muy barato — FACTORÍA 30 "gli 
10080 x-i 
V E N T A D E C A S A S . I N M E D I A T A A 
Manrique 1, antigua, en $1,800; otra á 1 
y media cuadra de la Plasa del Vapor en 
$4,500; otra en Salud, antigua; en Espe-
ranza otra de sala, comedor y B|4, mitad 
moderna, en $2,300. Figarola, Empedrado 
38. de 1 á 4. 10343 4-7 
B A R R I O D E C O L O N . V E N D O U N A 
casa en Virtudes, con sala, comedor, 5|4 
bajos. 2|4 altos, á la 'brisa , toda de azotea; 
en Aguila otra, antigua, de 10 1|2 varas 
por 37; en Neptuno, inmediata á Galiano, 
otra de z a g u á n , 2 ventanas, etc. Figarola, 
Empedrado 38, de 1 á 4. 
10342 4-7 
A V I S O : S E V E N D E U N A F O N D A P O R 
retirarse su dueño por su quebrantada sa-
lud. Industria 170, in formarán , el dueño. 
10273 8-0 
S E V E N D E U N B U E N P U E S T O D E 
frutas: e s t á bien acreditado y tiene buena 
marchanterfa, se vende por no poderlo 
atender su dueño. In formarán á todas ho-
ras del día, San Ignacio 79. 
10280 4.6 
V E N T A . — S E V E N D E N T R E S L O T E S 
de terrenos en la hacienda "Muía," Orlente, 
que contienen 56 caba l l er ía s de tierra firme 
y buen maderaje. Puede informar el señor 
J o s é Delgado. Industria 73. 
_10250 8-6 
S E V E N D E N 10.000 pesos de censo en 
J e s ú s del Monte. Informan. B n ú m . 16, en-
tre 9 y 11. Vedado. 10258 8-6 
S E V E N D E U N A C A S A D E C O M I D A S 
con buena m a r c h a n t e r í a y todos sus uten-
silios en buen estado. Galiano 115. 
10306 5-6 
B U E N N E G O C I O , por la mitad de su va^ 
lor vendo en el mejor punto de la Habana, 
una bodega con contrato y vende de 30 á 
35 pesos diarios. Chacón núm. 20. por H a -
bana, de 2 á 1 p m., V í c t o r Alvarez. 
10200 4-4 
V E N T A D E D O S C H A L E T S E N U N A 
de las calles m á s frescas de la Víbora, pun-
to ideal, fabr icac ión esmerada, sin estre-
nar. Precio, $5,600 dollars uno. trato ^di-
recto. Razón , oficinas de J . Mart í F u s t é , 
Aguiar núm. 106 v 108. 
C 2471 10-4 
S E V E N D E L A C A S A C A L L E 6 N U -
mero 11. en lo mejor del Vedado, á media 
cuadra de la L!nea. con siete grandes ha-
bitaciones, espaciosa cocina, gran colgadizo, 
agua abundante y libre de gravamen. E n 
la misma informarán. 
10224 8-4 
S E V E N D E U X P U E S T O D E F R U T A S 
con buena marchanter ía . Informarán en 
Concordia y Perseverancia. 
10219 4-4 
V E N D O S O L A R E S : V E D A D O WVt, P O R 
50. loma, buen punto. $750 a l contado, res-
to del precio en censo, redimir con can-
tidades de $500. Antonio del Monte. Aguiar 
y Empedrado. 10217 4-4 
V E N D O ~ S O L A R E S V E D A D O , 13,66_x_50 
y 22'66 x 50, loma, buen punto, $500 conta-
do, centrales y $1.000 contado esquinas, 
resto precio en censo, redimir con canti-
dades de $500. Antonio del Monte, Aguiar 
y Empedrado. 10218 ' 4-4 
A L O S C O M P R A D O R E S ; S E V E N D E 
una casa moderna, de alto y bajo, situada 
en Campanario de Neptuno á San Lázaro . 
Infcrma el doctor Jardines, Chacón 8, a l -
tos, de 2 á 4 p. m. 
10097 8-1 
S E V E N D E U N A C A S A - Q U I N T A , S i -
tuada en el vecino pueblo de Calabazar, 
ocupa toda u n á manzana en lo m á s c é n -
trico del pueblo. P a r a tratar directamente 
su dueño en Campanario n ú m . 44. 
10037 10-31 
G A N G A : S E - V E N D E E N L A C A L L E 
de Gertrudis. Víbora , el mejor solar, á $2 
americano el metro. Informan. C a s a de 
Cambio, Obispo y Mercaderes. 
10060 10-31_ 
~ ~ S E V E N D E , S A N L U I S Vd, J E S U S 
del Monte, sala, saleta, cuatro habitaciou'os, 
cocina, baño, servicio sanitario, gana cua-
tro centenes, patio y traspatio. Véanla , 
da barata. S u dueño . Baratil lo núm, uno. 
No se dan corretajes. 
9769 20-30 Ag. 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
para el extranjero, se vende el gran Hotel. 
Restaurant y Café " E l Louvre," situado 
en San Juan y Mart ínez , provincia de P i -
nar del Río . E s el único en la localidad 
y reúne todas las comodidades necesarias. 
P a r a informes en la Habana, R a m ó n C a -
rrillo, calle del Campanario núm. 56 y ea 
San Juan y Mart ínez , el dueño del Hotel. 
9762 15-24 Ag. 
V E N T A S D E C A S A S T S O L A R E S 
E n el Vedado, calle 9. cuatro casas d«> 
$6.500. Rentan 10 centenes cada una; otra 
id. $8.500, 3 en la loma, de esquina. $18,000. 
buena renta, en Villegas $15.000. de alto, 
moderna. Animas, de zaguán , alto, $23,000, 
medio solar p r ó x i m o á la calle. 17. 13 x 25. 
$2.000 Cy.. id. 1|2 solar en ia Calzada, con 
arrimos, $1,700; l j2 id; en J con unas ca-
sas al fondo. $3,500. M. Moreno, Salud n ú -
morn 1, de 1 á 4. 
9756 15-24 Ag. 
DE 11BLESIPEE1AS, 
B U E N A O C A S I O N . — S E V E N D E N M U Y 
baratos todos los muebles de una familia, 
casi nuevos, juego de sala Re ina Regente, 
de majagua, juego de comedor, de cuar-
to moderno, juego de mimbre, l ámparas , 
buró y varios muebles más . Tenerife 5. 
10416 8-8 
S E V E N D E N D O S C A M I T A S D E H I E -
rro para niños , on buen" ésta'do- y una ca-
mera en Teniente Rey . 33, altos. 
10385 4-8 
. . M A Q U I N A S D E C O S E R D E S I N G E R . 
se venden á 6. 8 y 10 pesos, se alquilan 
y componen. . Bernaza 54. entre Teniente 
Rey y Muralla, armer ía . 
10397 8-8 
U N A F L A U T A D E P L A T A . S I S T E M A 
de anillos, fabricante Louis Lot. París , un 
instrumento perfecto, se vende. L a m p a -
ri l la 64. de 5 y media á 7 p. m. 
10330 4-7 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasaje." Zu-
lueta 32. entro Teniente Rey y Obrapía. 
2525 1-S. 
S E V E N D E N T O D O S L O S M U E B L E S 
de una familia americana. Caoba. Nogal y 
Roble. Te lé fono 2000, a u t o m á t i c o A-4798 
10354 8-7 
¡ G A N G A ! M A Q U I N A D E E S C R I T U R A 
visible, "New Century," base nueva, en 
$53 oro español , con su mesa. Composte-
la 23. Costó $115 Cy. 
10338 4-7 
P I A N O F R A N C E S . — P O R D E S O C U P A R 
la habi tac ión en donde se encuentra, se 
vende uno de magn í f i cas voces y muy ele-
gante, en diez centenes. Cuba 66, el por-
tero. 10050 8-31 
OE CARRUAJES 
Muy pronto se pondrá á la 
en las casillas de Arrojo, marcS^ 
con los números 25, 26 y 27 del M 
cado de Colón, la CA&NS B E T P Í 
ÑERAS D E L E C H E , traídas ^ f 
Sancti Spíritus y otros centros íra 
deros, con todas las precaución es?8" 
cesarías, á fin de que las personas / 
licadas de salud y las de gfusto refi¿f" 
do puedan saborear la carne que ta 
ta aceptación y consumo tiene en ] 
principales ciudades de Europa^ 
América, por ser higiénica, nutriti/ 
refrescante, de facilísima digastióu4' 
que figura entre las clasificadas / 
blancas. 
Los precios estarán al alcance d» 
todas las fortunas, variando sntre 20? 
25, 30 y 35 centavos en plata espaĝ ' 
la la libra, según clase. 
Se remitirá la carne á domicilio ?• 
la cantidad pedida es superior á cin1 
co libras y el lugar esté dentro d«í 
círculo comprendido entre el mar 
bahía y Belascoaín. 
Las terneras serán sacrificadas de 
los 45 á 60 días de nacidas, con pĝ  
de 40 á 60 libras y se venderán ente, 
ras á precios convencionales. 
C 2591 ^Spt 
A L O S G A N A D E R O S ' 
Se venden b a r a t a s 300 vacas de Colom. 
bia y criollas, par idas y cargadas. Darán 
razón de 12 á 1 y de 6 A, S p. m., eh San 
Lázaro 24, altos. 10295 
DE MAQUINARIA. 
S E V E N D E U N M O T O R ELECTRífeo 
tr i fás ico , de 30 caballos, un torno mecífni.' 
co, un cepillo de u n a cara de 25 por t 
para cepillar madera , 4 tiras de eje dt 
20 p iés con sus pedestales de 1-11-16. Dan 
razón en M u r a l l a 84, J o s é García 
10449 4.5 
C A L D E R E R I A 
B R A N D O B F F 5 S A B R O M A 
Aparatog p a r a toda clase de indus-
trias. Se empatan fluses de pailas 
de vapor y ca landr ias . , 
Tallapiedra entro Factoría y Re. 
vil lagigedo.—Habana. 
5783 156-27 My 
HUEVA FUNDICION Y MAQUlMBli 
de Salvador Fresquet . Calixto Garda ni-
meros 16 y 18, Reg la . Cadenas de coníúi. 
tor de acero hechas de ios mejores inaté-
riales y por un s i s t e m a especial. Se nb 
gan tubos de c a l d e r a de todas medidas) 
de jándo los como nuevos. Te lé fono 8015. 
9428 26-16 A*. 
Vendemos donkeys con válvulas , cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas J 
motores de vapor; las mejores romadaij 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., tuber ía , fluses. plan-
chas para tanques y d e m á s accesorios. Paí-
terrechea Hermanos , T e l é f o n o 156, Apaf 
tado 321, T e l é g r a f o "Frambaste." Lampa-
rilla núm. 9, 
7599 156 JI. 
-
l í S C E L A i T O 
8*353 X ^ I E J I E y JOZEJUNT 
500 frutales en latas de todas clases, d» 
una vara á un metro, propios para UM 
finca. Dan razón . C a l z a d a del Cerro nú» 
mero 833. 10333 4,-7 
~ S E V E N D E ~ I ' Ñ A GRAN" ESCAliBBA 
de caracol, de cedro, se da muy barata, 
por tener que s u s t i t u i r l a por otra, de hl* 
rro. en Reina 21, " L a V i ñ a . " 
10334 4-: 
H O R T A L I Z A S 
Semillas á precios de Catá logos AntH-
canos, para la reventa, grandes descuentos. 
Mande ?1.25 moneda oficial y recibirá 9 
grandes paquetes surt idos y clase extra. 
Por C I N C O centavos mando Catálogo y 
millas grát is . J u a n B . Carri l lo , Morcadí-
res 11. 9651 17-21 Ag. 
A C E I T E A U T O M O V I L 
S U P E R I O R 
MEDIO G R U E S O 
E X T R A GRUESO 
A 50 centavos cy. galón, Uevajao 
envase. 
Droguería Sarrá, Teniente Re? 41, 
C 2350 30 Agt. 16-
S E V E N I > E U N A V I C T O R I A C A S I nue-
va, con arreos para pareja y todo el equi-
po de cochero. Puede verse en la- calle 10 
n ú m e r o 8. Vedado. 10290 4-6 
^ pan lot Anuncios Franceses son lea (£ 
2 S m L J ü A Y E N C E y C ? 3 1 
SE VENDE 
una duquesa, un milord, un coupé , un trap, 
un boggl. todo nuevo, ruedas de goma, dos 
troncos amarillos y uno negro, una limo-
nera amaril la, otra negra, dos caballos ame-
ricanos maestros, mucho brazo, todo pro-
cede de tren particular .en Morro núm. 10. 
á todas horas. 10190 8-3 
B U E N N E G O C I O : S E V E N D E U N A 
vidriera en lo mejor de esta ciudad: tiene 
contrato, armatostes propios, buena ven-
ta, billetes de lotería. Se da barata, San 
Ignacio 30. de 1 á 4. Juan Pérez. 
10177 8-3 
" - E Ñ ~ J E S U S D E L M O N T E V E N D O 2 C A -
sas, juntas 6 separadas, modernas, con sa-
la, comedor. 214, servicio, de azotea, renta 
$40. Precio $3,700 las dos. San Ignacio 30. 
de 1 á 4. Juan Pérez. 
D[ MIMALES 
1017C 8-3 
E N C A M P A N A R I O V E N D O U N A C A S A 
de alto, moderna, con sala, comedor. 3|4, 
servicio, renta 15 centenes, libre de grava-
men. San Ignacio 30, de 1 á 4. Juan Pérez . 
10175 8-3 
E N N E P T U N O V E N D O U N A C A S A D E 
alto, con sala, saleta, 3 cuartos, servicio, 
renta 17 centenes, entre Escobar y Ger-
vasio. San Ignacio 30, de 1 & 4, Juan P é -
rez. 10172 8-3 
S E V E N D E U N A P A R E J I T A D E P E -
rrltos lanudos, blancos, raza inglesa, chi-
quitos, el machito 5 centenes, la hembri-
ta 4. Industria SO, bajos. 
10405 4.8 
S E V E N D E N D O C E V A C A S D E L E C H E 
por la mitad de su valor. Informan en V i -
llegas núm. 99. 10264 4-6 
S E V E N D E U N P R E C I O S O P O T R O 
oscuro, buen caminador, sano, de siete 
cuartas de alzada, cuatro años . Informan 
en Castillo n ú m . 11B. 
10233 4.4 
NEGOCIOTE GANADO 
E n el t érmino , de Güira de Melena, se 
vende todo el ganado de un potrero. 100 
reses. y se traspasa el contrato de la finca. 
Todo el año tieme agua en abundancia. Su 
arrendamiento es barato. Informes: Indus-
tria 124, peleter ía . 
J rué de ta Grange-SatP.llér3. t 
U D - P 
En todaa las buenas Perfumería*' 
imprenta y E » t e r e « t l » l » « * 
del D I A It I O D E L A M A R * " 
